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f " 9 * E n ta /a no se ousca 
p e t r ó l e o s i n o g a s m e t a n o 
' **** «^## 

R e c o m i e n d a n a l p u e b l o d e M a d r i d 

l a v a c u n a c i ó n c o n t r a l a v i r u e l a 

m w IÍOD mitos m M ú el i n h m m 
B a r c e l o n a . — De m a d r u g a d a 

•WDSron d e l p u e r t o ios buques 
Je la V I F l o t a de i os Estados U n i ­
dos en e l Medi ter rárcet» , A b o r ­
do de l o o r t a a v i o n e s " R a n d o l p h " , 
r ja¡a el s u b s e c r e t a r i o d e l Depa r ­
tamento de M a r i n a de N o r t e ­
amér ica , M r . James H o p k i n s 
S ñ i t h , con u n ^ r u p o de o f i c i a ­
les Oue con ^ r e a l i z a n u n v i a j o 
(je i nspecc ión a l as f u e r z a s n o r ­
teamer i canas des tacadas en E u ­
ropa. T a m b i é n v i a j a en e l " R a n ­
d o l p h " e l j e f e de la s e g u n d a d i ­
v is ión de p o r t a a v i o n e s de la c i t a ­
ría F l o t a , c o n t r a l m i r a n t e A k e r s . 
PÉRSONALDAD N O R T E A M E R I C A ­

NA, EN B A R A J A S 
B a r a j a s . — Proceden te de Ro-

jpa y en ; t r á n s i t o p a r a Nueva 
Vork, p e r m a n e c i ó c u a r e n t a m i -
autos en este a e r o p u e r t o M r . 
Er ic J o h n s t o n , e n v i a d o espec ia l 
del p r e s i d e n t e E l s e n h o w e r p a r a 
ios asuntos de E x t r e m o O r K n t e . 
cargo pa ra e l q u e fué d e s i g n a d o , , 
hace un a ñ o . E n esta su ú l t i m a 
v i s i ta p e r m a n e c i ó c i n c o sema­
nas en las que r e c o r r i ó E g i p t o , 
Líbano* S i r i a e I s r a e l . Su m i s i ó n 
p r i m o r d i a l es la r e c o n c i l i a c i ó n 
entre árabes c - .sráel i tas. 
FONDEA EN P A L M A UNA D1VI-
. SION NAVAL ESPAÑOLA 

Pa lma de M a l l o r c a . — Poco 
tíespues de las ocho de la noche 
quedó a n c l a d a en la b a h í a la d i -
bjs lón nava l españo lo , i n t e g r a d a 
por é l . c rucero . "Canar - i as " , l o s 
des t ruc to res ' ' José Luis ' Di e s " , 
" A l m i r a n t e A n t e q u e r a " . " G r a v i -
ná", " C h u r r u c a " , " A l c a l á Ga l ia -
ao", " C i s c a r " , " A l m i r a n t e V a l d é s " 
y e l t o r p e d e r o " A u d a z ' ; . M a n d a es­
ta flo.ta y el v i c e a l m i r a n t e A b á r z ú -
z a , e l c u a l f ué c u m p l i m e n t a d o 
por las a u t o r i d a d e s . — C i f r a . 
LOS S INDICATOS P I D E N 

REPRESENTACION EN LAS 
D IPUTACIONES 

. M a d r i d . •'— D u r a n t e la r e u n i ó n 
del Conse jo d e Mandos s i n d i c a ­
les, p o r a l g u n o s conse je ros se 
lanzó l a p r o p u e s t a , que fué muy 
bien a c o g i d a , de s o l i c i t a r que la 
O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l , d e i g u a l 
f o r m a q u e en ' l os A y u n t a m i e n t o s , , 
tenga r e p r e s e j i t a c i ó n e n las D i p u ­
tac iones p r o v i n c i a l e s , eé d e c i r , 
que en cada D i p u t a c i ó n se e l i j a 
el t e r c i o s i n d i c a l d e a c u e r d o c o n 
las n o r m a s de la Jun ta Nac io 'na l 
<ie E l e c c i o n e s . — C i f r a . 
I A S PERFORACIONES EN 

ECIJA 
. E c i j a ( S e v i l l a ) . — Después de 
setenta y dos h o r a s c o n t i n u a s de 
sa l ida de gases , a l p a r e c e r m e t a ­
no, h a n q u e d a d o p a r a d a s las p e r -
lo rac iones de la t ó r r e l a base , 
fias ta t a n t o l l e g u e n m á q u i n a s más 
potentes . M i e n t r a s t a n t o , por las 
5nárgenes d e l Gen i l c o n t i n ú a n las 
p e r f o r a c i o n e s de e s t u d i o , con t ó ­
r re las m e t á l i c a s p o r t á t i l e s . 
LO QUE SE BUSCA ES GAS 

METANO 
' M a d r i d . — " N o se p e r s i g u e , 
por a h o r a , J a b ú s q u e d a de p e ­
t ró leo e n las p e r f o r a c i o n e s q u e 

' se r e a l i z a n en e l va l le d e l Gua­
d a l q u i v i r " , ha d e c l a r a d o don Juan 
Savala, ex -d i r ec to r g e n e r a l de 
Minas y p r e s i d e n t e de la e m p r e s a 

. nac iona l A d a r o . Lo q u e se p r e ­
tende es l a o b t e n c i ó n d e gas m e ­
tano, a l i g u a l q u e h ic ie / ró i> los 
' t a l i anos en las p e r f o r a c i o n e s d e l 
val le de l P o , c o n -lo q u e •'resolvie­
ron su f a l t a d e c o m b u s t i b l e y l a 
Joluc ión do p r o b l e m a s i n d u s t r i a -
l p y d o m é s t i c o s . Con estas d e ­
c la rac iones se r e c t i f i c a n las i n -
t o r m a c i o n e s p r o c e d e n t e s de E c i -
i f j , en ^ u e l s e n t i d o . — C i f r a . 
W HERMANO DEL P R E S I D E N T E 

T R U J I L L O V I S I T A S E V I L L A 
• •Sevig'a. — Ha p e r m a n e c i d o 

"ñas horas en es ta c a p i t a l , p r o ­
cedente do M a d r i d , d o n V i r g i l i o 

- ' f - run l lo , h e r m a n o de l p r e s i d e n t e 
l a r e p ú b l i c a de S a n t o D o m i n -

* 0 ' y e m b a j a d o r p e r m a H e n t e de 
Pais . El señor T r u j i l l o v i s i t ó 

?Jsunos m o n u m e n t o s de la c i u d a d 
lVürpren<J i6 01 v i a j e a C á d i z , 
^ n q e , e s p e r a r á a unos f a m i l i a -

^ . con los cua les r e c o r r e r á d i -
(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

L o s r e s t o s d e 

u n a v i ó n b e l g a 

l o c a l i z a d o s 

T e r m i n a I 
B a n f l k o k y c o n 

T o d o s l o s d e l e g a d o s e x p r e s a r o n s u 

s a t i s f a c c i ó n y e l c o n v e n c i m i e n t o 

d e l a b o r a r p o r l a p a z e n A s i a 

C o n f e r e n c i a d e 
p l e n o a c u e r d o 

Francia ofrece aviones para establecer un "pasillo 
aéreo" y evacuara los vietnamitas que huyen de los rojos 

B a n g k o k . — L a o r g a n i z a c i ó n 
d e l p a c t o de M a n i l a ha t e r m i n a d o 
sus d e l i b e r a c i o n e s con " c o r d i a l e s 
s a l u d o s " a la c o n f e r e n c i a a f r o ­
a s i á t i c a que d e b e ce leb ra rse e n 
A b r i l e n I n d o n e s i a . 

^ ÍÍÍ ^ ík' K 5K Wi & & & & & 

T e r m i n i l l o ( G e n o v a ) . — E n m e d i o de u n a g r a n t o r m e n t a 
de nieve., f u e r o n loca l i zados los res tos y v i c t i m a s de l a v i ó n 
belga D . C . d e s a p a r e c i d o h a c e v a r i o s d ía» . E n la foto­
g r a f í a a p a r e c e n las b r i g a d a s de socor ro l e v a n t a n d o « n a 
p i e z a d e l f u s e l a j e de l a p a r a t o , e n b u s c a de los cadáveres 

de ios p a s a j e r o s . — ( F o t o C i f r a ) 

x m i& & m & ^ & ^ m & M m & & & & & m m M & m ¡ f é m m & ^ ^ ^ ^ 

Liberales y r̂efugiados" 
de Alemania occidental 
v o t a r á n c o n t r a e l a c u e r d o s a r r é s 

ddenauer, ello plantea una posible crisis 
Br- r l in .— Los comuniítas de Ale­

mania Griontai dicon hoy que han f ra­
casado en bu ' propósito (k5 alcanzar 
los objetivos económicos en 195-1, en 
muchos campos. So trata C'G un i n ­
forme, publicado' hoy, en el que los 
comunistas dicen que el p lan indus­
t r ia ! adolece do un considerable nú ­
mero do fábricas que no . han pro­
ducido el cupo señalado. También re­
velan' que la producción de' art iculos 
de consumo y exportación ha que­
dado mup retrasado.—Fíe. 

^ & & & & & & & & & & 

ttH MiiiE! 

n 
Ps r í s .— £1 embajador do Espa­

ña Conde de Casas Réjás, en un ban­
quete organizado po r la Cámara de Co-
/herc/o Jranco-españoln, d i /o que qra 
esencial aumentar el intercambio co­
mercia l entre íos dos países. 

El presidente de la Cámara, deseó 
éxi to a las, comersaciones cemerc/a/es 
que pronto darár* comienzo entre los 
dos países.—Efe. 
DlSt lNClQN OFICIAL A vn.ASCO 

IBARRA 
M a d r i d . — Él "Bole t ín Of ic ia l del 

Estado", publ icará un decreto del Ktl-
n is ter io de Educación Sacional por el 
que se concede,«?/ Collar de la Orden 
c i v i l de .VfonSQ X el Sabio, a don Jo­
sé María Velase o I bar ra , presidenta 
del Ecuador .—Cif ra. 
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M a d r i d . - W i l l y S c h m i t z , f a k i r , a l e m á n , cuyo n o m b r e 
ar t ís t ico es " H e r o s " e n c e r r a d o en u n e s c a p a r a t e de u n e s ­
tab lec imien to d e l a G r a n V í a m a d r i l e ñ a , donde pre tende 
P e r m a n e c e r o c h e n t a v u n días y siete h o r a s s i n p robar bo­
cado. L a v i t r i n a ha" s ido p r e c i n t a d a y t res policías per­
m a n e c e n de v i g i l a n c i a . D u r a n t e e l t i empo que p e r m a n e z c a 

c e r r a d o c o n s u m i r á u n a s 200 bote l las de a g u a m i n e r a l 
y 3.000 c i g a r r i l l o s a p r o x i m a d a m e n t e . C o n - s t a evper i f -ncm 

t r a t a de bat i r el record m u n d i a l de a y u n o . - ^ « m . G H m ) 

ADI N'AUI-.R AMENAZA OK NUtVO 
B o n n . — El cancil ler Adenauer es­

t imula hoy a sus aliados cié l a , coa­
l ic ión gubernamental para votar a 
favor del cíiscutido acuerdo del^ Sa-
rre ent re Francia y Alemania, con la 
amenaza de ser expulsados del Go­
bierno. 

La advertencia ha sido hecha por se-
gunda ve¿ en dos días, mientras la 
Cámara se dispone a dar la batal la 
f ina l , de la ra t i f icac ión de los acuer­
dos. La Cámara- continúa por segun­
dó oia consecutnvo el debate del pro­
yecto de ra t i f icac ión, tanto del acuer-r 
do del Sarre y los de rearme concer­
tados en París. La votación sobre to­
dos ellos so celebrará al f inal del de­
bate que. ahora paree? seguro con i i -
miará todo el día de hoy y mañana. 
¿PROXIMA CRISIS' 

iBonn.— Haciendo caso omiso de 
las peticiones del cancil ler Adenauer, 
el par t ido laborista y e l de los refu­
giados, han anunciado que votarán 
contra el pacto del Sarre. lo que ame­
naza con provocar una crisis en el 
seno del Gobierno, ya que ambas or­
ganizaciones forman parte do la coa­
l ición.—F.fe. 
tADENAUEJÍ PROME1E APOYAR EL , 

DLSARME EN MOMENTO OPORTUNO 
'Bonn,—-"Alemania Oriental sé con­

ver t i r ía en e l campo cíe batajla de 
una torcera guerra mundial si la Re­
pública federal alemana no so . suma 
a la al ianza defensiva occidentar", ha 
dicho esta noche el cancil ler Ade­
nauer. 

Al t iempo que hacia esta, adver­
tencia, señaló que tan pronto como 
ta República de Bonn alcance sü i r -
dependencia, hará todo lo posible pa­
ra intentar que se llegue a un- des­
arme general. Si tal desarme llega­
se — a f i r m ó — la Alemania Occiden­
tal reciucina sus. fuerzas cifradas en t 
medio- mi l lón de hombres.-:—Efe,. - i 
HUELGA ! \ EL SARRE 

S a m b r u r k . — Una huelga de Í¡4 j 
horas ha paral izado virtualnumi--' lo - • 
o'a la industr ia y !o-> servir-Sos p j ib l i -
eos fiel Sarre hoy viernes. 

Los obreros protestan asi contra 
la fórmula arb i t rada en la disputa ¡ 

j ' entre los metalúrgicos y las empresas 
y contra ¡a actuación de la pol icía, 

j FACILIDADES PARA VISITAR LA 
ALLAfAMA OCCIBEMAL 
Bonn (Alemania, Occidental ) .— 'El 

Gobierno do Bonn ha drspueNto que i 
con efect iv idad de I.« cfr Ktarzo p r ó - j 
x imo, los naciobales de lodos lb$ | 

j países que tengan r f la t iones dinlomá^-
! ticas con la Alemania Occidental, po-
i ' drán visitar el país sin necesidad de 
I v isado.—Efe. 

¡ PIDES: AUTOS.OSÍIA PARA EL PAIS 
DE CALES 
Londrr-s.r— Los diputados laboristas 

por ê l País de Gales, piden autono­
mía para su reg ión , con creación ^de 1 

j un Parlamento galos que, a f i r m a n , i 
1 les .gobernaría mejor que se la g o - ' 
I bierna desde los Comunes de Lon -

dí-es'. 
.! . L a proposición de Ley qu^ piensan 

formular esos diputados no tiene p ro -
¡ habi l idad a lguna oe ser aprobada, 
' pues tanto el Gobierno como los df-
' rigentes del par t ido labor ista, ven el 

asunto con con completa f r ia ldad, por 
lo que la proposición nc» podría ob-
foner sino poros más voU>\ qúo- los di* 

i " %ut f i rmante- — r fe. 

Los r e u n i d o s a p r o b a r o n u n a r e ­
s o l u c i ó n en la que s> d i o? que no 
h a y o b j e c i ó n a l a C o n f e r e n c i a de 
t r e i n t a nac iones a f r i c a n a s y as iá ­
t i c a s , que se cek ' fe ' f i ra en B a n -
d ü í l g ( J a v a ) , a p a r t i r d e l 18 de 
A b r i l . 

E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o . 
Fos te r Du l l es , ha d e c l a r a d o a u e 
n o hay c o n f l i c t o a l g u n o e n t r e las 
a s p i r a c i o n e s y f i n e s de los m i e m ­
b r o s do l p a c t o de M a n i l a y los 
f i n e s ' l e g í t i m o s de o t r o s q u e se r e ­
u n i r á n b a j o d i f e r e n t e s a u s p i c i o s . 
T o d o s buscamos lo m i s m o - ^ - d i ­
j e — : l i b e r t a d , j u s t i c i a y b i e n e s -
l a r d e l M u n d o . 

E l Conse jo a p r o b ó esta m a ñ a ­
na l a p r o p u e s t a d e l P a k i s t á n , p a r 
la q u e se es tab lece u n a c o m i s i ó n 
e c o n ó m i c a que e x p l o r a r á los e s -
f u c f z c s i n d i v i d u a l e s y c o l e c t i v o s , 
necesa r i os p a r a i n c r o m e n t á r l a 

. s e g u r i d a d e c o n ó m i c a en la z o n a 
d e l t r a t a d o . 

-El c o n s e j o m i l i t a r celebró_ u n a 
s e g u n d a r e u n i ó n esta m a ñ a n a . 
Fos te r Du l l es , que c u m p l e h o y 67 
años d e e d a d , d e c l a r ó q u e la l a ­
b o r t e r m i n a d a p o r e l Conse jo es 
i m p o r t a n t e para ia p a z y el b i e n ­
e s t a r e n l a z o n a d e l t r a t a d o , p e ­
r o es e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i m ­
p o r t a n t e t a m b i é n p a r a el m u n d o 
l i b r e . — E f e . 

VOLVERAN A REUNIRSE EN 
A B R I L 
B a n g ' k o k . — La c o n f e r e n c i a de 

la SEÁTO, t e r m i n ó a las seis m e ­
n o s c u a r t o d e la t a r d e , h o r a 1c-
c a l , y l as d e l i b e r a c i o n e s h a n d u ­
r a d o t r e s d i a s . Un c o m u n i c a d o de 
la c o m i s i ó n m i l i t a r c reada en es­
ta r e u n i ó n , a n u n c i a que les m i e m ­
b r o s de l a m i s m a v o l v e r á n a r e ­
u n i r s e e n M a n i l a e n e l mes de 
A b r i l , p a r a " i n i c i a r p l a n e s 
a p l i c a c i ó n de c i e r t o s aspectos d e l 
t r a t a d o " . / 

-f^Oco después , los c o n s e j e r o s 
m i l i t a r e s d e l Conse jo se r e u n i r á n 

• n u e v a m e n t e , . n B; : - .gkok. El c o ­
m u n i c a d ^ f i n a l de (Ja c o p f e r e n c i a 
so espera. ;) ;• ' • ; ( m e d i a t a . 

En ' los V l r c j l í k c o i t ^ t é n t e s se ; 
a s e g u r a q u e este c o m u n i c a d o r e - ' 
c a l c a r á la u r g e n c i a de l a d e f e n - : 
sa m ú i u a e n e l Sureste a s i á t i c o y 
c o m p r o m e t e r á a los m i e m b r o s 
d e l p a c t o de M a n i l a a una e s t r e ­
c h a c o o p e r a c i ó n en los aspec tos 
m i l i t a r , e c o n ó m i c o y a n t i s u b v e r -
s i v o . Se t i e n e e n t e n d i d o q u e e l 
c o m u n i c a d o r e i t e r a r á . t a m b i é n l a 
p a c í f i c a i n t e n c i ó n d e l . p a c t o , 
d e n t r o de los l í m i t e s de la c a r t a 
de las N a c i o n e s U n i d a s . — E f e . 
O F R E C I M I E N T O FRANCES 

S a i g ó n . — El a l t o m a n d o f r a n ­
cés ha o f r e c i d o la a v i a c i ó n de 
t r a n s p o r t e de l V i e t n a m , p a r a 
m o n t a r un " e f e c t i v o y e f i c a z " 
c o r r e d o r aé reo h a c i a e l Su r , c o n 
e l f i n de evacua r a los n a t i v o s 
q u e h u y e n d e l c o m u n i s m o . 

E l g e n e r a l P a u l H e n r i E l y h a 
d i c h o a l p r i m e r m i n i s t r o H g o 
D i n h D i e m , q u e su a v i a c i ó n está 
d i s p u e s t a a c o m e n z a r i n m e d i a t a ­
m e n t e ' la e v a c u a c i ó n de los h a b i ­
t a n t e s de las z o n a s p o b l a d a s d e l 
N o r t e . — E f e . 
COMUNICADO F I N A L 

B a n g k o k . — Las p o t e n c i a s d e l 
p a c t o de M a n i l a han d e c l a r a d o , 
e n su c o m u n i c a d o f i n a l d e ' es ta 
n o c h e , su c o n v e n c i m i e n t o d e q u e 
están a c t u a n d o p o s i t i v a m e n t e e n 
o r d e n a l o g r a r la paz y s e g u r i ­
d a d d e l SÉ de A s i a , y h a n ex ­
p r e s a d o . su e s p e r a n z a de q u e 
o t r a s n a c i o n e s d e - l a z o n a s e - l e s 
i n c o r p o r e n en b r e v e . 

El l a r g o i n f o r m e f i n a l c o m o la 
c o n f e r e n c i a de l a SEATO. q u e h a 
d u r a d o t res d ías , da c u e n t a de las 
muchas cosas q u e los m i n i s t r o s 
de Asun tos E x t e r i o r e s c o n s i g u i e ­
r o n , i n c l u y e n d o la r e a f i r m á c i ó n j 
de la m e t a de sus Gob ie rnos r e s - ' 
p e c t i v o s e s t a b l e c i d a e n la Ca r t a 
d e l P a c i f i c o , de a p o y a r el d e r e ­
c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n de t o ­
d o s los p u e b l o s . — E f e . 
LOS DELEGADOS E X P R E S A N SU 

SATISFACCION 
B a n g k o k . — Los je fes de las 

( P a s a a s e x t a p á g . ) 

II 

por tas i i i i e s i i i i i 

Genova . — S u S a n t i d a d e l 
P a p a P ió X M h a env iado s u 
bendic ión y un m i l l ó n de l i ­
r a s , p a r a los d a m n i f i c a d o s 
de este puer to , a c o n s e c u e n ­
c i a de las peores tempestades 
r e g i s t r a d a s en 62 años. E n e l 
m e n s a j e d i r i g i d o a l C a r d e n a l 
A r z o b i s p o de Genova , G l u s e p -
p e S i r i , s s d i c e : " P a r a los 
sin h o g a r , sosten idos por l a 
¿8 y c r e e r c i a en D i o s , p e d i ­
mos a l Señor f o r t a l e z a y e n ­
v i a m o s a todos, con h o n d a 
compas ión , e l c o n s u e l o de l a 
bendic ión a p o s í ó l i c a " . — 

Convenio aduanero 
entre E j p a j f j o r t i i g a l 
$c suspende la revisión Je precios en la 
contratación de las Corporaciones locóles 

MBiia lie M \ m \ ie p u t o so [SÉ 
k [ m m m i 

Acuerdos adoptados en el Consejo de ministres de eyer 
M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o d e | 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se fac í - ; 
l i t ó a n o c h e l a s igu iente r e f e r e n - j 
c i a de lo t r a t a d o en e l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s ce lebrado e n el d i a 
de a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S u E x c e l e n c i a el J e f e de l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

R e c u r s o s de a g r a c i o s . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e , 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
C o n v e n i o de a s i s t e n c i a m u t u a í 

e n t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l p a r a ; 
l a repres ión de l f r a u d e a d u a n e r o . ! 

A c u e r d o s de l a t e r c e r a r e u n i ó n ] 
de l a comis ión h i s p a n o - por tu ­
g u e s a d e l D u e r o i n t e r n a c l o n a L 

A c t a final de l a r e u n i ó n de l a 
comis ión m i x t a h i s p a n o - p o r t u ­
g u e s a de l D u e r o i n t e r n a c i o n a l . 

A c t a final de l a r e u n i ó n de l a 
comis ión m i x t a h i s p a n o - por tu ­
g u e s a p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l 
a c u e r d o c o m e r c i a l v igen te . 

C o n s u l t a s sobre a s u n t o s de l a 
z o n a i n t e r n a c i o n a l de T á n g e r , 
somet idos a s u comi té de c o n ­
t r o l , i 
J U S T I C I A 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . 

Decre tos de c o n v a l i d a c i ó n , re ­
c o n o c i m i e n t o y r e h a b i l i t a c i ó n de 
t í tu los nob i l i a r ios . 

E x p e d i e n t e s de indu l to y de l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I T O 

D e c r e t o por el que se c o n c e d * 
l a C r a * d e l M é r i t o M i l i t a r con 
d is t in t ivo b l a n c o , a l c o m a n d a n ­
te de l a G u a r d i a C i v i l , don R a ­
f a e l S e r r a n o V a l l s . 

D e c r e t o por e l que se c o n c e d e 
el " a v a n c e e n l a e s c a l a " a los 
g u a r d i a s c iv i l es , R i c a r d o F r a g a 
López y M a n u e l Soto R e d i l . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
M A R I N A 

A c u e r d o p o r el que se r e m i t e a 
l a s C o r t e s u n proyecto de L e y por 
e l que se h a c e e x t e n s i v a a M a ­
r i n a l a de 21 de D i c i e m b r e de 
1952 de ! M in is te r io de l E j é r c i t o 
sobre a s c e n s o s honorí f icos de t e ­
n i e n t e s corone les que r e ú n a n de­
t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s . 

A c u e r d o por el que se a u t o r i ­
z a e l r e e m p l a z o u rgen te de v a ­
r i a s p a r t i d a s de m a t e r i a l . 

( P a s a a . c u a r t a p á g . ) 

Devastcdoras inundaciones en Australia 
H a y q u e l a m f a n í a r h a s t a a h o r a v e i n t i c u a i r ® 
y diez y ocho ríBisaparocidos, quedando unas 25.000 oersonm sin hog&r 

Khetmandu (tt.?po¡)-— Üp i temblor 
de t i e r r a , a p r i m a r a hora d e esta ma ­
ñana, ha l echo . lanzarse a la callo 
a la población tíc esta cap i ta l . 

D03 C.-VBi:C!l.L\S ¡DEL MAU-MAU. 
ftfQEKTQS 
Na i rob i (Kenia}.—- Las fuerzas de 

seguridad han dado muerte a dos ca­
becillas del M a u - M m , al - sorprender 
las pat ru l las a dos bandas de ierro- ' 
ris'tas en el d is t r i to de Embu. 

Una de las pat ruéas d io muer te a l 
"genera l " So^peter M u r i u j i , - q u e es­
capó a la selva en 1953, cuando iba 
a ser j . u / g a d j po r sumims t ra r el ¡ u -
ramcnio üc! Mau-Mau. Mandaba uh 

rfc - ¡ r . - i j e r i v ^ o ^ í b r e - . - r í ^ . 

LOCALIZACION Dt: UNI AVION 
DF.SAPARIXIÜO: ,. 
Ot ía iva.— 6'/) avión de la Real Po . 

Hcia Montada de l Canatíu, que fal taba 
desde hace-dos dias, con siete perso­
nas a t o r d o , ha sido local izado en 
faé t ie r ras de Ba r ren , de IQS t e r r i t o ­
r ios del Noroeste, con todos sus ocu­
pantes a -salvo, sesún hu in formado 
él Départamento de asuntos del A'or-
íe- • i 

E l avión fué local izado a unos 40 
k i lómet ros al Sur del lago Ennadai 
y sus tr ipulantes íueron recogidos a 
cont inuación p o r otro aparato de las 
fuerzas aéreas.—Efe. 

^ & ?¿ ^ & $ :K 

repente 
un sacerdote que 
acababa de administrar 

• r 

Q 
una moribunda 

Esta dejó de existir 
a los pocos minutos 

Rosco ( I t a l i a ) . — Kl sacerclole Car­
los Lau ién t i , llamacio para asist i r a 
la señora Natal ia Galani Braga, mo­
r ibunda, después de admin is t rar la 
Ext remaunc ión, sé, desplomó en t ie ­
r ra a causa de un ataque cardiaco. 
El mar ido do la señora Calan i , no 
j u d o hacer m a j que -certif icar la 
muer te cKH sacerdote y pocos m i n u ­
tos después la de su esposa.—Efo. 

r . < : > : • % & & & & m & & & & & ^ & & & & ^ & & m & $S ^ & & HS % % m É 

También la isla de 
es abandonada por Formosa 

l a s t r o p a s r u s a s c o m i e n z a n y a a 
e v a c u a r t i b a l u a r t e d e P o r t A r t h u r 

l o k i o . — Chirr i n'.um'si:: ha rove/ado que las tropas rusas están ce-
( -enzanv; ayrv m,:,. t i bahjurte do Puerto Ar tu ro , que esta qn manos suyas 
tifSdS I r termln-.cü.r de ¡:, p f& idd guerra mund ia l .—Efe . 
rVACUACIOS' DI ' N'.WCH! 

Ta ipsH.— / . / / ' / - . de Sanchi ha s ido p v x u a d a , s i n ayuda de las fuerzas 
nertcameriennas, 5S^»ÍÍJ a i r j iK la t i ¡efe del Gobierno,' Yu i . 

El p r imer r i i tnlstro d i ' , cuenta de la evacuación ante el Vuan legislat iva, 
a l trJSrno t iempo que daba cuenta de que el generalísimo Chiang ha i Chek ha­
bía ordenado a las guai niciones de Matsu y Qucmoy que se defiendan hasta el 
ú l t imo hombre en caso" c r ataque ro j o . 

l a s autoridades m.l i tares dicen que Chianq Kai Chek acepto el consejo ñor 
teanuncano de abantonae las Tachén v Nanchi en la seguridad de que los Es' 
tados Unidos presten :,hora fuer te apoyo a l a defertia de Matsu v Quenjov 
LO QUE D!Cr. NFHRU • ' 

.Sueva n e l t i . — El Pandlt Nehru, d i jo hoy en el Par lamento que la entreva 
a China ro ja de Ouemoy y Matsu debe ser " e l p r imer paso de cualquier solución'-
del problema de formosa. Cali f icó de " in to le rab le - la ocupación de d / c / m fcf* 
por ¡os n.tcfnnali ' i tas.—Efe. 

INUNDACIONES I N AUSTRALIA 
S idney .— Más de 50 ciudades y 

pueblos de Nueva Cales, del Sur, es­
tán amonazados por ¡as oguas des­
bordadas. I.as autoridades, han organ i ­
zado una gran operación de salvamen­
to. Están anegadas las viviendas de 
n)i l lares de personas o amooa/adss 
por ¡as aguai que siguen avanzando. 
Tantas poblaciones' se hal lan ais la­
das, qué las autoridades ño han po­
dido formar un cuadro exacto dé- /o5 
estragas. Se teme que haya machas 
víct imas. 

.Jf lunterWaUey, en la Costa Central , 
es. escenario de daños sin preceden­
tes, l a población de 'Singleton, con 
>.£j#ü ñ&ifttaíH'&. ha ¡ecH•ido orden 
de. e\'acu:ici'ón. h'.iv rumores no ?ó'ñ -
f i rniádos de que ¡a central , eléctr ica 
de Allí, voló anoche ei> una explosión. 
INTENSA- CI.A DÍ: FRIO EN t.AS 

jPR.-VDF.RAS N OR OR (E N TA LES DE 
ESTADOS UNIDOS 
Chicago.— Una gran ola de f r ío sé 

ha extendido po r las praderas Noro~ 
r ientales l o y , en tanto que en Byo-
m i n g , grupos diversos están buscando 
entre ¡a ventisca alimentos para unas 
24.000 cabezas de ganado, que se 
nweren de inan ic ión . El a i re helado 
ha hecho descender a temperaturas 
bajo cero el termómetro y la nieve 
es tan espesa, que el pasto se hace 
imposible. Crah número de. cvvraones 
car.gados de fo r ra je , t ra tan de l legar 
hasta /as ceñiros ganaderos. 

El r ío Hunter se ha desbordado en 
Mai t land, que cuenta con 22.000 ha­
bitantes. Hay 30 centímetros de agua 
en la c iudad, que está totalrrxepte 
¡undada.—Efe. \ . 
OTRO CIRCO ALEMAN EN APUROS 

Palermo (S ic i l i a ) .— Otro c i rco a le­
mán se encuentra on dif icultadé» en 
Palermo. Después de diversos espec­
táculos que congelarorv sus beneficios 
.ha sufr ido un desastre fe r rov iar io y 
han resultado heridos numerosos a n i ­
males. 

El c i r co quedó sin dinero después 
de que las autoridades turcas p ro ­
h ib ieron la exportación de sus ga­
nancias en Malta. A p r i nc ip i o de año , 

• una ' tormenta arranco su gran t ien­
da, i.as autoridades de: la isla tuv ie­
ron que proporc ionar a los art istas 
y a los animales transportes g ra tu i ­
tos hasta I ta l ia cont inenta l . 

Despuéi ; cuatro de los 75 vagones 
del c i rco, cargados en vagones de fo-
r roca r r i ! , chocaron con el techo de 
un túnel cuando ol c i rco ora t rans­
portado desfie Messina a Palermo. 
UN CORTOCIRCUITO 'PROVOCA UN 

GRAN INCENDIO 
Arez /o ( I t a l i a ) , — Un incendio p ro ­

vocado por un cortoci rcui to destruyó 
la instalaciún y equipo eWct rko de 
una f á b r i c a ' d e cementos on Bibbie-
na; dí jando sin trabajo a 120 obreros. 
Eos daños se c i f ran en veinte millones 
de l i ras.—Efe. 
VE I NT ICIMCO MIL PER SON AS SIN 

J10CAR 
Siüney.— Por lo menos 24 personas 

l ian perecido y 2S.000 han quedado 
sin hogar en las zonas cíe -Nueva Ga­
les ck | Sur inundadas. Hay además 
u n o s ' l f l desaparecidos. Esta en curso 
una gigantesca operación de salva­
mento aéíeo.—Efe. 
EALÍXCEN LAS SIAMI SAS GRAV 

Horvvich ( Ing la te r ra ) .— U- , niñas 
siamesas inglesas, Joan y Margare! , 
han fallecido hoy, después de la ope­
rac ión que se h izo para separarías. 

Las siamesas fueron llevadas a un 
hospital on Londres para ser recono-
das por ios médicos, que decidieron 
pract icar la cpóración. Tooo lo re -
f r e n t e a d í a , se mantuvo en se­
creto porejue asi lo p id ie ron los pa­
dres de las niñas. 

Hoy, el padre, David Grav, ha d i ­
cho que fallecieron desoués" rt^ que 
un grupo d? destacados cirujanos rea­
l i z a r o n la operación, pero se ha ne­
gado a decir dónde se real izó ésta y 
Ips nombres do los médicos que la han 
pract icado. S-rtcHiamenie con f i rmó 

que sus hijas babian sido operadas 
y que habían muerto. 

Como ya se anunció, Joan y Mar-
Saret nacieron el 30 o t Junio 
^ o r k s M r e y estaban unidas 
coroni l la .—Efe. 

TRAGEDIA -NACIONA! f 
• .Sidney,— Las ' torrenciales l luvias 
que désele hace varios dias descar­
gan sobre la reglón.centra l (fe Nufcva 
Cales del 'Sur, han desbordado ios rio-, 
y 'ocasionado gravisima> inundanóne.-; 
La_ si tuación se cal i f ica, de tragedla 
nacional. 

Cerca de 50 poblaciones, ciudades 
y .aldeas, situadas en la región Nor­
te do Sidney, incluyendo lugares co­
mo Cl lg randa, Tammwor th , Mai t i . ind 
y Singleton,, se encuentran en si tua­
ción' delicada. En ( í i lgranda, tros ed i ­
ficios se de r rumbaron , m i na dos. por 
las. aguas.-—Efe. 

U n o h 

que 

L o n d r e s . ~ " C a r m e n " , es e s t a -
s i m p á t i c a c h i m p a n c é p i a n i s t a d e l 
g r a n c i rco i n v e r n a l de G l a s g o w , 
que h a estado a l borde de l a 
m u e r t e , a c a u s a de u n a p u l m o n í a . 
S u p r e o c u p a d o dueño, A m l e t í o 
S c i y p l i n i , no escat imó c u i d a d o s 
médicos r e c o r d a n d o , s i n d u d a , 
que el prodigioso a n i m a l l e cos to 
70.000 pesetas , e I x l i o ven i r a l d p c -
tor G a v i n A r n e i l , e s p c c L i l i s t a d o 
niños de l a U n i v e r s i d a d de G l a s ­
gow, E s c o c i a , p a r a q u e reeo íase a 
su m o n a . Los c u i d a d o s p r o b a r o n 
a l a c h i m p a n c é m u c h o m e j o r q u e 

hubiese s ido u n n i ñ o y a l os si 
I ré? días y a se e s t a b a comiendo 
u n g r a n p la to de g a c h a s , que son 
p a r a " C a r m e n " u n m a n j a r exqui -
s i t c — ( F o t o G l o b c P r e s s ) . 

sK ífí í$; O ; - Í ; ̂  >y: ̂  ^ rs. ^ jjs 5̂  ^ 

en 
por la 

L a r e u n i ó n de a y e r s ó l o 

d u r ó u n a h o r a y m e d i a 

• Londres. Las conv.^ac iones del 
desarma Or ien te -ac íden le , itnn co­
menzado hoy en esta capUaC 

U pr imera reunión do ia sui)c0. 
mis ión de desarme duro suiamerite ho­
ra y media. Asistieron ropresentan. 
'es oe Estados Unidos. Rusí¿; l l l s la . 
ie r ra . Canadá y Francia. 

AI terminar , se. fac i l i l ó un rom.. ' 
meado diciendo que la r f ,> 
habla relobrad(.. ^ a,ni0n ^ 



S E v a dando 
c i m a , d e 

acuerdo con los 
c íanos c o n f e c c i o ­
nados a l efecto, 
a l r e c i n t o c i d i a -
n o , en e l q a e tan 
sólo fa l ta , p o r 
a h o r a , c e r r a r los bancos monu­
menta les que dan e n t r a d a a l 
puente de S a n Pab lo . 

Y s i b ien suces ivamente han 
ido resolviéndose los p rob lemas 
que la r e a l i z a c i ó n de l a g r a n 
obra ha ido p lan teando , queda 
a nuestro j u i c i o , pendiente aun 
e l de dotar a ese rec into de un 
a lumbrado comple to , en conso­
n a n c i a con e l volumen de lo que 
e l con jun to representa y , a l a 
v e z . c o n los d ist intos e lementos 
de ornamentac ión de que e s t a 
dotado. 

p o r e j e m p l o , observamos q u e , 
en l a p l a z a de l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , l a es ta tua de l C i d 
queda en comple ta p e n u m b r a , 
dentro de un s i s t e m a de i l u n u n a -
c i c n de e s c a s a po tenc ia y que 
cont ras ta c o n l a g r a n d i o s i d a d 
del monumento y la i m p r e s i o ­
nante obra de f á b r i c a que le ro­
d e a . 

Y ese m i s m o fenómeno se ob-
s t r v a . i g u a l m e n t e , en l a p l a z a 
de l Conde de C a s t r o , c u y o c e n ­
t ro , a s i m i s m o , p resenta un po-
br ís imo a s p e c t o , que desde lue­

go resu l ta l a a n -
t i tesis de lo que 
debe s e r . a n u e s ­
tro lea l en ten ­
der , la emboca ­
d u r a de l r e c i n t o 
c i d i a n o . 

Quizá la solución p a r a i l u m i ­
n a r la estatua del C id pueda e s ­
tar en l a insta lación de unos 
potentes ref lectores que inunden 
de l u z e l g r a n monumento , p e r o 
de todos modos , n a t u r a l m e n t e , 
técnicos hay en el Ayuntamien to 
l lamados a d e c i d i r la m a n e r a 
más a d e c u a d a de reso lver e s a i n ­
dudable r e a l i d a d que ponemos 
hoy de re l i eve . 

Y en c u a n t o a l a p l a z a d e l 
Conde d e C a s t r o , e s t i m a m o s que , 
apar te a u m e n t a r l a po tenc ia d e 
los focos -—cosa que t a m b i é n de ­
be hacerse en e l l u g a r an te r io r ­
mente c i t a d o — , debe co locarse 
o t ra c o l u m n a en e l cent ro m i s ­
mo, donde exist ió y a , s i m a l no 
r e c o r d a m o s . Y a s i l a p l a z a r e ­
su l ta r ía más vistosa y la e n t r a ­
d a a l rec in to c i d i a n o s e r i a m u ­
cho más a d e c u a d a a l a m a g n i ­
tud de l a o b r a r e a l i z a d a y a l 
g r a n motivo a que obedece. 

He ahí u n a doble s u g e r e n c i a 
que e levamos a l a Corporac ión 
m u n i c i p a l , p a r a q u e , s i la e s t i ­
m a a d e c u a d a , pueda d e c i d i r en 
c o n s e c u e n c i a . . . — B . I. 

/ V C T U A L I D A D 
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Concurso para seleccionar el boceto del cartel 

anunciador de las fiestas de San Pedro 
A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n l a co ­

m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l l i m o . S r . 
D o n F l o r e n t i n o R. D í a z R e i g , a l ­
c a l d e - p r e s i d e n t e , a s i s t i e n d o los 
seño res A r a n g ü e n a , P la fca, P é ­
r e z L ó p e z , V i l l a l a í n , D e M a t e o , 
S a n z B r i o n e s y d o n J e s ú s P é r e z 
C ó r d o b a , s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l . 

Se a d o p t a r o n e n t r e o t r o s de 
t r á m i t e , l os s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

Dlan de i 
el ¡e 1 

L a D i p u t a c i ó n c r e a p r e m i o s p a r a A y u n t a i m e n t o s 

v funcionarios que hayan realizado una labor más destacada 
A y e r ce leb ró ses ión o r d i n a r i a 

de l P l e n o ' de la E x c e l e n t í s i m a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , b a j o la 
p r e s i d e n c i a <del i k i s t r l s i m o se--
ñ o r d o n M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a 
V D o r b e -

Se a d o p t a r o n e n t r e o t ros los s i ­
g u i e n t e s acue rdos : 

A p r o b a r la l i q u i d a c i ó n d e l p r e ­
supues to o r d i n a r i o d e 1954. 

A p f o b a r u n a h a b i l i t a c i ó n de 
c r é d i t o con a p l i c a c i ó n a l supe­
r á v i t r e s u l t a n t e e n l a l i q u i d a c i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o de 
1954. 

A p r o b a r 'la c u e n t a de c o o p e r a ­
c i ó n p r o v i a c i a l d e l año 1954. 

A p r o b a r u n a p r e p u e s t a de l a 
C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o de R e c a u ­
d a c i ó n sobre c o b r a n z a d e l os a r ­
b i t r i o s m u n i c i p a l e s sobre r ú s t i ­
ca , p e c u a r i a y u r b a n a . 

A p r o b a r a s i m i s m o u n a p r o p u e s ­
t a de a u m e n t o d e l p r e m i o efe r e ­
c a u d a c i ó n de v a r i a s z o n a s . 

Devo l ve r l a f i a n z a c o n s t i t u i d a 
p o r e l c o n t r a t i s t a de las ob ras de 
c o n s t r u c c i ó n d e ! c a m i n o d e la es­
t a c i ó n de Roa a la c a r r e t e r a de 
V a l l a d o l i d a S o r i a . 

I n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e . e ! p r o ­
y e c t o d e i n s t a l a c i ó n de u n a l í n e a 
v l ó c t r i c a desde V i l l a l c a m p o ( Z a ­
m o r a ) a B u r g o s , 

A p r o b a r una p r o p u e s t a de l a r ­
q u i t e c t o p r o v i n c i a l sobre r e p a ­
r a c i ó n de fa p i n t u r a e n l as . sa las 
de o p e r a c i o n e s d e l p i s o p r i m e ­
r o d e l H o s p i t a l de C i r u g í a . 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n d e las 
v b r a s d e e m p l e o y c o n s o l i d a c i ó n 
de p i e d r a c o n m á q u i n a a p i s o n a ­
d o r a , p a r a l a r e p a r a c i ó n d e l f i r ­
me d e l c a m i n o v e c i n a l ' de V a l d e -
r r a m a a l a c a r r e t e r a d e Q u i n t a ­
na M a r t S n g a l l n d e z a l a e s t a c i ó n 
de C a l z a d a . 

A d m i t i r e l I n g r e s o de 81.108,07 
pese tas q u e desea h a c e r e l p u e ­
b l o de S i l anes p a r a la c o n s t r u c ­
c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l de é l a 
la c a r r e t e r a g e n e r a l de M a d r i d a 
i r ú n e n e l k i l ó m e t r o 297 e n 
S a n t a M a r í a R i v a r r e d o n d a , y 
que se saquen a subas tabas- ob ras 
de e x p l a n a c i ó n de d i c h o c a m i n o . 

A p r o o a r u n a m o c i ó n d e l a P r e ­
s i d e n c i a i n s t i t u y e n d o p r e m i o s p o r 
v a l o r d e 50.000 v 10.000 pesetas 
p a r a p r e m i a r a l o s - A y u n t a m i e n ­
tos y a los f u n c i o n a r i o s m u n i c i ­
pa les r e s p e c t i v a m e n t e q u e h a ­
y a n r e a l i z a d o u n a l a b o r m á s d e ^ - ' 
t a cada d u r a n t e x-l año que se c o n ­
s i d e r e , y q u e se r e d a c t e n l as 
n o r m a s a q u e ñ a de a j u s t a r s e l a 
c o n c e s i ó n de esos p r e m i o s . , 

A b r i r u n c o n c u r s o p a r a l a u n i ­

f i c a c i ó n d e las i n s t a l a c i o n e s elec-^ 
t r i c a s en los E s t a b l e c i m i e n t o s d e 
B e n e f i c e n c i a . 

E n c a b e z a r l a s u s c r i p c i ó n p r o ­
v i n c i a l p r o - h o m e n a j e a Calvo 
So te lo , c o n la c a n t i d a d de 50.000 
pese tas . 

A b r i r u n c o n c u r s o de p r o y e c ­
tos p a r a l a r e f o r m a d e l s a l ó n d e 
ac tos de l P a l a c i o p r o v i n c i a l . 

D e c l a r a r la v a c a n t e d e a d m i ­
n i s t r a d o r d e l H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l , h a c i e n d o c o n s t a r e l s e n t i ­
m i e n t o de la C o r p o r a c i ó n p o r e l 
f a l l e c i m i e n t o d e l d i g n í s i m o f u n ­
c i o n a r i o d o n T o m á s M o r e n o Ro-
m l l l o q u e v e n í a o c u p a n d o e l c a r ­
g o , y q u e se a b r a u n c o n c u r s o 
r e s t r i n g i d o e n t r e f u n c i o n a r i o s 
p r o v i n c i a l e s p a r a su p r o m i s i ó n . 

A d q u i r i r u n a f r i g o r í f i c a p a r a 
e l H o s p i t a l • p r o v i n c i a l . 

A p r o b a r los p r e c i o s medios ' d e 
los a r t í c u l o s s u m i n i s t r a d o s a l as 
t r epas d e l E j é r c i t o y G u a r d i a C i ­
v i l d ú r á ñ te e l mes d e E n e r o ú l ­
t i m o . 

Que se r e d a c t e un n u e v o p l a n 
de e q u i p o s v e c i n a l e s p a r a reco ­
g e r las neces idades d e c o m u n i ­
cac iones de loü n ú c l e o s d e pe- , 
b l a c i ó n q u e no e n t r a r o n en e l 
P l a n d e 1926. 

Quedar e n t e r a d o s y d a r las g r a ­
c i a s a l e x c e l e n t í s i m o ^ e ñ o r m i -

de V i l l a -
San R o -

a Ga lba -

" L a m u j e r y e l 

" L a leg ión i n v e n -

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o i 
l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d a V i g i l a n -
t í a d e Espec tácu lo * : 

C O L I S E O . — 
m o n s t r u o " ( 3 ) , 

A V E N I D A . — 
c i b l e " ( i ) . 

C A L A T E A V A S . ~ - " E l h a l c ó n y 
l a flecha" y " M a n d í " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " L a m o n t a ñ a t r á ­
g i c a " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a e n i m á g -
l i c a señora L o v e r l y " <3) . 
/ o ? E X . C *<E1 n i ñ o de 138 m o n j a s " 
^ i . ^ ! ? ^ ^ 0 e n l a s c a l l e s " (3 ) . 

P O P U L A R . — " L a p r i n c e s a de 
los ü r s m o s " ( 2 ) y " L a m o n t a ñ a 
t r á g i c a " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . - ( P a r a c i n e » ) : 
i , toaos , i n c l u s o n i ñ o s ; Z, jóvenes; 
S, m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n re­
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Delegación Administ rat iva 
d é Enseñanza Pr imar ia 

TITULOS. —• Se ha ' rec ib ido en esta 
Delegación, procedenu; de-,1a f a c u l ­
tad de Medicina de la Universidad de 
Madr iü , t i tulo profesional de 'en fe r ­
mera a favor de doña Carmen Pas­
cual f.spaña, e l cual puede ser reco­
gido por la interesada. 

Información mi l i ta r* 

DtSTlNÓS. — Se deslina a la Se­
cretar ia de Justicia efe la Sexta Re­
g ión , al teniente coronel audi tor don' 
Fernando Suá.rez de l a Dehesa. 

Asimismo se destina al Es--
tado Mayor del Cuerpo de r j é r c i t oV ! , 
comandante de Oficinas Mi l i tares, don 
Isaias Vicente Vázquez; a la Jefatura 
de 1 ngenieros ele! Cuerpo de Ejérc j to 
V I , capitán de OHcinas Mi l i tares, don 
Celestino Vítores Mar t inez ; al Gobier­
no M i l i t a r , teniente de Oficinas M i l i ­
tares, don . Marcelino Arr ibas Alonso 
y a la Pagaduría Mi l i ta r de Haberes, 
teniente de Oficinas Mi l i tares, don 
Clementino Mayoral Alarcia. 

Inst i tuto Nacional para la 
Producción de Semillas 
Selectas 

S E R V I C I O D E L A P A T A T A 
D E S I E M B R A . —; D e l e g a c i ó n de 
"V i t o r i a .—Se p o n e e n c o n o c i m i e n ­
t o d e los a g r i c u l t o r e s de l a s zo ­
n a s p r o d u c t o r a s de p a t a t a de 
s i e m b r a d e l a p r o v i n c i a d e B i i r -
gos q u e l a J u n t a c o n s t i t u i d a 
p a r a i a d e t e r m i n a c i ó n de los 
p r e c i a s de c o m p r a de l a p a t a t a 
de c o a s u m o que h a y a n r e g i d o 
e n c a d a q u i n c e n a e n d i c h a s z o ­
n a s , h a a c o r d a d o q u e t a l e s p r e ­
c ios h a n s i d o e n l a s e g u n d a 
q u i n c e n a de E n e r o y p r i m e r a d e 
F e b r e r o d e 0,75 y 0,70 p e s e t a s 
k i l o r e s p e c t i v a m e n t e . 

n l s t r o de J u s t i c i a , q u e en c a r t a 
a l seño r p r e s i d e n t e c o m u n i t a q u e 
e n f u n c i o n e s do m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s h a a c o r d a d o la 
c o n c e s i ó n do sendas conces iones 
de s u b v e n c i o n e s de 35.000 pese­
tas p a r a los c a m i n o s r u r a l e s s i ­
g u i e n t e s : 

A y u n t a m i e n t o d e V i l l a m a r t í n 
ck- V i l l a d i e g o , d e l p u e b l o a l C o ­
l l a d o . 

I d e m de M o n a s t e r i o de R o d i l l a , 
d e l a c a r r e t e r a n a c i o n a l de M a -
, d r i d - l r ú n , a l m o n u m e n t o n a c i o ­
n a l r o m á n i c o de Nues t ra S e ñ o r a 
d e l V a l l e . 

I d e m d a Va l l e de M e n a , e l de 
M a l t r a n i l l a a E n t r a n s b a s a g u a s . 

I d e m de V i l l a m a y o r de los 
M o n t e s , a i S a n t u a r i o V i r g e n dei 
N a v a , v 

I d e m de F u c n t e o d r a , de l p u e ­
b l o de H u m a d a . 

I d e m d e V i l l a m a r t í n 
d i e g o , a l a e r m i t a de 
q u e . 

I de tn de B r i v i e s c a , 
r r o s , 

•Idem do V a l t i e r r a de A l b a -
c a s t r o ( R e b o l l e d o de la T o r r e ) , a 
S a n g u i n o . 

D e c l a r a r l as vacan tes de d i p u ­
t ados p r o v i n c i a l e s q u e h a n d e 
ser c u b i e r t a s en las p r ó x i m a s 
e léce iones . 

F e l i c i t a r a d o n D a m i á n E s t á -
des p o r su i n g r e s o en la O r d e n 
d e A l f o n s o X e l S a b i o , 

Quedar e n t e r a d o s d e l o f r e c i ­
m i e n t o i n c o n d i c i o n a l q u e desde 
su n u e v o d e s t i n o h a c e d o n Jesús 
A r a n d a N a v a r r o , i n t e r v e n t o r d e 
f ondos q u e f u é d e l E x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o de l a c a p i t a l , 
e n la c a r t a e n q u e c o m u n i c a ' a l 
s e ñ o r p r e s i d e n t e su t o m a d e . p o ­
ses ión d e l m i s m o c a r g o en e í ^ d e 
l a c i u d a d de M á l a g a . 

F e l i c i t a r a l señor i n t e r v e n t o r 
de f o n d o s d o n S a t u r n i n o S a m p e -
d r o Bocos . r e c i e n t e m e n t e p o s e ­
s i o n a d o d e l c a r g o e n es ta O i p u -
t a c i ó n ^ deseándo le u n a l a r g a 
p e r m a n e n c i a e n é l y m u c h o s é x i ­
tos en su l a b o r , e n la cua l t e n - , 
d r á s i e m p r e e l a l i e n t o d e la 
C o r p o r a c i ó n . 

Bu, CÍÍWÉ i 
i! 
el salió de es 

wlacli imliclil 
Con este acto comienza el ciel o 
de disertaciones que ha organiza­
do el Departamento provincial 

- de Seminarios 
Soyún tenemo* anuol-ia' io. hoy ?.¿-

bado, a las ocho do la tarci-\ i r ru i rá 
lugar en el salón de o.unub yol pa­
lacio p rov inc ia l , la pr in i t ín i le-«ín c i ­
clo de confercncia-i, ;-.-a'.-o M.:I h s por 
la . Jefatura provincia l de Mov;:nle.v.o 
y úrgani/.ado por (¡I lücp-ír'.smeftto 
provincia l de Seminar io . , i(>s v.uates 
estarán a cargo rio reíoyMiítis per­
sonalidades üe las tLe t rns .y de i.s Po­
l í t ica. . " v • 

c'^ta primera^ confen.'t; .'a talaré a 
carao del catedrático de Kno ioúa de 
la Universidad do Murcia e. i l cn t rc es­
c r i t o r , don Adolfo Muñoz Alonso, 
quien disertará sobre "Vocación so­
cial de la persona humana" . 

N O T I C I A S 

P R O P O S I C I O N D E L A A L C A L ­
D I A . — C o n s t i t u i r l a C o m i s i ó n 
l o c a l p a r a e l h o m e n a j e n a c i o ­
n a l a d o n José C a l v o S o t e l o . 

A B A S T O S . — A d j u d i c a r a d o ñ a 
E u s e b i a D e l g a d o J u e z e l p u e s t o 
c e n t r a l n ú m . 31 d e l M e r c a d o de 
A b a s t o s de l a Z o n a S u r , p a r a des ­
t i n a r l o a l a v e n t a de f r u t a s y 
h o r t a l i z a s . 

A D M I N I S T R A C I O N D E P R O ­
P I E D A D E S . — A d q u i r i r c i e n a c a ­
c i a s p a r a e l S e r v i c i o de P a s e o s y 
J a r d i n e s . 

A R B I T R I O S . — Se a c o r d ó e x ­
c l u i r a p a r t i r de 1 . " de J u l i o de 
1953, d e l p a d r ó n d e s o l a r e s s i n 
e d i f i c a r e l de p r o p i e d a d d e d o n 
J u l i á n D í a z - G ü e m e s y C i r u e l o s , 
s i t o e n l a c a l l e d e l P u e n t e de 
G a s s e t , a n e x o a l a casa n ú m e r o 
46 de l a c a l l e de V i t o r i a y . e l d e 
d o ñ a A n g e l a G u t i é r r e z C a n t ó n , 
s i t o e n V i t o r i a 54, a p a r t i r de 4 
d e A g o s t o de 1952. 

G O B I E R N O . — A p r o b a r l a s b a ­
ses q u e h a n de r e g i r e n e l c o n ­
c u r s o p a r a s e l e c c i o n a r e l boce -
t p de c a r t e l a n u n c i a d o r d e l as 
p r ó x i m a s f e r i a s y fiestas d e S a n 
P e d r o y S a n P a b l o , c u y o p l a z o 
t e r m i n a r á e l 11 d e A b r i l , fiján­
dose >in p r e m i o d e 5.000 p e s e t a s 
y u n a c c é s i t de 3.000. 

H A C I E N D A . —. A b o n a r .35.000 
p e s e t a s a d o n C a r l o s C r e s p o G i l 
D e l g a d o y o t r a s ' 35.000 a d o ñ a 
M e r c e d e s C u e v a s y d o ñ a B a s i l i s a 
L o z a n o , c o m o s e g u n d o y ú l t i m o 
p l a z o d e l i m p o r t e d e l a s casas 
n ú m e r o s 30 y 32 d e l a c a l l e de 
F e r n á n G o n z á l e z , a d q u i r i d a s p o r 
e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — 
C o n c e d e r p e r m i s o a d o n P a t r o c i ­
n i o A r r o y o A r r o y o p a r a c o n s t r u i r 
u n e d i f i c i o d e s t i n a d o a v i v i e n d a s 
b o n i f i c a b l e s e n l a c a l l e d e l as 
D e l i c i a s ; a d o n J u l i o A l o n s o T u -
r r i e n t e s , p a r a c o n s t r u i r u n a g a ­
l e r í a e n e l e d i f i c i o que e s t á l e ­
v a n t a n d o e n l a p r o l o n g a c i ó n d e 
l a c a l l e d e S a n P e d r o d e C a r -
d e ñ a ; a d o n J u a n de D i o s S u a -
zo G o n z á l e z , p a r a r e f o r m a r l a 
d i s t r i b u c i ó n de l a s p l a n t a s d e l a 
c a s a n ú m e r o 20 d e l a c a l l e de 
S a n P a b l o ; a d o n E s t e b a n M a r ­
t í n e z T e r á n , p a r a r e f o r m a r l a 
f a c h a d a de. l a casa í i ú m e r o 10 d e 
l a c a l l e C o r r a l de l a s T a h o n a s ; a 
d o n S a b i n o Rey o*. A b a d , p a r a r e ­
f o r m a r , l a . p l a n t a , b a j a d e l a c a ­
s a n ú m e r o ^o4 de Sa c a l l e d e l E m ­
p e r a d o r y a d o n José B o r r e d á y 
D a n i e l , p a r a c o n s t r u i r u n p o z o 
e n l a finca q u e posee e n l a c á l i e 
de l a I g l e s i a , d e l B a r r i o de V i -
l l a y u d a 

C U E N T A S . — Se a p r o b a r o n v a ­
r i a s r e n d i d a s p o r d i s t i n t a s C o m i ­
s i ones . 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

Se d i o l e c t u r a d e l os s i g u i e n ­
t e s d o c u m e n t o s d e los q u e q u e ­
d ó e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n : 

O f i c i o d e l a D e l e g a c i ó n d e H a ­
c i e n d a c o m u n i c a n d o l a a p r o b a ­
c i ó n d e l p r e s u p u e s t o ' e x t r a o r d i ­
n a r i o de l i q u i d a c i ó n de d e u d a s . 

O t r o c o n l a a p r o b a c i ó n de l a s 
O r d e n a n z a s de e x a c c i o n e s n ú ­
m e r o 6, 5 1 , 52 y 60 , m o d i f i c a d a s 
r e c i e n t e m e n t e . 

A c u e r d o d e l T r i b u n a l p r o v i n ­
c i a l e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v o 
d e s e s t i m a n d o l a r e c l a m a c i ó n p r e ­
s e n t a d a p o r d o n F l o r e n t i n o d e 
L o p e c o n t r a l i q u i d a c i ó n g i r a d a 
p p r e l a n t i g u o A y u n t a m i e n t o de 
G a m o n a l s o b r e a r b i t r i o d e b e b i ­
d a s . 

O f i c i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l os E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s 
de B e n e f i c e n c i a d a n d o c u e n t a d e l 
f a l l e c i m i e n t o de l a , r e l i g i o s a H i j a 
d e , l a C a r i d a d S o r M a r í a - A r r e -
c h e a , a l s e r v i c i o d e l H o s p i t a l d e 
S a n J u a n . Se a c o r d ó h a c e r c o n s ­
t a r e n a c t a e l s e n t i m i e n t o d e i a 
C o r p o r a c i ó n y t r a n s m i t i r e l p e -
s a m e a l a C o m u n i d a d . 

P o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó f e ­
l i c i t a r a d o n D a m i á n E s t a d o s 
p o r h a b e r l e s i do o t o r g a d a l a E n ­
c o m i e n d a de l a O r d e n de A l f o n ­
so X e l S a b i o E l Sr. . A l c a l d e 
a p r o v e c h ó p a r a m a n i f e s t a r q u e 
e l s e ñ o r E s t a d o s l e h a b í a r o g a ­
d o q u e le d e s p i d i e r a de t o d o s l os 
c a p i t u l a r e s , e n v í s p e r a s d e s a l i r 
p a r a s u p u e v o d e s t i n ó e n M a ­
d r i d . 

P o r ú l t i m o , el S r . S a n z B r i o ­
n e s i n t e r e s ó que se e f e c t ú e n t r a ­
b a j o s de p i n t u r a e n l os e x t e r i o ­
r e s d e l a s e s c u e l a s d e i a c a l l e 
d e l G e n e r a l S a n z P a s t o r . Se 
a c o r d ó p a s a r e l r u e g o a l á C o ­
m i s i ó n de "Prop iedades . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e ­
r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : # 

N a c i m i e n t o s : E u s t a s i o G o n z á ­
lez P e ñ a . M a r í a L o u r d e s S a n t a ­
m a r í a P e r u c h a . José R a m ó n V a ­
r o n a R u i z , M a r í a do l as M e r c e d e s 
R o d r í g u e z P l a z a , José F r a n c i s c o 
P á r a m o M a r r ó n , M a r í a T e r e s a 
R a m o s A r n á i z . R o s a M a r í a V i c a ­
r i o V i l l a r y M a r í a d e l R o s a r i o 
d e l R í o P a l a c i o s . 

D e f u n c i o n e s : I g n a c i o S a s i e -
t a M e n d i e t a , de E r a n d i o ( V i z c a ­
y a ) 56 años , C r u z R o j a ; L u i s d e l 
Sac T a b e a d a , de O r e n s e , 34 a ñ o s , 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l ; T o m á s - A n ­
t o n i o B o l a ñ o s V e l a s c o , de B u r ­
gos, c i n c o meses , S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e s n ú m . 3 1 . 

O C A S I O N 

U r g e t r a s p a s a r u l t r a m a r i n o s 
c o n m u c h a v e n t a de l e c h e d e l a 
C e n t r a l L e c h e r a , b a r a t o . 

I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

B O l £ T l \ ' ME'IT.OROLOGICO c o m ­
prensivo de los dalos faci l i tados por 
el Ins t i tu to de Enseñanza Mediá, co­
rrespondientes al dia c<e ayer : 

Barómet ro .—A- las ochó de la ma­
ñana, 676 '3 ; a las dos de la tarde, 
b77 '3; a las siete dé la tarde, 676*9. 

Termómetro .—Temperatura máxima 
4 gráí^os, a las 16 horas; mín ima, 
O'ó grados; a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ochp de la mañana, SVV., 3'6 
k i lómet ros ; a las dos de.la tarde, Sur, 
3'tí k i lómetros y a las siete de la 
la rde , calma. Recorr ido, 2 0 9 ' ! . 

Prec ip i tac ión, 1'9. v 

á r b o l , a c a u s a de é s t a i m o j a d a 
l a c a r r e t e r a y p a t i n a r , e l a u t o ­
m ó v i l m a t r i c u l a de S u i z a n ú m e ­
r o 31.501, q u e c o n d u c í a e l v e c i n o 
d e M a d r i d , A l e j a n d r o A l o n s o M o r ­
c i l l o , e l c u a l r e s u l t o c o n h e r i d a s 
e n l a c a b e z a y e n l a p i e r n a d e -

/ f e c h a , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , 
s e g ú n d i a g n ó s t i c o d e l m é d i c o de 
M i l a g r o s q u e c u r ó a l h e r i d o . 

a c e amos 

D E S C A R R I L A L A M A Q U I N A 
D E U N T R E N . — C o m u n i c a n de 
M i r a n d a de E b r o q u e a l h a c e r 
s u e n t r a d a e n l a e s t a c i ó n d e d i ­
c h a c i u d a d e l t r e i e x p r e s o n ú ­
m e r o 101 q u e h a c e e l s e r v i c i o 
L o g r o ñ o - B i l b a o , a l e n t r a r e n l a 
m i s m a c h o c ó c e n o t r a m á q u i n a 
d e m a n i o b r a s , d e s c a r r i l a n d o e n ­
t o n c e s e l c a r r o v i s e l y e l p r i m e r 
e j e de l a ' m á q u i n a d e l t r e n e s -
p r e s o . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e 
r e s u l t a r o n h e r i d o s leves c u a t r o 
o b r e r o s de H a r o , l os c m l e s p u ­
d i e r o n i n c o r p o r a r s e a s u t r a b a j o , 
e n l a s e c c i ó n de V í a s y O b r a s , 
u n a vez q u e f u e r o n a t e n d i d o s de 
l a s l e s i o n e s q u e s u f r i e r o n . 

F E R R O V I A R I O M U E R T O P O R 
E L T R E N . - — C o m u n i c a n de C a l z a ­
d a de B u r e b a q u e e n l a e s t a c i ó n 
de J a m i s m a h a s i do a r r o l l a d o y 
m u e r t o p o r e l t r e n r á p i d o n ú m e ­
r o 10, I r ú n - M a d r i d , e l o b r e r o f e ­
r r o v i a r i o T i m o t e o M a r r o q u í n M a r ­
t í n e z , de 62 a ñ o s , de e s t a d o c a ­
s a d o y r e s i d e n t e e n M i r a n d a d e 
E b r o , e l c u a l se e n c o n t r a b a t r a ­
b a j a n d o d e b a j o de u n v a g ó n , 
c u a n d o a l c o n c l u i r s u f a e n a , se 
d i s p o n í a a c r u z a r l a v í a , s i e n d o 
es te e l m o m e n t o e n q u e f u é a r r o ­
l l a d o p o r e l t r e n y a q u e l a V í c t i ­
m a n o a d v i r t i ó s u l l e g a d a . 

S E F R A C T U R A E L R A D I O D E L 
A N T E B R A Z O I Z Q U I E R D O . — E l 
n i ñ o de doce a ñ o s L u i s L ó p e z 
M o n t e s , q u e v i v e e n l a S E S A n ú ­
m e r o 2 1 , f u é e m p u j a d o p o r o t r o 
c h i c o e n l a t a r d e de a y e r , c a y e n ­
d o a l sue lo y f r a c t u r á n d o s e e l r a ­
d i o d e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o y t e ­
n i e n d o q u e se r h o s p i t a l i z a d o e n 
i a c l í n i c a d e l C a r m e n . 

F A L L E C E O T R O D E L O S H E ­
R I D O S E N E L A C C I D E N T E D E 
Q U I N T A N I L L A . — E n l a C l í n i c a d e l 
d o c t o r V a r a h a d e j a d o d e ó x i s t i r , 
a c o n s e c u e n c i a s d e l a s g r a v í s i m a s 
h e r i d a s q u e se p r o d u j o e n a c c i ­
d e n t e de a u t o m ó v i l , e l v e c i n o de 
B i l b a o d o n A n t o n i o J á u r e g u i O Í a -
so, -que c o n d u c í a u n c o c h e e n l a 
t a r d e d e l s á b a d o ú l t i m o c u a n d o 
e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l p u e b l o 
d e Q u i n t a n i l l a d é l a M a t a p a t i ­
n ó e l v e h í c u l o , a c a u s a de e s t a r 
r e s b a l a d i z o e l p i s o d e l a c a r r e t e ­
r a , y e n d o a e s t r e l l a r s e c o n t r a u n 
á r b o l . 

P r e c i s a m e n t e e l j u e v e s ú l t i m o 
f a l l e c i ó t a m b i é n e n l a c l í n i c a de 
l a C r u z R o j a , o t r o d e l os o c u p a n ­
t e s d e l m i s m o a u t o m ó v i l , I g n a c i o 
S a s i e t a M e n d i e t a , c o n l o c u a l 
ú n i c a m e n t e h a q u e d a d o s u p e r v i ­
v i e n t e l a esposa de es te ú l t i m o , 
A g u e d a B i l b a o , q u e s u f r e h e r i d a s 
leves . 

Kf. CUPOS' PRO-ClF:GOS. — En el 
sorteo ver i f icado anoche resulto p re ­
miado con cincuenta pesetas el nú­
mero 130 y premiados con cinco pe­
setas, todos ios números terminados 
en 30. 

f"ARMAClA3. DE' GUADfA. Mar t i ­
nes Mala, Plaza do José Antonio, 12; 
Pédez l .ejarrcta,"¿¡oneral Mola 32 y 
Prosa Cortés, V i l la lón, 24. ' 

U N A U T O M O V I L C H O C A C O N ­
T R A U N A R B O L , R E S U L T A N D O 
H E R I D O E L C O N D U C T O R . - E n 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a d r i d - . f r ú n 
y c e r c a d e l p u e b l o de M i l a g r o s 
c h o c ó d í a s p a s a d o s c e n t r a u n 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

'̂T>Q««ivM>mcwMgK.'u»kaE 'irrn 111 •irriii—inn-f rnirMniHiri 
C a r i a s a l D I A R I O 

S a n a t o r i o de P u e n t e s B l a n c a s . 
24 de F e b r e r o de 1955. 

S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
B U R G O S . 

M u y s e ñ o r m í o : L o s e n f e r m o s 
a c o g i d o s e n este s a n a t o r i o t i e n e n 
é l h o n o r de d i r i g i r s e a u s t e d a 
f i n de q u e se p u b l i q u e e n e l 
D I A R I O D E B U R G O S d e s u d i g ­
n a D i r e c c i ó n , u n r u e g o q u e p a r a 
l o s q u e p o r l a s a d v e r s i d a d e s de 
l a v i d a n o s e n c o n t r a m o s h o s p i ­
t a l i z a d o s e n - es te s a n a t o r i o s u p o ­
n e u n g r a n c o n s u e l o , y q u e p o r 
c i r c u n s t a n c i a s m u y a j e n a s a los 
s e n t i m i e n t o s h u m a n o s n o s v e m o s 
p r i v a d o s de l a p r e s e n c i a d e n u e s ­
t r o s f a m i l i a r e s y d e o t r a s .v is i tas 
q u e p u e d a n h a c e r n o s ' U n r a t o 
a g r a d a b l e , e n los d í a s de, v i s i t a , 
s i e n d o e l m o t i v o de q u e p o r l a 
i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o e n d ías 
p a s a d o s e l r í o A r l a n z ó n se l l e v ó 
e l p u e n t e d e L a V e n t i l l a ( V i l l a -
y u d a ) , p o r d o n d e n u e s t r a s f a ­
m i l i a s v i e n e n a v i s i t a r n o s a p r o ­
v e c h a n d o e l c o c h e u r b a n o q u e 
h a c e e l s e r v i c i o h a s t a es te p u e ­
b l o . y c o n es te s i n i e s t r o n o p u e ­
d e n r e a l i z a r sus v i s i t a s , l o q u e 
s u p o n e p a r a n o s o t r o s u n a ' p e n a 
m á s . P o r e l l o r e c u r r i m o s a u s t e d , 
a f i n d é q u e lo h a g a p ú b l i c o a l 
o b j e t o d e q u e p u e d a n eri teVaTse 
l a s a u t o r i d a d e s y t o m e n i n t e r é s 
e n es te a s u n t o , q u e p a r a n o s ­
o t r o s r e p r e s e n t a c o n t r i b u i r a h a ­
c e r n o s m á s l i g e r a l a . p r u e b a de l a 
e n f e r m e d a d a q u e D i o s n o s t i e ­
n e s o m e t i d o s . 

M u y a g r a d e c i d o de u s t e d n o s 
r e i t e r a m o s • sus a f m o s . 

L o s e n f e r m o s 

D e l D i a r i o de B u r g o s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

26 d e F e b r e r o d e 1 9 2 5 

E S T A ta rde ha regresado de . 
r a p o r F a l e n c i a , Tor re laveSJ1" 
S a n t a n d e r , l a T u n a Art íst ica n y 
g a l e s a . t rasladándose se* j i i5 r " 
mente a l Ayuntamiento para r,. ^ 
p l i m e n t a r a l a l c a l d e de la c i S : 
y a l d o m i c i l i o de s u presidenta1 
EN é l R e g i s t r o C i v i l ha SJd" 
i n s c r i t o hoy e l nac imieoto ^ 
n i ñ o Manuel de Sebastián Gómez 

5 £ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 8,4 a la sombra y la 
n i m a a l a s o m b r a de 2,2. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 20IS 

r e l i g i o s a 

UNTÓRAL 
S A N T O S D E H O Y : 

$5. : Séstor, o b . ; Fél ix , ¡or lunaio 
/oc/oro, Pápizs. a a u d l o n o . m n , ' 

I para pago* 
efe s a l a r i o s i 

. * 
i I 
é 
I 

Talonarios de 100 hojas 
í l a m o 26x22 4,50 p e s e t a s 
| I I 21X22 6,^5 i d . 
J - ^ • • • - • ^ 

| E n v í o s a r e e m b o l s o 

l T a l l e r e s Gráf icos f 
* «Diario de Burgos» $ 

f V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 

" U N U E V A L E Y D E 

E N D A M I E N T O S R U S T I C O S " 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

2 . " edición. 

P r e c i o 1 5 p e s e f a s . D E V E N T A en l ibrerías. 

Los pedidos que se hagan a TALLERES GRAFICOS 
«DIARIO D g BURGOS», serán enviados a reembolso. 

D 
Víctor, c f . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Dominica /• do Cuaresma. Sáiífasi 

Leandro, ob ; Gabriel de Ja Dolnru-nj 
cf.r.;- Ale jandro, Aburd io , fortumíio 
Ju l ián , m r s , ; Baídomérq^. Basil io, cqn'. 
fésor.es. 

Misa, con r i to s^mkloble y color 
morado, de la Dominica } do Cuares­
ma; sogunrta orac ión, cié San Uan-
d r o ; tercera, do San Cabr ic l j cuarta 
Kt fámulos. Credo. Prefacio do Cua'̂  
rosma. . 

J U L T O S 
SW LORENZO- Cultos mensuales de 

la Archicofr'adia dQ Nuestra Señorp 
del Perpetuó Socorro. 

Mañana, domingo,, ni isa do romu. 
nion general , p ¡as ocho y. nv,Hlia'. 
Por i a tarde a, las siete y inedia. 

SAN CU.: f unc ión mensual de la 
Asociación de la Adoración Perpetua. 

Por la mañana, misa de córiUinión. 
a las nueve, y por la tarde, función 
eucarist ica, a las siete y media. . 

CARMEN: Fiesta mensual de la Ar-
chicofradia del Niño Jesús (te Praga, 
Por. la mañana, a las nueve, misa 
de comunión genera!. Por la tarde, a 
las siete y media, función eucaristi­
ca .y _ sermón 'a cargo del R. P. Luis 
Antonio. 

Tanto en la función d.3 ía mañana 
como en el de la tarde, se hará el 
e jerc ic io cto los Sicie Oomingos de 
San Jo-C-. 

A P O S T O L A D O D E L A ORACION 
fcfi la iglesia de la Merced se cele­

brará mañana domingo a l as 
cuatro y^media y c inco y meo'ia de 
la tarde, respectivamente, ia acós7 
tumbrada junta de caballeros y seño­
ras-celadoras, conforme -lo (Mab!ca>n 
Jos estatutos del Apostolado d?. h 
Oración. ' _ •. ' 

Él reverendo padre director invita 
a todos los señores consil iarios y ;e-
jadores a que acudan con todo em­
peño a. dicha Junta, dando asi una 
prueba señalada de amor al Sagraób 
Corazón. . 

& « « 5 K ^JK Jií % 58 « ^ 

A C C I O N 

Müfsres de Acción Ca'ó'ícá 
EJERCICIOS ESPIRITUAEKS 

PARA MUJERES 
5.1 lunes, día 28 , dar.»n rómicn/.ft 

en todas, las parroquias los ejercicio? 
espir i tuales para mujeres. 

Estamos en ' Cufiresma, tiempo a« 
peni tencia y ' sacr i f i c ios . , 

Mejor : Aunque te cueste alguna i"0" 
lest ia, acudo a tu parroquia a prac­
t icar estos Santos Ejercicios. 

Acto dn piedad para los jóvenes' 
Como preparación para 1 o E j e r c i ­

cios Espir i tuales, , se celebrará ho^ B 
las ocho y media . <ñ la •capliW «V 
Palacio Arzobispal. Constará de jffl? 
función eucar ist ico-mariana, con i w 
c ión. meditación y p lát ica. 

Deben asist i r lodos los joven'"- c( 
Acción Católica de la capital y 
invi ta a cuantos juwnes deseen I 
quieran sumarse. 

Excursión a París 
Del 1 1 á l 20 de A b r i l . 

d a por l a Asociación ^ a , . 
de T u r i s m o . P r e c i o 2.500 p ^ 1 . . 
I n s c r i p c i o n e s : Casa P a c o , Cid 
mero 7. 

W f O M O f l l B I 

SEl VENDES.' camiones 
" t - o r d " , "Mar ia de la O" 
y **G M C", en buen es­
tado . - In formes, Talle-
r«s Moisés Sánchez. Tra­
vesía Zatorre. 4. 
VENDO impecable " M o -
r r i s " 12 HP. - lnfom>es. 
C-Araip La Bomb i lU . 
COMPRO coche '•.Sinca". 
' Ford" . . ' Taumos" o 
••Peugoout 2 0 3 ' , hasta 
10.000 ki lómetros - Te-
I t f ono 2. ViJíafria. José 
Síaria Mala 
VETNÍJO furgoneta 12 M P 
narrantes, 7. f .V 

inm » •mi ' i i "•n ' i i 

nOLOCiCífJIEl 
CHICA 
Pr imo 
A Ufo. 

necesita 
Rivera, 6. 

SE NECESITA asistenta. -
V i t o r i a , 3 ! , 4.° derecha. 

SE {NECESITA muchacha, 
con informes. - Cordón, 
núm. 5, 3.ft. 
CHfCA y lavandera sepa 
obl igación. - San Pablo, 
«3. t o . . 
NECESITO e lec t r i c i s tas 
dei automóvi l . - Garaje 
Pérez; Madr id , 79 . 
SEj NECESITA represen­
tante, venta bisutería al 
detall - Fscr ib i r a BUS. 
Virgen de Gracia, 174. 
Mahón (Balea res)-
SF. NECESITA vaquero 
oe jatos, en el pueblo de 
Cañizar de Amaya. - Pa­
ra t ra tar , con el señor 
ahcafde. e 
SE OFRECE bordadora 
mano, - Concepción, 3, 
2 . ° , derecha. 
SIRVIENTA- se, necesité. 
Mejor alguna edad. Mi ­
randa. 9, 4.* , fcífoiérda. 

• N U N C I O S E C O N O M I C O S 

c o t t P E i s i m m 

NECESITO muchacha pa- SE NECESITA chica 
ra todo, por casarse la Calíe Hospital M i l i t a r , 
que tenemos. Sólo d o s 12, I ", 
personas. Sueldo, 250 
páselas. - Santander, nu ­
mero 1, 3.*, derecha. 
SE NECESITA muchacha, 
l imp ieza . - Miranda. IS , 
tercer piso. 
SE NECESITA cocinera o 
asistenta. - Mi randa. 3, 
cuarto piso. 

- POIAAS dé tres meses, POR AUSENCIA vóndo : ¡AVICUETORES! Poll i tos C M O C f i A N 7 A ^ f R A S P U ^ H S 
. ^.(f^hn^^, Mnonif icas. va- -un torno rncemico, un L€Qhor. todas edades. L l l 0 L l l / l * l # . / \ O > í t L f tU iaHUB 

INTERESANTE -ocasión 
Venta mesas " f u t - b i l l " y 
"golka lón, en estado nue-

n^itad 

cunaüas. - Eelipe D a / r i u - metro entre puntos, con Granja Banús. - Reus. —————— — 
•̂ o Moreno. Bar-Restau- toda su herramienta. In formes, D r o g u e r í a MATEMATICAS, Eisica , 
fasftS "M i ra f l o res " . Bur- muy barato; un motor. Rueda. Santander, 2 . Qu ím ica , Descr ip t i va , 
gos. ó HP , anda con petró- POLLITOS' recién nac!- electrotecnia, -Mecánica. 
VENDO 50 pollas empe- leo, indus t r ia l ; un tala- dos . Avícola San |sí - Clases part iculares. - Te­
j a n d o poner - Pisones,- dro, t ipo herrero. - Juan dro. - Santa Clara, 46. lé fono, 4658. 
7. Crariía. Gil. Tal ler. Lerma. Teléfono 4117. 

•V ENkDO d iec ¡ oc ho p oi 1 i -
nueve 

SE VENDE caballo rece- I f T T P R i S f 
l a , dé seis años, y tres- a ü W f c » 
cientas arrobas de remo--
lacha forra jera. , - Pedro 

•l omana, Castro jef iz . 
SE VEN DEM veinte ove­
jas con c r ia y diez abo-
radas a ph r i r . - Eéf i r ía-
no S'iez. Ntodübar de la 
Cuesta. ' 

iNOVlOS^Vendo c ó t f j g 

d jnero. - D.ego Latn 
! 3 , bajo. 

u m 

de 
S I E R R A S , cepil lado- i A B RI CAN TES , de gaseo-

vo, m i tad precio. - 1n- ras universales, fornos, sas. Vendo, eo estado las Lf?3norn 
f0nrí!le>' ^ ' 3 ' ^ a RE- ta ladros, herramientas, nueva, .aturadora 500 - Cecil io Guemes 
PRESENTACIONES ALON- ^ m b a s " f > r a t ' \ - C O - l i t ros , modernís ima, de Ventorro Madre juana 

NIÑERA fo rma l , para SO. Calle V i td r ia , 
Madr id , s<; necesi ta. - mero l i . 
Ñuño Rasura, 11 , 3.° Ebro. 

F1HCAS 

n u ' MERCIAL DISTRIBUIDO. ••Metalúrgica Text i l " } f¿- ttí P n f f i í n i l U l I ? Rftíilíl 
^ ^ DE.MAQUINARIA. San brica de hielo, y par- ftMWmüüttin ttflliU 

Pnbln . 13. Uda de tapones porce la - • 
u ¿ neces i t a VENDERIA 2.500 k i l o , POLLITOS recifen nací- na . en Carr ión de los VENDO r a d i o , u l t imo 

muchacha, con informes, de yeros y francos. - In - dos. g ran selección , Condes. (Cafe Universal), modelo Gran ocasión. -
calvo Sotelo, 10; , 2 . * , formes esta Atcfminislra- ' 'A rbo la María Isabel" - o cambiaría por camión Vadil los, 26, 2 u i / -

TRASPASO , comestibles, 
por ausencia. Céntr ico, 
renta ba ja , buena c l ien­
t e l a . - I n fo rmes , esta 
Aciministración. 
TRASPASO zapater i a . 
buena c l iente la, por au­
sencia. - Rey Don Pedro, 
núm 56, 3." izqda. 

GiSál lOS ! ¿ M O I 

H O E S P E D E I 

izquierda, ion, 
pot 

San Gil, 7. Teléfono 1281 buenas hóndicíonés. q t i i f r da . 

URCE venta magni f ico 
piso, l i b re , céntr ico. -
Razón. General Mola , 
12. Agencia MARTINEZ. 
VENDO casa, t o n qa\\\- SE NECESITA 
ñero. - Razón, en calle yegua recién 
Eduardo Martínez del Granja BasconHHos 
Campo. Obra Burgos. pe Barr iuso. 

HAnrrACION dos camas, 
do rm i r vóío o pensión 
completa, d ispongo. -
In formes, esta Admin is-
t rác ión. 
CASA par t icu lar admite 
caballero pensión com­
p le ta ; baño, céntr ico. -
R a / ó n . esta Admin is t ra ­
ción, . 

.Encuademación e 
xorr iontcs y ^ 
j o . . e n < * 5 ü ^ F , | ' 
.TALLERES pur* 
C O S ; - D l a r . o * v B & 
gos". - re-
.ría, num. «*• 
léfono 2015. 

labi tación. con a i - PuEmaCUP1£LÍÍ5 
par ida. - coba, para oorrnir . - In- ped io , s ^ 8 " ^ be¿á* 

formev , esta Administ ra- dos y en - ^ i ir»»' •' 
c ión. usen Clcasépt'co i - " 

Eeli 



LOTERIA NACIONAL 
p r e m i o s m a y o r e s 

Madr id , — Premios mayores del 
• j r t eo de 13 Loteña Nacional cele­
brado en la capital de España: 

PRIMERO, 400.000 PESETAS 
35 502. Madr id . 

" SECUNDO. 200.000 PESETAS 
-,Q 395. La Puebla. Sabadell, Santa 

Cruz de Tener i fe, Barcelona, 
Sevilla y Zaragoza. 

TERCERO. 100.000 PESETAS 
' 4 . M 9 - Vi l la i ranca del B íerzo, Pam­

plona, Lugo,,-Santiago, Coria 
del Rio, Barcelona y Málaga. 

' PREMIADOS CON 6.000 PESETAS 
5 . d i 3 . Pontevedra. 

j2 .028. Lucpna, B i lbao, Barcelona, 
Ociedo y Alicante. 

12.545. Vaiencia, Coruña, Santander, 
Barcelona, Canillas y Madr id . 

13 379. Almería, V igo , Barcelona, 
Málaga, Madr id y Túrrega. 

30.106. B i lbao. Valencia, Slieres, Co­
ruña y Madr id . 

30 .73* . Calatayuu, Salamanca, San. 
lander. Málaga, Se\i ! la, Av i ­
les y Logroño. 

40.710. Barcelona. 
«12.839. M.-'ilaga. 

E E . U U . e I n g l a t e r r a acogen 
favorablemente el pacto turco 
iraquí, pero a Francia no le gusta 
Proclama de paz rusa rechazada por Israel 

E i C a i r o . — E l e ié rc i to eg ipc io] 
h a rec ib ido órdenes d e p e r m a n e - 1 
c e r " d i s p u e s t o " , debido a ios re ­
c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s que h a n j 
f o r z a d o a E g i p t o a a c e p t a r e l ! 
p a c t o de d e f e n s a t u r c o - i r a q u i , s e ­
g ú n h a a n u n c i a d o u n por tavoz de 
l a s f u e r z a s a r m a d a s . 

L a n z ó l a acusac ión de que l a s 
r e c i e n t e s m e d i d a s t o m a d a s e n e l 
O r i e n t e M e d i o " c o n s t i t u y e n u n a s 
e t a p a s s u c e s i v a s e n e l complo t o r ­
g a n i z a d o por O c c i d e n t e p a r a h a ­
c e r p res ión sobre E g i p t o , p a r a que 
a c e p t e e l p a c t o de d e f e n s a e n t r e 
t u r c o s e i s r a e l i t a s " . — E f e . 
F R A N C I A R E A C C I O N A H O S T I L ­

M E N T E C O N T R A E L P A C T O 
T U R C O - I R A Q U I 
P a r i s . — F r a n c i a h a r e a c c i o n a -

PHILIPS 
B E 4 4 1 A 
3.104,90 PTS. 

VENTAS AL CONTADO 
Y A PLAZOS 

G A R A N T I A EN 

CASA ABASOLO 
Primo de Rivera, 1 -.- BRIV iESCA 

T O D O S LOS RECEPTORES 

E L T I E M P O LA BOLSA 
. Madr id . — Cierra la semana en 
íiolsa m u ^ f i rmo do negocio y abun-
aanies expresiones ak is tas aunque 
más prudentes que en días anter iores. 

in fe r io r , 62 ,75 ; Amor t izab le 3 por 
c ien to , 1926, 90 ,50 ; 4 por c iento, 
•Abri l , 99 ,75 ; Noviembre, ! 0 0 ; ,3,5 
il^jr c iento, 95 y Junio, 1953, 99 ,75 ; 
t 'sentas, 96 y Lotes, 101,25. 
.. Acciones: España, 765 ; Exter io r , 
457 ; Hipotecar lo, 4 9 7 ; Centra l , 5 3 1 ; 
V'iesgo, 2 0 6 ; H. Chorro, 117,50; H. 
t:spañolñt 210 ,50 ; Jberducro, 229 ,50 ; 
Sevi l lana, 130; Eléctr ica Madr i leña, 
.137; H fd roc iv i l , 156; Rif , 6 5 3 ; Cam-
sa, 165,50; Tabacalera, 179,50; Na-
wal o rd inar ias , 245 y preferentes, 
246 ; Explosivos, 362 ; H id ron i l r o , 140; 
Petróleos, 496 ; Unión Química, 190; 
Resinera, 133; Altos Hornos^ 231 y 
Aux i l ia r Perrocarriles, 439 ; To lc fan i -
ca, 210 ; Fefasa,' 200 y Sniace, 350. 

E n Bilbao 
. Büí iao. - * - Acciones: Banco de B i l -
i lao, 5 1 2 ; Vizcaya A y B, 6 5 1 ; Se­
vi l lanas, 130; Viesgo, 209; H. Espa. 
' f lola, 210; Iberducro, 230 ; Madr i le­
ña , 156; Rlf, 647 ,50 ; Aznar, 2.125: 
Naviera B i lba ína , 1.250; Hornos, 
232,50; N'avai preferentes, 2 4 3 ; Bas-
e.onía, 675 ; Telefónicas, 2 1 0 ; Fofa-
sa, 200; Papelera, 540; Sniace, 350 ; 
Explosivos, 349; Químicas, 190 y Re­
s inera, ,1?3 ,50 .—Ci f ra . 

B A N C A - B O L S A - C A M B I O 
C A J A D E A H O B R O S 

m s & M * , Í3L — B Ü K G O B 

> M a d r i d . — f:i t iempo, in formac ión 
general . Durante el <ia de hoy ha 
l lovido moderadamente en Andalucía, 
Extremadura y Marruecos con menor 
in tensidad en el Norte, Ebro , Duero y 
Baleares y ha nevado en algunos p u n ­
tos del sistema Central . Se han re­
cogido 15 l i t ros en Sevil lg, 12 en Ba­
dajoz y \ 'avacerrada, nueve en Cór­
doba' y Santander, ocho en Larache 
y Tetuán, tres en Mahón, .dos en Má­
laga y menos do un l i t r o en nume­
rosos puntos. La nubosidad ha sido 
abundante en eneral. 

Tiempo probable : Son cti esperar 
precipi taciones intermitentes en la 
m i t a d or iental de la Península y Nor­
te de Afr ica. Mejoría momentánea en 
la ver t iente at lánt ica. Predominio de 
nubes cumul i lormes. Vientos inesta-
bles. 

.Las temperaturas extremas dé Ma­
d r i d han sido d e ' 7 , 4 grados a las 
1^,20 horas y de 1,5 grados a la 1,40 
horas. i ' 

Las extremas de España han corres­
pondido a Al icante, con 16 grados y 
a Teruel , c o n , tres bajo cero. 

É o i o s r e o bartio 
S e r v i m o s e n l a s m e j o r e s cond i ­

c i o n e s de p r e c i o , p a g o y c a l i d a d . 
S U M I N I S T R O S V E R M A R 

S a n t i a g o , 25. T e l é f o n o , 30657 
Z A R A G O Z A 

( P r e c i s a m o s agen tes ac t i vos ) 

I 

Concurso-oposición 
F a r a c u b r i r plafzas d e o f i c i a l e s p r i m e r o s , con 13.530 p e s e t a s . 

Sueldo a n u a l n o m i n a l , m a s s e i s p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s , p a r t i c i p á c i ó n 
e a benef ic ios y los p luses r e g l a m e n t a r i o s , qne h a c e n u n total a n u a l 
tie 2í i .383,5« pesetas n o m i n a l e s . P u e d e n obtenerse detal les sobre d i c h o 
concurso en las O f i c i n a s de este B a n c o . 

Tribuno! Tutelar 
B u r g o s 

91 T r i b u n a l , e n p e r m a n e n t e a s p i r a c i ó n de a m p l i a r l a v is ión S o -
«ta l do los f i n e s que le h a n s ido e n c o m e n d a d o s , a b r e u n C o n c u r s o 

-<te t r a b a j o s sobre los " A n t e c e d e n t e s histór icos de P r o t e c c i ó n y R e -
í o r m a de M e n o r e s e n l a p r o v i n c i a d e B u r g o s " . 

L o s es tud ios o t r a b a j o s o r e s e n t a d o s , r e f l e j a r á n u n s e n t i d o i n ­
ves t igador o r i e n t a d o h a c i a n o r m a s , o r d e n a n z a s y p r e v e n c i o n e s 
« m a n a d a s de C o r p o r a c i o n e s y e n t i d a d e s b u r g a l e s a s , c o n s c i e n t e s e n 
s ig los p a s a d o s de g e n e r o s a i n q u i e t u d , por l a e d u c a c i ó n de u n a j u ­
v e n t u d d e s p r o v i s t a por n e g l i g e n c i a , i g n o r a n c i a o a b a n d o n o d e u n a 
t u t e l a e f i c a z , que e x i g i a l a m á s a t e n t a s o l i c i t u d p a r a l a p r e v e n c i ó n 
V correcc ión de e x t r a v í o s , f a l t a s e i n f r a c c i o n e s , m e d i a n t e s a n c i o -
^ « do a s p e c t o r e f o r m a d o r , i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o n l a e d a d 
y c a p a c i d a d m o r a l de l j o v e n c a i d o . 

E l C o n c u r s o s e r á r e g u l a d o por l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 
P r i m e r a . — S e I n s t i t u y e u n p r e m i o de 15.000 p e s e t a s que s e 

Otorgará a l m e j o r t r a b a j o p r e s e n t a d o . 
S e g u n d a . - — L o s c o n c u r s a n t e s q u e d a n e n a m p l i a l i b e r t a d p a r a 

tíw a s u s t r a b a j o s l a e x t e n s i ó n que e s t i m e n c o n v e n i e n t e . 
T e r c e r a . — L o s t r a b a j o s no l l e v a r á n f i r m a a l g u n a y s i u n l e m a 

• leg ido p o r e l a u t o r , l e m a reproduc ido e n e l e x t e n o r d e u n sobre 
cer rado , e n c u y o i n t e r i o r f i g u r a r á e l n o m b r e y d o m i c i l i o dql m i s m o . 

C u a r t a . - H S l a j u i c i o de l a J u n t a C a l i f i c a d o r a no h u b i e r a n m -
f ú n t r a b a j o s o b r e s a l i e n t e , p o d r á és ta e l e g i r e n t r e los p r e s e n t a d o s , 
J^s, que p o r s u s d e s t a c a d a s c a l i d a d e s , s e a n m e r e c e d o r e s de s e r s é -
a c c i o n a d o s y p r e m i a d o s m e d i a n t e e l r e p a r t o d i s c r e c c i o n a l e n t r e 
ellos de l a c a n t i d a d c o n s i g n a d a p a r a e l p r e m i o . 

Q u i n t a . — T o d o s los t r a b a j o s p r e s e n t a d o s q u e d a r á n de l a p r o ­
p iedad d e l T r i b u n a l T u t e l a r de M e n o r e s . d e B u r g o s , q u i e n se r e s e r ­
v a e l d e r e c h o de p u b l i c a c i ó n , d e s t a c a n d o e n e s t a e l n o m b r e d e l 
au tor o a u t o r e s . ^ TT ^ 

S e x t a — L a J u n t a c a b f i c a d o r a e s t a r á i n t e g r a d a p o r : U n p r e ­
s idente , que lo será el d e l T r i b u n a l T u t e l a r d e M e n o r e s de B u r g o s 
T v a r i o s voca les . , ^ r t 

U n r e p r e s e n t a n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r g o s . 
U n r e p r e s e n t a n t e d e l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s 

' U n r e p r e s e n t a n t e de l a J u n t a de P r o t e c c i ó n de M e n o r e s de 
Burgos . • , ' i 

U n m i e m b r o de a l g u n a I n s t i t u i ó n c u l t u r a l de B u r g o s , de c a ­
r á c t e r o f i c ia l o p a r t i c u l a r . . « . . - . . 
| A c t u a r á de s e c r e t a r i o ei dei T r i b u n a l T u t e l a r de M e n o r e s de 
«urgos . , 

, L o s voca les de la J u n t a c a l i f i c a d o r a t e n d r á n voz y voto y los 
a c u e r d o s se a d o p t a r á n por m a y o r í a d e votos p r e s e n t e s . E n c a s o l 
tfe e m p a t e dec id i rá el voto de c a l i d a d d e l p r e s i d e n t e . 

S é p t i m a . — E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de t r a b a j o s t e r m i n a r a e l 
80 de S e p t i e m b r e de 1955 a l a s s i e t e de l a t a r d e . 

. O c t a v a . - i ^ s t r a b a o s -deberán se r e n v i a d o s o r e m i t i d o s a l do-
^ U l o del T r i b u n a l T u t e l a r de M e n o r e s de B u r g o s , 

b u r g o s 24 de F e b r e r o de 1955. 

do h o s t i l m e n t e a n t e e l p a c t o de 
d e f e n s a e n t r e T u r q u í a e I r a q , fir­
m a d o a y e r , y c r e e que n a d a b u e ­
n o p u e d e s u r g i r de u n a c u e r d o que 
h a d iv id ido p r o f u n d a m e n t e a l 
m u n d o á r a b e . 

L a r a z ó n de l a h o s t i l i d a d f r a n ­
c e s a a n t e e l p a c t o h a de h a l l a r s e 
e n e l h e c h o de que F r a n c i a es tá 
s i e n d o e x c l u i d a de l O r i e n t e Medio , 
donde e n t i e m p o s gozó de g r a n 
i n f l u e n c i a . 

L o s c i r c u i o s a l l egados a l Q u a i 
d ' O r s a y s e ñ a l a n que F r a n c i a f u é 
u n a de l a s t r e s p o t e n c i a s o c c i ­
d e n t a l e s que g a r a n t i z a n l a p a z e n 
O r i e n t e Med io s o n l a d e c l a r a c i ó n 
t r i p a r t i t a de 1950. C o m o r e s u l t a d o 
de l a m i s m a , F r a n c i a c r e i a que 
deb ía h a b e r s ido c o n s u l t a d a a n ­
te de que se t o m a r a c u a l q u i e r a c ­
c ión , c o m o e l p a c t o t u r c o - i r a q u í . 

E L P A C T O , R E C I B I D O C A L U R O ­
S A M E N T E P O R " L O S 
B R I T A N I C O S 
L o n d r e s . — L a conclus ión de l 

p a c t o t u r c o - i r a q u í h a ten ido u n 
r e c i b i m i e n t o c a l u r o s o p o r los f u n ­
c i o n a r i o s b r i t án icos que, a l m i s m o 
t i e m p o , l a m e n t a n l a s a c u s a c i o n e s 
e g i p c i a s de que l a s p o t e n c i a s o c ­
c i d e n t a l e s t r a t a n de ob l igar a 
E g i p t o a que dé s u v is to b u e n o a l 
c i t ado p a c t o . 

E l F o r e i n g Of f ice h a d e c l a r a d o 
que G r a n B r e t a ñ a " a p o y a b a c a -
l ü r o s a m e n t e " y que l a firma del 
m i s m o p o r T u r q u í a e I r a q e r a 
" a n i m a d o r a " . — E f e . 

E L P R I M E R M I N I S T R O I S R A E L I ­
T A S E O P O N E A U N A P R O d L A -
M A D E P A Z R U S A 
Jerusa lén . — E l . p r i m e r m i n i s t r o 

M o s h e S h a r e t t se h a opuesto y h a 
r e c h a z a d o e n ei P a r l a m e n t o , l a 
m o c i ó n p r e s e n t a d a p a r a e l apoyó-
de I s r a e l a l a p r o c l a m a de p a z 
de l a U n i ó n Sov ié t ica . 

H a b í a n p r e s e n t a d o m o c i o n e s e n 
este s e n t i d o el M a p a m y los c o ­
m u n i s t a s . S h a r e t t dec laró que l a 
p e t i c i ó n soviét ica de p a z c o n t e n í a 
a t a q u e s c o n t r a los E s t a d o s U n i -
aos^ que e l G o b i e r n o de I s r a e l n o 
p o d í a a p o y a r . — E f e . 

C O M E N T A R I O S N O R T E A M E R I ­
C A N O S 
W a s h i n g t o n . — L o s f u n c i o n a ­

r i o s n o r t e a m e r i c a n o s c o m e n t a n l a 
firma d e l p a c t o t u r c o - i r a q u í , d i ­
c i e n d o que es uni p a s o c o n s i d e r a ­
b l e h a c í a e l p i a n g e h e j a l de f o ­
m e n t o y r e f o r z a m i e n t o d e l a s e ­
g u r i d a d d e l O r i e n t e Med io . H a ­
c e n n o t a r que este p a c t o , m á s l a 
a l i a n z a t u r c o - p a k i s t a n i , s i g n i f i c a 
que .tres de l a s c u a t r o n a c i o n e s 
que g u a r d a n e l O r i e n t e Med io c e r ­
c a de l a f r o n t e r a soviét ica , m a n ­
t i e n e n a h o r a p a c t o s de s e g u r i d a d . 

E L R E Y H U S S E I N D E J O R D A N I A 
M A R I S C A L D E L E J E R C I T O 
E G I P C I O 
E l C a i r o . — L a s f u e r z a s a r m a ­

d a s e g i p c i a s h a c o n f e r i d o e l b a s ­
t ó n de m a r i s c a l a l R e y H u s s e i n de 
J o r d a n i a . 

L a c e r e m o m a de e n t r e g a f u é 
r e a l i z a d a . p o r el m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , g e n e r a l A b d e l H a k i m 
A m e r , c o m a n d a n t e e n j e f e de d i ­
c h a s f u e r z a s . 

"Me c o m p r o m e t o a c o o p e r a r 
p l e n a m e n t e c o n vosot ros e n e l 
s e r v i c i o a l m u n d o á r a b e " d i j o e l 
m o n a r c a j o r d a n o , d i r ig iéndose a 
l o s m i l i t a r e s egipcios . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , e l 
R e y H u s s e i n h i z o • e n t r e g a a l a 
c a n t a n t e eg ipc ia O m m K a l s o u n , 
q u e a c t u ó e n e l ac to , de l a M e ­
d a l l a d e l P r o g r e s o . — E f e . 

R E G R E S A M E N D E R E S A 
T U R Q U I A 
B a g d a d . — E l j e f e d e l G o b i e r ­

n o t u r c o M e n d e r e s , s u m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s K o p r u l u y 
los m i e m b r o s de l séquito e m p r e n ­
d i e r o n h o y e l v i a j e de r e g r e s o a 
A n g o r a p. bordo d e d o s a v i o n e s 
m i l i t a r e s t u r c o s . 

E l j e f e de l G o b i e r n o i r a q u í 
N u r i E s S a i d y s u s a c o m p a ñ a n ­
tes p e r m a n e c i e r o n e n e l a e r ó d r o ­
m o a g i t a n d o l a m a n o h a s t a que 
los a p a r a t o s se p e r d i e r o n de v i s ­
t a . — E f e . 

• f -

T O R O 
F E S T I V A L B E N E F I C O 

M é j i c o . — E n l a pequeña p l a z a 
de Rancho C h a r r o se h a ce lebrado 
un fest iva l t a u r i n o , a benef ic io 
de la v iuda e h i j o s de l b a n d e r i l l e ­
r o Mar iano R i v e r a , fa l lec ido r e ­
pent inamente cúa-ndo ac tuaba e n 
l a p l a z a de M é j i c o . Cortó o r e j a s 
R e r m i n R i v e r a . S i l v e r i o P é r e z 
cor tó o re ja y r a b o . " E l C a l e s e r o " , 
fué ovac ionado. " J u m i l l a n o " , í u é 
t a m b i é n muy ovac ionado . A l f r e d o 
L e a l , rec ib ió una o re ja y " R a y i -
to fué ovac ionado . L a c o l e c t a p ú ­
b l i c a a lcanzó l a suma de 1.700 
p e s o s . — E f e 

El doctor Otto Strasser 
vuelve a Alemania 

E n u n a l o c a l i d a d c a t a l a n a 

s e v e n d e n " o p l a z o s l a s 

l o c a l i d a d e s p a r o e l c i n e 

¡Treinta y un kilos ha pesado un recluta en Toledo! 

El 23 de Abril se celebrará el "Día mundial de la pipa" 

L o n d r e s . — . E l d i r i g e n t e ex­
n a z i , doctor Otto S t r a s s e r , 
que en v i r tud de una depu­
rac ión d e c r e t a d a por Hit ler 
en 1941, marchó ex i lado a l 
Canadá , fotograf iado en e l 
ae ropuer to de L o n d r e s , don­
de h i z o esca la en e l v i a j e de 
r e g r e s o a A l e m a n i a . E n e l 
aeropuer to londinense no se 
le p e r m i t i ó l a e n t r a d a en I n ­
g l a t e r r a v permanec ió v i g i ­
lado h a s t a l a h o r a de tomar 

nuevamente* e l a v i ó n . 

(Fo to C i f r a ) 

Londres.— £1 p in to r español Sal­
vador Dalí, ha sido objeto de nueva 
pub l ic idad g ra tu i ta , a l i n fo rmar la 
pol ic ía que un cuadro suyo ha sido 
robado, éf* una qaleria ar t ís t ica de 
Londres. 

Según Scotland Yard , e l cuadro 
"Ciare; mís t i co" , valorado en / .250 
l ibras, desapareció de ¡a ga/er ia. Un 
empleado de ¡a, mís iña fué a inspec­
c ionar el cuadro que a ú n no había s i ­
do exhibido en públ ico v notó que 
fa l taba. La pol ic ía ha ¡nterrosado a 
numerosas personas.-—tfe. 
UN ••M07G•• DE: PF-SO 

To ledo.— En e ¡al istamiento de los 
mozos del reemplazo de ¡955 . se han 
dado, entre otros casos cur iosos, el 
de que en Puebla de Monta lbán. un 
mozo pesó 31 A/Vos.—Ctfrsfc 
CINE A PLAZOS 

Barce lona.— Un cine instalado en 
¡a población de Rub i , ha in t roduc ido 
el curioso sistema de expender las 
localidades a plazos, que ¡os espec­
tadores se comprométenx a abonar p u n ­
tua lmente .—Ci f ra . 
DIA MUNDIAL» DF LA PIPA 

Amsterdam.— La local idad de Pur -
merend, lu<?ar dff nacimiento del ex* 
campeón mund ia l de fumadores en 
p i p a , K l l j z i n s . "E l Abuelo", ha^ p ro ­
clamado el "Día mund ia l de la pi'r 

Conse/o dé mínísfros 
(Viene de pr imera página} 

I n f o r m a c i ó n sobre a s u n t o s de l 
D e p a r t a m e n t o . 
H A C I E N D A 

O r d e n sobre n o m b r a m i e n t o de 
voca les de l C o n s e j o de D i r e c c i ó n 
y A d m i n i s t r a c i ó n de l a C o m i s a ­
r í a de l S e g u r o ob l igator io de 
v i a j e r o s . 

A c u e r d o sobre d i s p e n s a de d e ­
r e c h o s a r a n c e l a r i o s e i m p u e s t o s 
de usos y c o n s u m o s a l a i m p o r ­
t a c i ó n de d e t e r m i n a d a m a q u i n a ­
r i a por " I n d u s t r i a s M e t á l i c a s M a ­
d r i l e ñ a s , S . A . " 

D i s t r i b u c i ó n de fondos d e l m e s 
y e x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o por el que se s u s p e n ­
de l a rev is ión de prec ios e n l a 
c o n t r a t a c i ó n de l a s C o r p o r a c i o ­
n e s l o c a l e s . 

D e c r e t o de c o n v o c a t o r i a de e lec ­
c i o n e s p a r a p r o c u r a d o r e s e n C o r ­
t e s , r e p r e s e n t a n t e s de los Co leg ios 
o f ic ia les de médicos, a r q u i t e c t o s 
y f a r m a c é u t i c o s . 

D e c r e t o por el que se r e g u l a n 
l a s o p e r a c i o n e s de p rés tamos d e 
l a C a j a P o s t a l de A h o r r o s a l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o r r e o s y j 
T e l e c o m u n i c a c i ó n p a r a ios gas- j 
tos que or ig ine e l p l a n de c o n s ­
t rucc ión , a m p l i a c i ó n y d e m á s 
obras de edi f ic ios p a r a d i c h o s 
Serv ic ios . 

D e c r e t o por e l que se d e n i e g a 
l a segragac ión de l b a r r i o de B u e -
n a t u e n t e de l S i s t a l , p e r t e n e c i e n ­
t e a O l m e d a de C u b e t a , p a r a s u 
a g r e g a c i ó n a l de V i l l a r de C o b e -
t a ( G u a d a l a j a r á ) . 

D e c r e t o por e l que se a u t o r i z a 
a ! A y u n t a m i e n t o de T e r o r ( L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a ) , p a r a 
c r e a r s u escudo h e r á l d i c o m u n i ­
c i p a l . 

A c u e r d o de s u b v e n c i o n e s ^para 
l a reconst rucc ión de templos p a ­
r r o q u i a l e s d a ñ a d o s por l a g u e ­
r r a . 

E x p e d i e n t e de n a c i o n a l i d a d e s ­
p a ñ o l a , de p e r s o n a l y de t r á m i t e . 

O B R A S P U B L I C A S 
D e c r e t o por el que se d e c l a r a n 

de u r g e n t e e jecuc ión l a s obras 
d e l f e r r o c a r r i l de e n l a c e de l a f á ­
b r i c a u b i c a d a e n V i l l a n u e v a y 
G e l t r ú , c o n l a l í n e a de M á d r i d a 
B a r c e l o n a e n el K m . 636/851. 

D e c r e t o s por los que se a u t o ­
r i z a n l a s s u b a s t a s de l a s o b r a s 
d e l p r o y e c t o de estac ión de 
a foros e n e l r ío d e l A l b a d a j o 
( C u e n c a ) ; de las de l p royecto de 
m e j o r a y a c o n d i c i o n a m i e n t o d e l 
c a m i n o de a c c e s o a l p a n t a n o de 
G u a d a l e s t ( A l i c a n t e ) ; d e l a s d e l 
p royecto de d e f e n s a de l río E b r o , 
e n S o b r a d i e l ( Z a r a g o z a ) : de l a s 
de l p r o y e c t o de es tac ión de a f o ­
ros e n e l r ío D i l l a r ( G r a n a d a ) y 
de l a s d e l p royecto de d i s t r i b u ­
ción de a g u a de T o r r e - P a c h e c o 
( M u r c i a ) . 

D e c r e t o s por los que se d e c l a ­
r a n de u r g e n c i a l a s obras de l 
p r e s u p u e s t o desglosado de t e r ­
m i n a c i ó n de las d e l a b a s t e c i ­
m i e n t o de a g u a d e S a n L o r e n z o 
de E l E s c o r i a l , desde l a s a l i d a d e l 
t ú n e l , y de l a s d e l p r o y e c t o de ­
n o m i n a d o de a m p l i a c i ó n de l a 
z o n a de se rv ic io d e l puer to de 
B u r e l a ( L u g o ) . 

D e c r e t o de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s por los que $e d e ­

c l a r a n des ier tos e l s e g u n d o c o n ­
c u r s o p a r a a p r o v e c h a m i e n t o h i -

G R A N J A C A S A S B L A N C A S 

Lo m a y o r y mejor de España 
P O L L U E L O S Y P O L L U E L A S D E UN DIA 

P O L L I T A S D E UN M E S " I N T E R E S A N T I S I M A S " 

R e p r e s e n t a n t e p r o v i n c i a l : FELIPE BARRIUSO M O R E N O 
B a r R e s t a u r a n t e M i r a f l o r e s - T e l é f o n o , 5 4 6 1 

p a " . coya celebración se ha f i j ado 
para el día 23 de .Abril. 

El Club de funnadofes de ¡a c iudad, 
se propone, por medio de una e m i ­
sora de onda cor ta , , rad ia r una p ro ­
c lama a todo el Mundo en español, 
f rancés, a lemán, /ng/és, noruegu, sue­
co, holandas, indonesio y etíope. 
NO LE DKV'UFLVEN FL PASAPORTE A 

COPP1 
A le jandr ía .—tas autoridades se han 

ne.gatío a de\olver su pasaporte a l 
corredor c ic l ista Coppi. La neoativa 
la • har» puesto de mani f iesto después 
de haberse- presentado una apelación 
po r los abosados de Coppi, en la que 
decían que el campeón necesitaba su 
documento para tomar pa r te en una 
car rera en el extranjero.—.Al f i l . 

En la próxima 
[semana se casarán 
Luis Miguel y Lucía 
Boséé en Los Angeles 

Volvetán a Madrid 
dentro de dos meses 

' Nueva York — Luis Miguel Domin-
guin y la act r iz i ta l iana Lucia Bosé. 
han Llegado a esta ciudad en avión. 

Dominguin declaro- que él y Lucia 
fre casarán en Los Angeles en los p r i ­
meros días de la semana que vienf. 
El acto se celebrará en privado y se­
gún -el r i to catól ico. Luego marcha­
rán a Bogotá para v is i tar al padre 
de é l , que se encuentra alli en viaje 
de negocios y más taroe regresarán 
a Roma para cont inuar a Mi lán y Pa­
rís.. 

Los recién casados volverán a Ma­
d r i d dentro de dos meses.—Efe. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

LA EQUITATIVA 
Fundación Rosillo 

lesoos Di 

L E C H E R O S G A N A D E R O S 

A L F A L F A 
I N M E J O R A B L E S P R E C I O S 

B U E N A C A L I D A D 

Almacenes Barluenga 
— M A D R I D , 9 

droe léct r ico d e l sa l to d e p ie de 
p r e s a de l p a n t a n o de S a n t o l e a : 
p a n t a n o s de T a l a v e , C a m a r i l l a s , 
F u e n s a n t a , C e n a j o y C a n a v e r o s a 
y se a u t o r i z a l a ce lebrac ión de 
u n t e r c e r c o n c u r s o c o n r e d a c c i ó n 
de u n es tud io de b a s e s . 

E x p e d i e n t e por e l que se declaí-
r a des ier to e l c o n c u r s o p a r a e l 
a p r o v e c h a m i e n t o h i d r o e l é c t r i c o 
de l sa l to de p ie de p r e s a de d e ­
r i v a c i ó n de l c a n a l de I n é s y p r o ­
p u e s t a de ce lebrac ión d e u n s e ­
g u n d o .concurso . 

E x p e d i e n t e s de rev is ión de p r e ­
c ios . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
D e c r e t o por e l que s e c o n v o c a n 

l a s e l e c c i o n e s p a r a p r o c u r a d o r e s 
e n C o r t e s que h a n d e r e p r e s e n ­
t a r a l C o n s e j o S u p e r i o r de I n ­
v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , a l a s 
R e a l e s A c a d e m i a s , y a los C o l e ­
gios de doc to res y l i c e n c i a d o s . 

D e c r e t o s por los que s e d e c l a ­
r a n l u g a r e s ar t ís t icos e l p a r q u e 
de Qu iñones de L e ó n y p a z o de 
V a l l a d a r e s ( C á s t r e l o s ) , e n V i g o ; 
e l pazo de S a n t o T o m é de F r e i -
xe i ro , e n V i g o ; y e l j a r d í n de l 
p a l a c i o de C a d a l s o de los V i ­
dr ios ( M a d r i d ) . . 

D e c r e t o s p o r los que s e c r e a n 
I n s t i t u t o s L a b o r a l e s , de m o d a l i ­
d a d a g r í c o l a y g a n a d e r a , e n M a r -
c h e n a ( S e v i l l a ) y M a n z a n a r e s 
( C i u d a d R e a l ) . 

T R A B A J O 
O r d e n e s a p r o b a d a s e n C o n s e j o 

de m i n i s t r o s p o r l a s que s e c o n ­
c e d e l a M e d a l l a a l M é r i t o e n e l 
T r a b a j o , e n s u c a t e g o r í a de oro,, 
a don V í c t o r F e r n á n d e z , y a l 
doc tor don B e n i g n o O r e j a E ló -
s e g u t 

I N D U S T R I A 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

A G R I C U L T U R A 
D e c r e t o por e l que se a p l i c a l a 

ley de fincas m e j o r a b l e s l a fin­
c a " L a T o l e d a n a " , e n los m o n t e s 
de To ledo ( C i u d a d R e a l ) . 

D e c r e t o s o b r e const rucc ión 
ob l iga to r ia de v i v i e n d a s p a r a t r a ­
b a j a d o r e s e n v a r i a s fincas de l a s 
p r o v i n c i a s de Cáceres, C i u d a d 
R e a l y S e v i l l a . 

D e c r e t o s p o r los que s e d e c l a ­
r a n de a l to in te rés n a c i o n a l , l a 
co lon izac ión de l a z o n a d o m i n a ­
d a por e l c a n a l de l B a j o G u a ­
d a l q u i v i r ( S e v i l l a ) y p o r el c a n a l 
d e l C i n c a ( H u e s c a ) . 

D e c r e t o por el que se d i s p o n e 
l a e lección de c o m p r o m i s a r i o s 
p a r a d e s i g n a r e l p r o c u r a d o r e n 
C o r t e s r e p r e s e n t a n t e de los C o ­
legios V e t e r i n a r i o s . 

D e c r e t o por e l que se d e c l a r a n 
de u t i l i d a d p ú b l i c a los t r a b a j o s 
de correcc ión t o r r e n c i a l y repo­
b lac ión f o r e s t a l e n l a s c u e n c a s 
de los a r r o y o s d e l P a l m i t o , L a 
H i g u e r a , A l m e n a r a , P i l a r , E l M a ­
c h o y L o s H o r c a j o s ( M á l a g a ) . ' 

O r d e n p o r l a que s e d i s p o n e l a 
ob l iga tor iedad de c o n s t r u i r a l ­
bergues p a r a g a n a d o l a n a r e n 
v a r i a s fincas de l a p r o v i n c i a de 
Cáceres. 

I n f o r m e sobre l a p r o d u c c i ó n de 
f ib ras t e x t i l e s . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 
P r o p u e s t a s s i n d i c a l e s e i n f o r ­

mes polít icos. 
A I R E 

D e c r e t o por el que se d e c l a r a n 
de u t i l i d a d y de u r g e n c i a , a los 
efectos de e x p r o p i a c i ó n , c o n f o r ­
m e a l a ley de 7 de O c t u b r e de 
1939, l a s o b r a s p a r a la c o n s t r u c ­
ción de l a s i n s t a l a c i o n e s a u x i l i a ­

r e s p r e v i s t a s e n los a c u e r d o s s u s ­
c r i t o s e n t r e los G o b i e r n o s de E s - , 
p a ñ a y de los E s t a d o s U n i d o s de 
N o r t e a m é r i c a . 

C O M E R C I O 
I n f o r m e sobre e l e m p l e o de la 

c o n t r a p a r t i d a en p e s e t a s d e 1 
a c u e r d o económico c o n los E s t a ­
dos U n i d o s . 

I n f o r m e sobre las n e g o c i a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s y de pago h i s p a n o -
p o r t u g u e s a s . 

I n f o r m e sobre e 1 c o n v e n i o 
a d u a n e r o c o n P o r t u g a l . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

D e c r e t o por e l que s e n o m b r a 
d i rec tor g e n e r a l de C i n e m a t o g r a -
í í a y T e a t r o , a don M a n u e l T o ­
r res López. 

D e c r e t o por e i que se n o m b r a 
de legado p r o v i n c i a l del M i n i s t e ­
rio de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o en 
M a d r i d , a don V i c e n t e L l ó r e n t e 
S u s p e r r e g u i . 

I n f o r m e sobre el m o v i m i e n t o 
tur ís t ico en e l año 1954 . — c i f r a . 

Operaciones que realiza: Seguros de, 
vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme­
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio­

nes, Cooperaíi vas, etc. Seguros de hipotecas 

Usencia ienera l m BSTOBS: J J . - i r e e y 

^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ 

y V 

Hasta mediados^ de mes lodo mar ­
chaba bien en ta meseTiái centraf: 
sembrados muy desarrollados y sa­
nos. Haita las t ierras bajas habían 
aguantado perfectamenle el agua por­
que el .subsueio succionó rodar, las 
l luvias que ba i la ^ entonces babian 
caído. Pero a pa r t i r de este momen­
to la si tuación se compl ica, porque 
bay provincias —con ser generales 
las precipitaciones abundantes en ca­
si toda ia Península— donde ha es­
tado l loviendo durante oías enteros 
y seguidos. Y • monos mal que hasta 
entonces se/había mantenido la tem­
peratura en ej tono moderado que 
ha sido la característ ica c l imát ica i n . 
vernal hasta que empezaron a soplar 
los vientos fríos d d Norte, •que han 
ocasionado las pr imeras nevadas im­
portantes de la estación en curso. Lo 
cierto es que ías zonas encbarcádaá 
se ensanchan y que en ellas las p lan -
fas empiezan a amar i l iear . 

Las t ierras fuertes . y de murbo 
fondo han encajado a la perfección 
estos ensayos de CJiluvio y concen­
t ran la hui-medaci suficierite para l le­
gar con exceienie tempero a- la p r i ­
mavera resolutiva. Se comprende el 
opt imismo que impera, p o r / e j e m p l o , 
ent re los labradores aragoneses, don­
de cont inúan acentuándose las pers­
pectivas de buen año agrícola. 

Fil per ju ic io que el exceso de hu ­
medad-puede produc i r en los suelos 
l iv ianos, .depende en gran parte del 
ambiente que predomine a pa r t i r de 
estos momentos. Y atenitmdonos a lo 
que debe ser evolución normal cíe la 
meteorología en esta época, parece 
que hay una garantía de que no se 
malograrán en alta proporc ión ros 
Sembrados de aquéllos si el sol se de­
cide a rasgar el espeso celaje nubo­
so. Si esto sucede rápidamente, los 
terrenos se sanearían en plazo peren­
to r io y podrían reanudarse las labo­
res propias del momento , que queda­
ron interrumpidas por no ser posú 
ble con este t iempo sacar las yun ­
tas del establo n i l levar brazos al 
campo.' 

las noticias que hasta ahora po­
seemos, por lo que se ref iere a con­
tratiempos cerealistas cuyo alcance 
resultaría prematuro vaiorar , se re­
ducen a la cuenca del Duero y exclu­
sivamente a los parajes cuyo enchar-
ramiento da. resultado inevitable en 
los inviernos de características acuo­
sas, tan acusadas • como las del p re ­
sente. Exceptuando esta reg ión . ' con 
las l imitaciones, obl igadas, en todas 
las demás avanza la campaña agríco­
la con el mismo signo posi t ivo y has­
ta Levante se ha incorporado a ese 
panorama, favorable. Como saben 
nuestros lectores los secanos de gran 
par te del l i to ra l mediterráneo adole­
cían de la falta de l luvia y la han 
recibido ú l t imamente en cant idad 
suficiente para sacar a los cult ivos 
del peligroso letargo en que la se-
quia les había sumido. 

r.ri concreto, nos encontramos en 
un momento de dif ioi l tactes o cié chi­
rlas, las mismas dudas y las mismas 
dif icultades que en toefo momento se 
ciernen sobre ia campiña desde que 
la íemi l ia es arrojada al surco bas­
ta que el f ru to entra en l o , trojes 
Al comenzar el inv ierno, ansiedad a 
causa de la falta de humedad; des. 
pues, lluvias y temperaturas est imu-
Jadoras que or ig inaron el desarrollo 
exces^o de los sembrado.,, que l lena­
ba de inquietud a los agr icul tores-
ahora, temores de que l o , con , ian -
g f p a c e r o s ocasionen perjuicios 
de gran magni tud. \ i en el periodo 
de la sementera, n i en el de la ger­
minac ión, ni ú i t imamentc en el re­
l a t i vo -a l crec imiento demasiado pr«>« 
coz de ios cult ivos, hemos perdido 
la cabeza. E l t iempo ha ido ahuyen­

tando, Uínipjres, abr iendo el pecho a 
ésjíérajriia y operando mutaciones 

o transformaciones frascenoentales de 
la campiña. Tampoco en esta oca­
sión vamos a sumarnos a! coro de 
los que están a 'pun to de colgar cres­
pones en los hor izontes agrícolas. No 
debamos olvidar que los inviernos 

. muy metidos en agua, y sobre to­
do cuando ésta ha llegado con retra» 
so, conforme ahora ha ocurr ido, son 
los que suelea llevar el año cerealis­
ta a buen puerto, aunque a la hora 
de anal izar la si tuación general apa­
rezcan comarcas con serios qu(-f 
tos,. Y aún en estas mismas, si í 
hubo posib i l idad de supr im i r ía grar 
nea malograda por siembras de p r i ­
mavera cuya evolución posterior e n ­
cuentra en la mucha humedad .acu­
mulada, a foncio, mayor . ostimuio,: 
una buena suma de p robab i l k 
de ..que se desarrol larán favor; 
menté. 

Repetimos que sin desconocer 
nvnosprec iar los perjuicios de drder 
comarcal que hayan podido p rodu­
c i rse, ya por riadas y encharcamlen­
tos, no. nos avenimos a considerar qun 
se han alterado las perspetivas 
agrícolas generales, que hoy siguen 
siendo excepcionalmenté favorables. 
De cualquier modo, en la próxima 
sepiana podremos ser más explícitos 
al respecto, r n t r e l an to , es de desear 
que por ahora- se c ier ren de verdad 
los odres de las nubes. 

5v< K é á & m m & & m % í & % & & ^ & 

iims sobre 13 M 
f ÉOlÉS 

M a d r i d . — Para la debida orfcnta-r 
c ión de IOÍ elementos interesados, 
pr inc ipalmente vi t icultores y f a b r i ­
cantes de alcohol, la comisión dé com­
p r a de excedentes de vino conside­
ra oportuno hacer públicas las s i ­
guientes aclaraciones; 

i ' Por cont inu idad de la linea de 
actuación que se ha trazado y viene 
rigurosamente observando, no afecta­
ra veotas do alcohol de su propiedad 
a precios inferiores a 17,52 pesetas 
l i t r o , que r ig ió para el concurso de 
venta celebrado ;en Madr id el día 10 
de los cor r ien te , y al que se han rea­
l izado las posteriores ventas hechas 
por la comisión. 

2f> Por «1 contrar io, y como has­
ta la fecha, incrementará paralela.. 
mento estos precios de venta de a l ­
cohol con arreglo a las cotizaciones 
del mercado y a, medida que las va­
riaciones del mismo lo acor/.ejen. 

3.'. La movi l ización de los alco­
holes inmovi l izados sin préstamo, con-
imuará en las reducidas proporciones 
mensuales en que se viene haciendo, 
de acuerdo con la situación del mer-
íam'enTo6' ! " ^ mo^n<ln,0' a ten-

y t a comisión de compra de'ex­
cedentes de v ino cont inúa la adqu i -
^'cton do los vinos potables q ^ 
| en venta, al preck> Z 
l ^oO peestas por grado y hectol i t ro 
r / T (oricretas aclaraciones s , 
consideran suficientes p a r a j e sÚ 

onoetmiento, conjuntamente con eL 
* existencias reale,, de vino. S ^ o 

y demás factores que intervienen 

parecen just i f icar el temQr a d e s Z 
90 en las cotizaciones, permita a l ^ 

c l d i r . s u conducta lümoT(ieil * c* 
• tebirlo conocimiento ele Z , ¿ -

impresionar por r ú S . 7 
Pasible tGmfehcra especu^tíw. * 
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a d o 26 de F e b r e r o de 1955 

E L N U E V O C R I S T O D E D A L I 

La fábrica automática en marcha I $f9ún el sen'Jor ¡)utht, 
P a r a los c i e n t í f i c o s e i n d u s ­

t r i a l e s de Gran B r e t a ñ a , l a s f a ­
b r i c a s y o f i c i n a s a u t o m á t i c a s d i ­
r i g i d a s p o r m á q u i n a s c a l c u l a d o ­
r a s o " c e r e b r o s " e l e c t r ó n i c o s h s n 
d e j a d o dé p e r t e n e c e r a l r e m o de 
la f a n t a s í a p a r a c o n v e r t i r l e en 
u n a r e a l i d a d , que s t ace r ca a p a ­
sos a g i g a n t a d o s . No cabe d u d a 
de que !a e d a d a u t o m á t i c a en l a 
i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o h a c o ­
m e n z a d o y a . 

En la f á b r i c a que posee l a A u s -
t i n M o t o r C o m p a n y " en L o n g -
b r i t i g e , q u e c o n s t i í u y . u n o de 
los m a y o r e s ta l l e res de c o n s t r u c ­
c i ó n de coches en e l pa is ( l a l l e ­
g a d a de p i e z a s a c a b a d a s , c o m o 
ñ e u m á t i e c s , m o t o r e s y c h a s i s , a 
l a cadena d£ m o n t a j e está c o n t r o ­
l a d a p o r « n a m á q u i n a e l e c t r ó n i c a 
q u e r e c i b e " i n í í r u c c i o n e s " m e ­
d i a n t e unos o r i f i c i o s p e r f o r a d o s 
en u n a s e r i e de t a r j e t a s que se 
i n s e r í a n en e l l a . 
PRODIGIO DE LAS MANOS M E ­

CANICAS 
L a m a y o r í a de los i n s t r u m e n ­

tos e l e c t r ó n i c c s de m f d i d a y c e n ­
t r o ! e m p l e a d o s tyi las f á b r i c a s 
m o d e r n a s i ng lesas son m á q u i n a s 
q u e s o l a m e n t e p u e d e n e f e c t u a r 
u n t r a b a j o . Esta c lase d é m á q u i ­
nas c o n t r o l a n , e l peso d e l pan 
en las p a n a d e r í a s , m i d e n las t e m ­
p e r a t u r a s de los h o r n o s , e m i t i e n ­
do a l m i s m o t i e m p o i m p u l s o s 
e téc t r i co£ q u e hacen f u n c i o n a r 
d i s p o s i t i v o s m í c á m c o s p a r a c o n ­
t r o l a r l a a d m i s i ó n de a i r e y c o m -
h u s t i b l é . s i f u e r a necesa r i o e f e c ­
t u a r a l g u n a c o r r e c c i ó n . A p a r a ­
tos s i m i l a r e s , i n s p e c c i o n a n c a d a 
u n a de las t r e s o c u a t r o capas 
sucesivas de f o t o g r a f í a s q u é es 
menes te r i m p r i m i r p a r a r e p r o d u ­
c i r una f o í q en c o l o r , a s e g u r a n ­
d o la c a l i d a d de l t r a b a j o m e d i a n ­
t e el a j u s t e de l as p r e n s a s . 

Ex is ten t a m b i é n apa ra tos e lec ­
t r ó n i c o s q u e pesan a u t o m á t i c a -
m i n i e c a r g a s t r a n s p o r t a d a s p o r 
c a m i o n e s y g r ú a s m ó v i l e s y r e ­
g i s t r a n e l r e s u l t a d o . Hay o t r o s , 
p o r ú l t i m o , que r e g u l a n l a a d ­
m i s i ó n de p o l v o s q u í m i c o s én 
saqu i tos o f rascos a f i n de e v i t a r 
e r r o r e s p o r exceso o p o r d e f e c t o . 
U n a de las más m o d e r n a s i n n o ­
vac iones c o n s i s t e en un espec­
t r ó m e t r o , que a n a l i z a t o d a c l a ­
se de p r o d u c t o s q u í m i c o s p o r 
m e d i o de rayos i n f r a r r o j o s , y 
cues ta s o l a m e n t e 100 l i b r a s . 

Só lo los c e n t r o s b r i t á n i c o s de -
e n e r g í a a t ó m i c a e m p l e a n m i l e s 
d e esta c lase de a p a r a t o s e lec­
t r ó n i c o s y p r o d u c e n a su vez i só ­
t opos r a d i o a c t i v o s u t i l i z a d o s más 
t a r d e p o r o t r a s m á q u i n a s e l e c t r ó ­
n i c a s p a r a m e d i r y c o n t r o l a r las 
o p e r a c i o n e s i n d u s t r i a l e s . 
ESTE ASIO C O M I E N Z A L A PRO­

DUCCION A U T O M A T I C A 
L o s p r o t o t i p o s de c o m p u t a d o r e s 

e l e c t r ó n i c o s , q u e p u e d e n s u s t i t u i r 
a l i n s p e c t o r d e l c u a d r o d e c o n t r o l , 
en d o n d e se a h o t a n c o n t i n u a m e n ­
te los da tos d e l í u n c i c n a m i e n t o 
de las m á q u i n a s s e c u n d a r i a s , e n ­
t r a r á n en f u n c i o n a m i e n t o este 
a ñ o . Con su e m p l e o p o d r á n i n ­
t r o d u c i r c a m b i o s en e l ' d i s e ñ o de 
las p i e z a s y f a b r i c a r nuevos ac­
ceso r ios s in t e n e r que e q u i p a r , 
los t a l l e res cen nuev? m a q u i n a ­
r i a , c ó m o ser ía p r e c i s o hoy en 
d í a . A s í , cOn u n g a s t o i n i c i a l 
c o m p r e n d i d o e n t r e u n a s 25,000 
y 40.000 l i b r a s e s t e r l i n a s , se eco ­
n o m i z a r á del 20 r l 30 p o r c i e n ­
to en l a f a b r i c a c i ó n de c a d a p i e ­
z a , c u a n d o n o se h a g a n m á s que 
c i e n . En e l s i s tema F e r r a n t i se 
s u m i n i s t r a n a l c o m p u t a d o r las 
m e d i d a s de los d i b u j o s d e l p r o ­
y e c t i s t a en f o r m a de una se r i e 
t l e a g u j e r o s p e r f o r a d o s e n unos 
c e n t í m e t r o s de c i n t ó de p a p e l 
po r u ñ a m á q u i n a p a r e c i d a a l a 
de e s c r i b i r . E l f u n c i o n a m i e n t o 
de c a d a m á q u i n a c o n t r o l a d a po r 
el c o m p u t a d o r se m i d e p o r c é l u ­
las f o t o e l é c t r i c a s , q u e r e g i s t r a n 
las a l t e r a c i o n e s de las c a r a c t e ­
r í s t i c a s de u n a l u z , causadas p o r 
e l m o v i m i i e n t o d e dos r e j i l l a s 
t r a n s p a r e n t e s , f i j a d a s a l a m á ­
q u i n a - h e r r a m i e n t a . 

De és te m o d o , paso a ' paso , 
p e r o c o n u n a r a p i d e z m u c h o m a ­
y o r q u e la q u e se p o d r í a conse ­
g u i r con p e r s o n a l h u m a n o , e l ce ­
r e b r o a u t o m á t i c o c o n t r o l a cada 
u n a d e las u n i d a d e s de l a f á b r i c a 
que d i r i g e , y p r o d u c e p i e z a s p e r ­
f e c t a m e n t e acabadas con u n m a r -
n^argén de e r r o r de c i n c o m i c r o - " 
nes . 

S i s n é n e z C u e n d e , S . A . 
P A L O M A . 8. T e l é f o n o , 1315 

• N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s son g a ­
r a n t i z a d a s y el c o b r o n o se 
e f e c t ú a h a s t a su pues ta en m a r ­
c h a e n p e r f e s t a s c o n d i c i o n e s . 

S A N E A M I E N T O 
E x i s t e n c i a s , t o d o l o que fab r i ca , 

l a Casa ROCA. 
P r e c i o s s i a p o s i b l e c o m p e t e n c i a . 
T a r i f a s y mues t ras a d o m i c i l i o . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

T e l é f o n o s : 2210 y 232« 

* PLAZOS Y CONTAIO 
RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 a ios g a r a i t U 
tavlamos hasta 

domicilia 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, CRAT11 
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado $5. ZAHORA 

Por oerek WÍVIGGE e l s i s t e m a p o l í t i c o ( r a n e e s 

a c t u a l e s t á p a s a d o d e m o d a 
***** 

E l i n g e n i e r o de c o n t r o l , a n t e t i t a b l e r o de m a n d o s de un " c e r e ­
b r o e l e c t r ó n i c o , ' de l a A u s t i n M o t o r C o m p a n y , e n B u r m i n g h a m , 
que c o n t r o l a l a l l e g a d a a l a c a d t n a de m o n t a j e de p i e z a s acaba ­
das c o m o n e u m á t i c o s , m o t o r e s f c h a s i s . 

Cree que la nación g i l a r o tiene 
ni hombres, ni métodos ni idea s 
PHIS 

SANRgguEPflOO 
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fl 

na una gran investí 
Ir pMiii lis 

kirrii m w m i i M i 
( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — L a s a u t o r i d a d e s f e ­
d e r a ' e s y l a s d e l e s t a d o de N u e v a Y o r k h a n m i c i a d o u n a g r a n i n -
v e s t i a a c i ó n , r e s p e c t o a l d e s c u b r i m i e n t o r e c i e n t e de u n c u a d r o t e ­
l e f ó n i c o c l a n d e s t i n o , q u e p e r m i t í a a sus o p e r a d o r e s i n t e r c e p t a r l a s 

c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s . L o s a s u n t o s d e es te g é n e r o n o s o n r a r o s e n l os E s t a d o s 

U n i d a s , 
F J B . I . 

p o r o es de p r e s u m i r 
q u e i n t e r v e n g a . 

q u e e s t a vez e l G o b i e r n o a c t ú e e n - se r i o , y a q u e h a o r d e n a d o a l 

R E L O J E S S U I Z O S A P L A Z O S Y C O N T A D O 
La casa más a n t i g u a y m e j o r s u r t i d a . N u e s t r o s p r e ­

c i o s de hoy no a d m i t e n c o m p e t e n c i a . P i d a c a t á l o g o s 
i l u s t r a d o , g r a t i s , y se c o n v e n c e r á . 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA 
A p a r t a d o . 66 Z A M O R A 

La orden "diez-cuatro-cincuenta" 
tempestuoso tema polémiGo 

Se reitere ia desi icion lie M o e a r i o s 

(Cr/,r>icii del corrcsponiz l ' de "Aryos ' ' . 
e s p e t a ! péra Di ARIO DE BURGOS}. — 
t a orden f i í r i lada por e l , presidente, 
con fecha 27 do Abr i l de 19Í>3 esta-

IJlCfiondo amplia.; normas de seguridad para los fun ­
cionarios feclc r a l i s , se l ia convertido ©n uno de los más 
(empestuosos temas do debate. 

lísta orden es conocida por el número 10-150 
— d i e z ; - cuatro -vc¡ncuGnta, dicen aqur— y algunos qu ieren hacer de ella un 
problema que afecta inclusp a las raices democráticas de la consf i lución 
norteamericana. . -

Los que so oponen a la orden " c i i e / - cuatro r c incuenta" ; dicen nada me­
nos, (¡ue signi f ican instaurar el f r ió reino del terror ent re los servkíores del 

.Gühicrno y qqe ninguno de ellos podrá estar a salvo de la maledicencia del 
vecino. LQ> di?í'.!nsores, en cambio, sostienen que es. necesario proteger al. Gr-
bierno federal CÍC, la in f i l t rac ión de los enemigos del listado. 

Centrada a n la polémica, los •periódicos, la han dado ampl io cauce y en 
lodos lo-) hogares' norl.camcricanos se ha debatido muy seriamente el alcan­
ce do esta orden que, según algunos, afecta a Ib? derechos de ciudadania y , 

•según ojros, es una medida de profiiax-is j j a r a evi tar el -cincer de- la t ra ic ión , 
C«ue podria m i n a r la seguridad' del Estado. 

¿Pero no ba vivido norleann rica más de 150 años sin necesidad, de un 
sistemia de •sc;g(iriclacrtan rígido como el que ahora se establece? —pregun tan 

derechos democráticos, 
•s, "T imes" daba una respuesta bastante acérla-

pocas pr.rsonas' en el Gobierno compartían sus 
pocos "re-ponsables" se les pooia v ig i lar con 

demostrado antes de ocupar sus puestos 
la nación, fuera de 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — L a s i t u a c i ó n p o ­
l í t i c a f r a n c e s a , se a g r a v a de m a ­
n e r a e x t r a o r d i n a r i a . L o s . c a n d i ­

d a t o s a l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
d e s i g n a d o s ' p o r e l p r e s i d e n t e C o t y se h a n r e l e ­
v a d o l os u n o s a los o t r o s , después de h a b e r 
t r a b a j a d o e n e l e s t u d i o de u n n u e v o G a b i n e t e ' 

y h a b e r s i do d e r r o t a d o s después e n l a A s a m b l e a . P o r f i n , E d g a r 
F a u r e h a f o r m a d o G o b i e r n o , c u y o m a n d a t o • d u r a r á p o c o . C o n es ta 
d i f í c i l m e c á n i c a , F r a n c i a . n o v o l v e r á a t e n e r j a m á s u n G o b i e r n o 
e s t a b l e y t o d o s los f r a n c e s e s v i e j o s r e c u e r d a n c o n e m ó e j ó n c ó m o 
a p r i n c i p i o s de s i g l o , e l ,pa is t u v o u n G a b i n e t e q u e d u r ó n a d a m e ­
n o s q u e t r e s a ñ o s . F u e e l de W a l d e c k R o u s s e a u , e n e l p o d e r desde 
1899 Á 1902. 

En una p r e s t i g i o s a rev is ta de 
P a r í s 5.c ha p u b l i c a d o u n íntePc-
s a n t i s i m o t r a b a j o d e l senador i n ­
d e p e n d i e n t e R o g e r D u c h e t es una 
de l as p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s 
más i n t e r e s a n t e s de F r a n c i a , Pe­
r o es u n p o l í t i c o t e ó r i c o , s i n l l e ­
g a r a la\ p r á c t i c a de f o r m a r p a r ­
te d e n i n g ú n G o b i e r n o . C a t e d r á t i ­
co de C ienc ias P o l í t i c a s sabe d i ­
s e c c i o n a r p e r f e c t a n u v t t e la v i d a 
p o l í t i c a n a c i o n a l v p o n e r é l dedo 
e n l a l l a g a do l o ; p r o b l e m a s p e n ­
d i e n t e s . P e r o no pasa de a h í , ya 
que d-eja a. o t r o s de más a m b i c í e ­
nos el s o l u c i o n a r las cues t i ones . 

S é g ú i i D u c h e t la o p o s i c i ó n de 
d o s b l o q u e s , la d e r e c h a y la i z ­
q u i e r d a , ha c o n o c i d o en F r a n c i a 
su a p o g e o hace c i n c u e n t a años , en 
la época de E m i l e Combes . E n t o n ­
ces," l a c u e s t i ó n r ( l i £ i o s a e c l i p s ó 
a l a c u e s t i ó n Soc ia l . Por c e n s i -
? u i c n i e , el s i s tema p o l í t i c o f r a n ­
cés ac tua l está7ya a m p l i a m e n t e 
pasado, d e ' m o d a . - A d e m á s , ex i s te 
eí c o m u n i s m o , p o t e n t e e n e m i g o 
de nues t ros t i e m p o s . P a r a D u ­
c h e t , í-1 c o m u n i s m o no d e j a á la 
i z q u i e r d a l i b e r a l n i n g u n a e l e c c i ó n 
e n t r e la d e r r o t a o e l m a r t i r i o . 

En el t e r r e n o p o l í t i c o las cosas 
e s t á n así,, p o r o en e l i c o n ó m i c o t o ­
d o parece i r m u c h o peo r . La s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a f r ancesa ha s i do 
a g r a v a d a p o r ios a c o n t e c i m i e n t o s 
p o l í t i c o s . S e g ú n las es tad í s t i cas y 
e s t u d i o s q u e Duche t p r e s e n t a , en 
1949 el p o d e r a d q u i s i t i v o de los 
obreros, hab ía p r r d i d o un 18 p o r 
c i e n t o s o b r e e l de a n t e - g u e r r a . Es­
te p o d e r a d q u i s i t i v o sé ha co loca ­
do en u n 40 p o r c i e n t o más b a j o 
q u e el de los o b r e r o s i n g l e s e s . 
C o n t i n u a n d o p o r esta m i s m a , v í a , 
F r a n c i a d e s c e n d e r á en c u á n t o a su 
p o d e r a d q u i s i t i v o é n 1960 a l pues­
to n ú m e r o doce de la r e n t a m u n ­
d i a l p o r h a b i t a n t e , a i g u a l d i s t a n ­
c i a e n t r e ' N o r u e g a y . T u r q u í a , 

S i g u i e n d o a D u c h e t , éste se, p r e ­
g u n t a p o r qué N o r u e g a , nac ión 
s i n c o l o n i a s , que h i z o la g u e r r a y 
fué o c u p a d a , / t i e n e e l m e j o r , n i ­
ve l d e v i d a de toda E u r o p a , y p o r 
q u é I n g l a t e r r a lo t reue m u y su ­
p e r i o r a F r a n c i a . Así. c o m o í- lo lan-
d a . Es p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s a n t e 
el caso de }á n a c i ó n nee r l andesa 
q u e no só lo h a l u c h a d o s i n o q u e 
h a c o n o c i d o v a r i a s t e r r o r í f i c a s 
inundac ión -es . Y ya Se sabe q u e 
u n a i n u n d a c i ó n se l l eva s i e m p r e 
u n a p a r t e d e l t e r r i t o r i o h o l a n d é s . 
I t a l i a , a pesar d e su p o t e n t e p a r ­
t i d o c o m u n i s t a , a u m e n t a su n i ­
v e l y su r e n t a . A los d e m á s países 
les «¿cede l o m i s m o , con m a y o r o 
m e n o r i n t e n s i d a d . Só lo . F r a n c i a 
b a j a . D u c h e t c ree que la n a c i ó a 
no t i e n e n i h o m b r e s , n i m é t o d o s , 
n i i deas , s i n o c u a t r o a r r i v i s t a s 
c o n ideas v i e j a s d e l s i g l o p a s a d o . 
Y .así , n a d a p u e d e h a c e r s e a d e ­
r e c h a s . 

MARCEL P R E N D A S ! 

algunos re .a lc i t ran t ts de los 
ün uno de los edjtpriaífjs 

da ' "Antes del siglo XX, solo 
secretos y decisiones. \ estos 
i a r i l i dad , pues ''¡los mismos' hablan 
su leal tad y f idel idad a los principio:-; constitucionales de 

tenia vi mismo derecho, a 
demarra la b republicano, s in que por 

muchos dir igentes polít icos. J\->ro, la verdad 
las*>.cbsas han variado suslancialmente para 

tóda sospecha. La situación es ahora d ist inta, l a característica do nueslrot 
siglo es i;, división del' trabajo y cié la responsabil idad en/í fue par t ic ipan m u -
<Mns p-rsonas. Fs algo pareció© a lo que sucede en la Industr ia . 

La responsabil idad de la producción es compart ida por. contenares, por 
miles d:- personas, i so misma ocurre con las larcas y .servicios del Gobierno, 
en ios -que intervienen mil lares do f u roona r i os a quienes se confia misiones 
transcendentalt-v para la seguridad del listado. 

tm los pr imeros dias del "Xcw Dca l " . Paul Appleby, entonces en el De­
partamento de Agncu l tura , podía declarar públ icamente, sin que nadie se 
asustase, que cualquier funcionar io del Gobierno 
pertenecer al part ido comunista' que 
Clj9 hCíbiese de ser desti tuido, 

t- 'sta-mental idad sul>siste en 
que, t n los últimos l iemposi 

que pueda seguir prosperando semejante tesis. -

r i p ^ i S i Í ^ ^ S ^ " ' : 'á -e / - •fUa,ro. - ^ W n t a " exige, que e l - e m p j f o de 
p r.o.ial por el Gcb.erno se conjugase con el interés de la segurioad del Es-
.ado. Son tos mismos jefes de departamento y agencias qu ienes . -a su ju' i-
<>o, pueden ebmmar a j o s sospechosos. La urden, tan discut ida, reconoce 
que nn funcionaría puede ser leal al Gobierno y , sin embargo, representar 
un nesgo para la seguridad del tMado Tal sena el caso, por ejemplo de un 
funcionar io con parientes próximos tras » u l ó n de acero que fáci lmente po-

sometidos por l o , agentes comunistas a peligrosas ̂ presiones, o del 
habitúa! que, incon-^ieniomenie, puede revelar secretos de impor ­

tancia. • ' 

l a orden concede cierta salvaguardia a los funcionarios considerados-co­
rno peligrosos desde este punto de vista. Pueden sor o.dos por la Comisión de 
v-rvicios Civiles cuando se consideran injusiamente destituido^ Bien es cier­

to que c.-ta Comisión sólo puede aconsejar, pero la decisión en todo caso co-
rrejponde al je te del Oera r tamen toJsuyo fal lo, en a t f i p i t i v a . es. inapelable. 
V ello es asi porque la seguridad del Estado no puede desramar sobre un s im­
ple procedimiento jud ic ia l . \ o se trata de castigar a un delincuente, pues, en 
muchos casos no habrá existido tal delito,- ,im> tan solo de e l im ina r a un 
vmplfeado q u - puede s ign i f icar un riesgo: Los argumentos en pro 

;a or(iQu - cua t ro ' - c incuenta" siguien sienoo uno. de lo . 
padps iftovimiohios de opin ión fo 

dnan ser 
alcohólico 

poniica., 
mismo en la calle 'que en las 

y en contra 
más e ne res­

altas esferas 

U \\ ¡DSOfv 

Él c u a d r o c l a n d e s t i n o estaba s i ­
t u a d o en el p i s o que ocupaba en 
e l b a r r i o -a r i s tóc ra ta de M a n h a t ­
t a n un i n d i v i d u o l l a m a d o VVar rcn 
Sha n o n i e l cua l se ha o n t r : g a d o 
v o l u n t a r i a m e n t e , a pesar de h a b e r 
d i s c u t i d o a m p l i a m e n t e , a la p i-
l i c i a . Son sus' reve lac iones , las que 
h a n p e r m i t i d o tí.scubrir t o d o el 
a s u n t o . E n su p i s o ha s i d o h a l l a d o 
m a t e r i a l t c l e í ó n i c o u l t r a m o d e r n o 
po r v a l o r de . 100.000 d ó l a r e s . Los 
c u a d r o s de escucha p e r m i t í a n o i r 
p e r f e c t a m e n t e todas las c o n v e r s a ­
c iones sos ten idas en e l b a r r i o de-
M a n h a t t a n , e n e l c u a l se e n c u e n ­
t ra s i t u a d o el e d i f i c i o de las N a -
c i c n e s U n i d a s . • 

C u a n d o los i n s p e c t o r e s de p o l i ­
c ía h a n hecho i r r u p c i ó n en las 
h a b i t a c i o n e s de Sha . ion h a n e n ­
c o n t r a d o conex iones e n c h u f a d a s 
e n q u i n c e n ú m e r o s , e n t r e los c u a ­
les sé h a l l a b a n los do A n n C o r i o , 
a r t i s t a de v a r i e d a d e s m u y c o n o ­
c i d a , d s una i m p o r t a n t e c o m p a ­
ñía m i n e r a , de una e m p r e s a de 
c o n s t r u c c i ó n de hOnp ' I s l and , d e 
u n a soc i edad de e d i c i o n e s v de u n 
p e r i t o a r t í s t i c o , , e l . D r . R u d o p h H e i -
ru m a n n , ex d i r e c t o r d e l museo de ' 
A r t o de S u i z a . . . r 

A / i n Co r i o ha d e c l a r a d o q u e n o 
p o d í a pensar que a l g u i e n so i n t e ­
resa ra en sus c o n v e r s a c i o n e s . T a ­
les m a n i f e s t a c i o n e s h a n s i d o a d -

, m i t i das d e b u e n g r a d o p o r la P o ­
l i c í a , ya que los o t r o s p e r s o n a j e s 
pa recen ser más i n t e r e s a n t e s q u e 
la j oven a r t i s t a . Sobrr- t o d o es 
i n t e r e s a n t e e l caso de la c o m p a ­
ñ ía m i n e r a , ya que m u c h a s de sus 
o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s son c l a n ­
d e s t i n a s , cosa sab ida p o r la P o l i ­
cía desde hace t i e m p o . Es p r o b a ­
b le q u e esta c o m p a ñ í a venda m a ­
t e r i a l e s e s t r a t é g i c o s y a t ó m i c o s a 
cliente.-; ;i los cua les está p r o h i b i ­
do v e n d e r en los Es tados U n i d o s . 
El F .B .1 . p iensa además q u e los 
o p e r a d o r e s de os le c u a d r o . c l a n ­
d e s t i n o pueden h a b e r o b t e n i d o i n ­
f o r m a c i o n e s m u y i m p o r t a n t e s , so­
b r e todo si t r a b a j a n p o r cuen ta 
do una p o t e n c i a e x t r a n j e r a . 

La p o l i c í a g u a r d a un g r a n s i ­
l e n c i o s o b r e todo este asun to y 
c o n t i n ú a su encues ta . T r v s p e r s o ­
nas h a n s i d o d e t e n i d a s a d e m á s d é l 
d u e ñ o de l p i s o . Dos < m p l e a d o s te ­
l e fón i cos q u e f u e r o n qu ienes l l e g a ­
r o n a m o n t a r e l c u a d r o c l a n d e s t i ­
no h a n s ido t a m b i ó n d e t e n i d o s . 
So sabe que a l g u n o s de tec t i ves 
p r i v a d o s que t r a b a j a b a n p o r c u e n ­
ta d e l , r e c i e n t e m e n t e ases inado 
S e r g i o R u b i n s t c i n , t e n í a n r e l a ­
c i ó n con esté c u a d r o c l a n d e s t i n o 
t e l e f ó n i c o . Se a f i r m a a h o r a q u e 

' R u b i n s t c i n p e n e t r a b a en los g r a n ­
d e s sec re tos de los f i n a n c i e r o s de 
Nueva Y o r k p o r m e d i o de los i n ­
f o r m e s q u e le l l e g a b a n p r o c e d e n ­
tes de este c u a d r o . La p o l i c í a se 
ha .. n t e r a d o q u e l os que t o m a b a n 
las i n f o r m a c i o n e s y h a c í a n f u n ­
c i o n a r e l c u a d r o c o b r a b a n 15.000 
pesetas s e m a n a l e s , sue ldo que i n ­
c l u s o e-n los Es tados U n i d o r e-s e l e -
vad ' t s imo . A l g u i e n c o n m u c h o d i ­
n e r o es taba de-tras. ¿Sería el p r o ­
p i o R u b i n s t e i n í ' ^ 

A L B E R T CHAVES 

^ •CTUUM.' 

N u e v a Y o r k . — H e aqu í e l c u a d r o t i t u l a d o " C n i x i f i c i ó n " . 
S a l v a d o r D a l í j que h a sido rega lado a l M u s e o M e t r ó p o l i ' 
t a ñ o de N u e v a Y o r k . E l c u a d r o m i d e c e r c a de dos m e t r o s 
•de a l t u r a . D a l í lo p i n t ó e i año p a s a d o , insp i rándose en u n 
t r a t a d o sobre l a f o r m a cúbica de J u a n H e r r e r a . E l p in to r 
de Cadaqués d ice que l a f i g u r a de l a i z q u i e r d a " p r e s i e n t e " , 
en s u c o n t e m p l a c i ó n , la g r a n d i o s i d a d d e l d i v i n o flraifca". 
C u a n d o se exh ib ió en R o m a este c u a d r o de D a l i , R a d i o 
V a t i c a n o d i jo que io c o n s i d e r a b a como u n a de l a s moni-
f e s t a c i o n e s m á s no tab les d e l a r t e re l ig ioso de los t iempos 

m o d e r n o s . — ( F o t o G l o b e P r e s s ) 

Suministro de carbón a 
portuner 

Londres. — l a Junta Macional del 
Carbón está •estudiándo las pos ib i l i ­
dades, de- subir el carbón mediante 
ijLlb&ríáS: desde los f i lones, a la super­
f ic ie; Además y como compremento. 
se estuoiará tambifai el suminis t ro a 
domic i l io por e l ' m i s m o procedimie i i * 
io. linas bombas de la potencia ncr 
cesaria, y se acabaron las carbone­
rías y todas das molestias que el 
transporte ocasiona. \ S)d prCvé que 
este procedimiento resulte más eco­
nómico y más p r á ' t i c o que el ac-
íuár> ' ̂ V:'.i< ': -i ; ' ' ' „ 

La aliura y la lucidez 

p e r i t o i n d u s t r i a l p a r a j e f e de p r o ­
d u c c i ó n , en l a i n d u s t r i a de es ta 
c i u d a d c o n más de 100 p r o d u c ­
t o r e s . P r e f e r e n t e m e n t e coh c o ­
n o c i m i e n t o s de p r e n s a d o de r e s i ­
n a s s i n t é t i c a s , . E s c r i b i r con d e ­
ta l les y r e f e r e n c i a ^ a " P u b l i c i d a d 
d e l N o r t e " . F u e n t e r r a b i a , 3. San 
S e b a s t i á n . 

E n u n r e c i e n t e c o n g r e s o c e l e ­
b r a d o e n T u r í n , se p r e s t ó espe ­
c i a l a t e n c i ó n a las c o n d i c i o r . e s 
de v i d a o b s e r v a d a s e n l a . asecih-
s i ó n a l E v e r e s t . Se p u s o de m a ­
n i f i e s t o q u e a a l t u r a s s u p e r i o r e s 
a l o s 7.300 m e t r o s l a escasez de 
o x í g e n o n o só lo a g o t a r á p i d a m e n ­
t e l as c o n d i c i o n e s f í s i c a s , s i n o 
q u e o c a s i o n a u n a espec ie de i n ­
t o x i c a c i ó n , l a c u a l m i n a l a c a p a ­
c i d a d de c o n t r o l y l a i m a g i n a ­
c i ó n ; es d e c i r , r e d u c e n o t a b l e ­
m e n t e las f a c u l t a d e s m e n t a l e s . 

¿a más rica fuente natu­
ral dé vitamina C 
E l a c a r ó l o es u n á r b o l q u e se 

c u l t i v a e n l a i s l a d e P u e r t o r r í -
co , y q u e p o r c i e r t o , d a d a s sus 
c a r a c t e r í s t i c a s , m u y a d e c u a d o 
p a r a su c u l t i v o e n E s p a ñ a , q u e , 
s e g ú n r e c i e n t e s es tud ios^ es l a 
f u e n t e n a t u r a l m á s r i c a e n l a V i -
t a m i c a C , l a c u a l c o m o es s a b i ­
d o , es l a m á s i m p r e s c i n d i b l e p a ­
r a l a n u t r i c i ó n . 

Una escuela «especial» 

t rañará un poco más es el enterarse 
(k- que en el Departamento de Sumi-

.•nisi.ros.se ha; creado una escuela pa-.. 
ra capacitar- a los encargados do ma­
nejar , los , vehículos que, provistos do • 
upa p'átaforma deslizante, en senii-
c!o, vert ical , a lo Ja rgó -os una gula, 
se encargan del áfi iontonámiehtó de 
las cajas y. otros embalajes. Los "eur-
si l los" duran, 2eneraImcnU- od io dias 
y "luego el personal puedo hacer ver­
daderas proezas en- almacenes aba­
rrotados de mercancías, sin peligro 
de n inguna . clase para las pilas ní 
mucho manos para ias personas. 

£ 7 arte a todos los 
alcances 
E n los E s t a d o s U n i d o s y g r a c i a s 

á los m o d e r n o s m é t o d o s do re--
p r o d u c c i ó n f o t o g r á f i c a , se es tá 
p o n i e n d o a. los a l c a n c e de- t o d a s 
l a s c lases soc ia les , l a poses ión de 
r e p r o d u c c i o n e s fidelísimas d é l a ^ 
m á s n o t a b l e s o b r a s de los g r a n ­
des m a e s t r o s de l a p i n t u r a . B e n -
f r i h g , V a n G o g h , . D e g a s y <Ce-
z a a n n , h a n s i d o p a r t i c u l a r m e n ­
t e f a v o r e c i d o s p o r e s t a s r e p r o ­
d u c c i o n e s ; 

P u e d e e s t i m a r s e q u e u n a s 20.000 
o b r a s m a e s t r a s de u n o s 1.000 
p i n t o r e s se o f r e c e n , a p r e c i o s que 
o s c i l a n , e n t r e l as v e i n t e y l as m i l 
pese tas . 

Muchas n i ñ a s escro fu losas es­
t á n a c o g i d a s a l a c a r i d a d de l 
n o b l e p u e b l o b u r g a l é s . 

E l A s i l o de las Mercedes 
áspe ra t u d o n a t i v o ^ 

Londres. — A 
lai noticia "de que 
ral de Correos se 
nejar un número 

nadie sorprenderá 
la p i recc ión Cene-
ve obligada a ma-
incontable de par 

que tes. Lo que ya posiblemente ex-̂  

m u n c o 
; —-¿Eran 

¡os anillos? 

buenos 

D O O 

Solución al jeroglífico 
anterior 

-—Si, de conde. 

• i . :: -- . MMI • -• .•.-.• .- • . . • : ) - • - • • • • - • .' •wa*'' 

Seguro de accidentes 
de Trabajo 

MMWM M m \ llorarla 
Espolón 20. — B U R G O S 
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j j 0 y j u e g a n e n B e r l í n l a s 

g e l e c c i o n e s d e b a l o n c e s t o 

d e A l e m a n i a y E s p a ñ a 

¿ e c o n s i d e r a a l e q u i p o e s p a ñ o l c o m o m á s 

p o t e n t e , c o n p o s i b i l i d a d e s d e t r i u n f a r 

. . p seleccionador y en-
B!dor oel equipo de tftloncesto es-

'^-M jacinto Ardevines, ha protes-
1,8 hoy s0131-0 el ^P560 06 un ba" 
C u b i e r t o de plástico, que la Fe-
^ clon Alemana ha dispuesto para 
*rennJentro 00 mafiana' Alcmania-

^^ in tenc ion alemana de jugar con 
elota * plástico fue descubierta 

1* ^ .e un partido de entrenamiento 
• — U e v a d o a cabo por el -. una hora. too español, que impresiono a los Sectadores alemanes por su j,a5jj¡_ 

^ y volocidao. La seic-cción naclo-
JÜJ alemana íiguraba entre los asis-

!eItrdc-vines dijo qeu ios españoles de-
.ugar con un balón de cuero co-

!riente. aprobado por los reglamen-
L ¡ntérnacionalcs 

Los alemanes replicaron que su ba-
. de plástico es do una marca nue-

sd ajusta a ios requerimientos 
Sernacionale-. Ambas partes acor-
Lron, finalmente, dejar a los dos ár-
^tros franceses, que tienen señalada 
u llegada para esta noche, decidan 

Ii balón con que so debe jugar. 
ios empatióles sé entronaron duran-

|(, una liara, o un poco más, en el 
Sclioenebprger Sporthaüc, donde se ju-
qará ol encuentro de xnañana, a las 
^00 (hora española). 
• Los técnicos alemanes pronostican 

oue los españoles tendrán pocas dl-
(icuitades para vencer a los alema­
nes.' ' 

Aunque se cree que los españoles no 
lian mostrado todo lo que llevan den-
iru, los técnicos dijeron que su ve­
locidad y hábil manejo del balón no 
dejaría a los alemanes muchas posi­
bilidades ele triunfar. 

El periódico berlinés "Kurier", co-
ínentanclo sobre el partido de maña­
na, dice que "ol equipo alemán do 
taloncesto está todavía ep úí\ período 
de transición. Su entrenador no liíj-
ne facilidades para entrenar a un 
equipo potente, debido a la fal{a de 
liempo y a la falta do medios ade­
cuados". 

Sin embargo, los fe.derativos alé-
manes, manifestaron que a pesar do 
sus pequeñas posibilidades de victo­
ria sobre los españoles, experaban 
conseguir buenas experiencias del par­
tido. "Se puede aprender siempre de 
un fiquipo más potente", ha dicho. • 

Será el segundo partido entro Ale­
mania y Lspaña en ia historia de es-
lo deporte. Li pasado mes do.N'ovlem-

/bro, los españoles .vencieron a ; un 
conjunto alemán por 59 puntos con­
tra 45.—Alfil. , V 
G0M1ÉN2ÁA KL CAMPEONATO 
, MUNDIAL DI'. HOCKEY SOBRE 
, HIOLO 

Krefeld (Alemania).— El Campeo­
nato Mundial de hockey sobre hielo 
de !95í>, ha comenzado hoy en ésta 
con una recepc ión dada en el Ayunta­
miento. La ceremonia inaugural tuvo 
¡ligar en presencia de las dclegacio-
nss de los 14 equipos que part ic i­
parán el Campeonato y también en 
la Copa Júnior. 
, til Ayuntamiento ofreció un ban­
quete a las delegaciones. 
, Hoy, primera jornada del campeo­
nato mundial do hockey sobre hielo, 
so jugarán los siguientes' partidos: 

t.n Colonia; Checoeslovaquia contra 
Suiza. En Dortmund: Canadá contra 
Estados Unidos. En Dusseldorf; Rusia 
contra Finlandia. En, Krefeld,: Suécia 
contra Alemania. ' 
. Mañana, sábado, los siguientes; 

Ln Colonia: listados Unidos contra 
Finlandia. En Oortmund: Rusia con­
tra Suecia. En Dusseldorf: Canadá 
contra Checoeslovaquia. E.n Krefeld;-
Alemania contra Polonia.-1-Alfií. 
LOS ERIW.ROS RLSULTADOS 

Dusseldorf (AlemaniaJ. — He. aquí 
K>S primeros resultados del campeo-
flato del Mundo de hockey sobre hielo: 

Husia —actual campeón-- venció 
3 nnlandia por doce-dos. 

Checoeslovaquia, derota a Sui/a, por 
Por sieic-ccro. 
• lúcela vence a Alemania, por cin-
w-ruatro. 
LUTA A NUEVA YORK EL NADADOR 
• KSPASOL ENRIQUE GRANADOS 

Nueva York.— Enrique Granados, 
Aatíador español, ha -llegado en éú 

úe hoy en un avión de lineas aé-
^ españolas "Iberia", en ruta a 
12 Universidad de Yale, en Kew Ha-

\en (Connecticut). Tiene intención de 
estudiar en diclia Universidad por es­
pacio de seis meses y espera recibir 
lecciones de natación, del famoso en­
trenador de Yale, Bob Kipuih. 
MAÑANA JUEO.W f \ ÑAMES E\S 

SQECCIONES DE HOCKP.Y SOBRE 
PATINES DE ESPASA Y FRANCIA 
tNantes.— S3 da como favorita, a 

España ante su partido internacional 
oé hockey sobre patines contra Fran­
cia, que se . celebrará en esta ciudad, 
pasado mañana, domingo. 
. Los directivos de la Federación 
Francesa de hockey sobre patines ha 
manifestado hoy que España debe ga­
nar el encuentro por su mejor técnica 
y superior compenetración, pero que 
a pesar de ellos, se espera que el 
equipo francés, tenga una buena ac­
tuación. 

Se espera a los jugadores y direc­
tivos españoles mañana por la tar­
de.—Alfil. 
jESO L5 ENTUSIASMO! 

Penticton (Colombia británica). — 
Tal vez el cablegrama más largo que 
haya atravesado nunca el 'Atlántico 
so encuentra hoy en camino desde és­
ta a Dusseldorf. 

El mensaje es portador de buenos 
deseos y apoyo cordial do los aficio­
nados al hoakéy sobre hielo en esta 
ciudad, a jos "penticton vr s", que 
esta noche empiezan su participación 
en el campeonato, mundial do hockey 
sobre hielo. 

El mensaje contiene 2.934 pala­
bras. La dirección y el mensaje pro­
piamente dicho suponen 239 pala­
bras y el resto lo representan lós 
nombres y apellidos efe los aficionados 
que hart pagado 25 centavos cada 
uno para cursar el cable. 

La transmisión de este mensaje ele 
estimulo, requiere dos liorak y, me­
dia,- siendo enviado a Montreal y de 
alli 3 Londres, desde donde será re­
transmitido a Dusseldorf. 

E.n el mensaje aparecen los nom­
bres, como firmantes, de 1.348 en­
tusiastas del hockey sobre hielo, ver-
daderos/ hinchas del equipo local, que 
representa el país.—Alfil. 

i 

También reitera su protesta 
por la parcial e inadmisible 
actuación arbitral del cole­

giado señor Lezama 
Nota oficial del Burgos: 
Reunida en la tarde de hoy, 

y cen carácter extraordiná-
rio-Ia Junta Directiva de es­
ta Sociedad, para estudiar 
ia situación creada al Clui? 
cor las sanciones impuestas 
á les jugadores Barrios y 
Pestaña, por el Comité de 
Competición de la Real Fe­
deración Española de Fútbol, 
se adoptaran, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Primero. I nterponer ante 
lós Organismos competentes 
los oportunos recursos con­
tra dichas sanciones, por es­
timar que las mismas no se 
ajustan a la realidad de lo 
ocurrido. 

Segundo.—Reiterar la pro­
testa del Club a la Real Fe­
deración Española de Fút­
bol, por la actuación arbi­
tral del colegiado vizcaíno 
señor Lezama, que se consi­
dera totalmente inadmisible 
y parcial. 

Tercero. De conformidad 
con los informes emitidos 
por la comisión deportiva y 
entrenador señor Malón, ali­
near d próximo domingo 
frente a la Unión Deportiva 
Salamanca, y salvo situacio­
nes imprevistas-que pudieran 
presentarse, el siguiente 
equipo: Guti (Mezo); Izarra, 
Zuloaga, Vázquez; Calvo, 
Castiílo; Hernando, Lorente, 
Brígido, Troyano y Vilaseca. 

Burgos, 25 de Febrero de 
1955.—Por la Junta directi­
va. -Pedro Alfaro Arregui, 
presidente. 

Las partidas del 
di 

ÍI 1 su 

Este año terminan 

En los salones de la Sociedad 
"Salón de Recreo" cont inuaron 
disputándose ayer las part idas co-
rm-fiíondientes al campeonato de 
chapó, <on e l que intervienen so­
cios de dicha entidad y de la del 
"Círculo ,de la Un ión" . Los resul­
tados fueron los siguientes: 

Los señores Madraza y Gimé­
nez, del Salón, vencieron por 
106-96 a 'los señores Mar t ínez y 
Cabállero, del "Círculo de la 
Un ión" . 

Señores A l fa ro y Rebolledo, 100 
y hermanos Mar t ínez , 79. 

Señores Sadorni ! íy Almendres, 
.92 y señores Ar lanzón y Láza­
ro, 100. 

Señores Alonso y Prada, 101 y 
señores Calvo y Ortega; 95. 

Al té rmino de esta jornada, e l 
"Sa lón" aumenta su ventaja con 
once part idas favorables por ocho 
del Casino. 

Las part idas señaladas para 
hoy, a d isputar en el "Círculo de 
la UniQn", son éstas: 

Señores Pinto y Asensio ( h i j o ) , 
del Gasino, contra señores L ina­
res y Rica, del Salón; señores 
Calvo (don Carlos) y Asensio (pa­
dre ) , contra señores Bar r ios y 
Salinas; señores Pineda y Zamo­
ra , contra señores Prada y Alon­
so; señores Calvo y Ortega, con­
t ra señores Al faro y Rebolledo. 
También se jugará ia par t ida sus­
pendida e l pasado miércoles, en­
tre los señores Calvo y Asensio 
(padre), contra los señores Mor­
t igüela y ¡Peralta. 

S E M I L L A S 
SELECCIONADAS 

de las mejores procedencias 

ALFALFA 
Remolacha 
forrajera 

Hortícolas 
Pratenses 

DROGUERIA NIEVA 
[ / e r / u y c S ¿ u u / t c ~ 

Madrid, 2 y Pl. de Vega - relfs.3466 y3724 
B U R G O S 

2 0 0 P L A Z A S D E A U X / t M R E S 
pa.. DE OFICÍSAS MILITARES 

a Rutilados y suboficiales. Preparación por personal del Cuerpo, 
'ntormes: 

A C 4 D £ M I A R / P O t t E S 
SANJURJO 34-36. — Teléfono, 1375 

r e r í a i e n B r i y i e i c a 
Los días 27 y 28 de Febrero, se celebrarán las 

^ ¡ ^ b r a d a s ferias de toda clase de ganados. 

/ z o r r o , Z u í o o g a y V á z q u e z 

i n t e g r a r á n l a d e f e n s a d e ! 

B u r g o s f r e n f e o l S a l a m a n c a 

T r o y a n o y V i l a s e c a f o r m a r á n 
e l a l a i z q u i e r d a d e l a d e l a n t e r a 

Las rigurosas sanciones quej 
el Comité de Competición haj 
aplicado a los pundonorosos ju-1 
gadores del Burgos, José Maria1 
Barrios y Víctor Pestaña, han 
planteado al equipo albinegro un 
grave problema, al quedar des­
cabalada su linea defensiva pa­
ra los partidos sucesivos. 

Menos mal que precisamente en 
esa linea defensiva es donde el 
Burgos cuenta cón hombres de 
reserva de primera calidad, que 
ya en numerosos partidos han 
ocupado dignamente cualquier 
puesto del trio de retaguar­
dia. Así, repuesto ya Izarra de su 
última lesión, el Burgos presenta­
rá ante el Salamanca esta poten­
te linea: Izarra, Zuloaga y Váz­
quez. Jugarán, pues, en sus pues­
tos habituales los laterales, pa­
sando el pundonoroso Zuloaga a 
ocupar el centro, en el que ya ha 
formado en otras ocasiones, a 
satisfacción plena. 

La delantera, según nota que 
publicamos en esta sección, la 
f o r m a r á n Hernando, Lorente, 
Brígido, Troyano y Vilaseca. 

E l encuentro contra el Sala­
manca, que, se nos presenta ple­
no de interés y emoción, comen­
zará a las cuatro y media de la 
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El Juventud juega 
mañana un difícil 

en 

G a í n z a , Z a r r a y P a n i z o 

Bilbao.-*- Gaínza, Za r ra y Pa ­
nizo t e r m i n a n este año su com­
promiso con el At lé t ico. Gaínza 
h a declarado: "Quedo en absolu­
t a l i be r tad de f i r m a r con el 
At lé t ico o con ot ro equipo, pero 
espero no irme" de B i lbao . "—Al f i l . 

ÍI Campeonato S.E.8.A. 

Mañana comienza 
la segunda vuelta 

Se in ic ia mañana domingo la 
, segunda vuelta del torneo de mo­

destos, tras la obl igada suspen­
sión de dos semanas, como con­
secuencia de los temporales ú l ­
t imos. 

Para refrescar la memoria dé los 
af icionados, insist imos en que la 
jornada presenta encuentros de 
acusado interés, f igurando a la 
cabeza el La Salle-Victoria, en la 
Ciudad -Deportiva y e l San Pedrc-
Rácing, en La Mi ianera, en los 
que cualquier resultado encajará 
perfectamente dentro de la lógica. 

Pero no es sólo' en la cabeza 
donde reside el interés, s ino que 
afectando a la cola, .habrá pa r t i ­
dos como el Residencia-Aguilas, 
Atlét ico-Gamonal, SESA-Yagüe y 
Ol impia-Huelgas, en los que los 
clubs peor situados harán el es­
fuerzo necesario para sacar el re­
sultado más posi t ivo que les sea 
posible. 

Arámburu-San Juan y San Este-
ban-Jocistá, casi todos en zonas 
más o menos templada, derrocha­
rán todas sus; energías para colc-
carse en mejor posición para el 
fu turo. 

El horar io y demás pormenores 
de la 16.J jornada es el s igu iente : 

En La Ml lañera, a las 9,45, San 
Pedrc-Rácing; a las 11,45, SESA-
Yagüe. Delegados para ambos en­
cuentros, Sres. Mut i lva y Alcalde. 

En la Ciudad Deport iva, a las 
11,30, Victor ia-La Salle. Delega­
dos, Sres. Les y Retuerto. 

En Gamonal, a las 9,45, Resi­
dencia-Agui las; a las 11,45, San 
Esteban-Jocista. Delegados para 
ambos par t idos, Sres. Puente e 
Iglesias. 

En San Amaro, a las doce, At -
lélético-Camonal. Delegados, Sres. 
Ruiz y Santamaría. 

En San Antón , a las' 9,45, Arám­
buru-San Juan; a las 11,45, O l im­
pia-Huelgas. Delegados para am­
bos encuentros Sres. Barbero y 
Honta lv i l la . 

JUVENILES 
En San Amaro, a las 9,30, A l ­

fareros-Pisones; a las 10,45, SESA-
San Fernando. 

Delegados para los dos part idos, 
Sres. Rico, Ganzo y Sotelo Pérez, 
A rb i t ro . Sr. Alonso, 

En El Par ra l , a las once, Anun­
ciación-San Esteban; a las 12,15, 
San Pelayo-Santa Ana. Delegados 
para ambos encuentros, Sres. Me­
r i no , Zapatero y Quintana. A r b i ­
tros, Sres. Ortas y Burgos. 

Vestuarios: Restaurante: Ol im­
p ia , SESA (J)-, Arámburu y Gamo­
nal . 

Cándido: Huelgas, San Fernan­
do y Pisones. 

Ja ime: Alfareros, At lét ico y San 
Juan. 

Esta tarde sale, camino ^ de 
León, e) equipo local 

A las tres y media de la tarde 
se desplaza hoy a Poní errada, en 
autocar el Deportivo Juventud. 
La expedición pernoctará en León 
para mañana domingo, a prime­
ra hora, emprender nuevamente 
viaje a Ponferrada, donde co­
rresponde enfrentarse al equipo 
burgalés con la S. D. Ponferra-
tíiná, en partido de Tercera Di­
visión (fase de permanencia). 

Difícil encuentr-o para el Ju­
ventud, ya que .el equipo leonés 
posee un excelente cuadro de ju­
gadores profesionales, donde des­
taca su portero Neita, defensa 
.central Covarrubias, los interio­
res- Pinílla • y Collar 'y- so. extre­
mo izquierda Martialay. 

A este potente "once" el Ju­
ventud debe poner el mismo in­
terés y pundonor deportivo de­
mostrado ei pasado domingo con­
tra el Atlético Falencia. Quién 
sabe si empleándose a fondo y 
sin desánimos en ningún instan­
te, puede hacer un lucido papel 
y hasta arrancar algún punto. 

¡Animo Juventud! 
Los jugadores que se desplazan 

son los siguientes: Castellanos, 
Rufino, Del Monte I, Baruque, 
Miguelito, Felipe, Ateca, Julio, 
Aramayona. Herrera, Pitas, Me­
ro. Salaverri y Dioni. 

Nada podemos anticipar sobre 
alineación, ya que ésta quedará 
supeditada al estado del terreno 
de juego. / 

Buen viaje y que la suerte les 
acompañe. 

^ - ÍK5k '^ ^ ^ ^ ^ ^ ííí 5íS^í?; 

[lili OÉ 

tarde. Ni que decir tiene que la 
afición se volcará en masa en 
Zatorre, para aplaudir y animar 
constantemente a su equipo, como 
premio al magnifico partido del 
domingo anterior, en el que de 
forma tan injusta Je fué "esca­
moteado" un empate al Burgos. 

Se W É la mii 

Recuerdo piadoso a ía memoria 
de D. Arsenio Santamaría 

En Cartagena, donde se encon­
traba "destinado en iel Gobierno 
m i l i t a r de aquella p laza, fal leció 
el d ía 16 de los corrientes el co­
mandante de Ar t i l le r ía don Arse­
nio Santamaría Aranzana, el cual 
SÍ' hallaba ínt imamente vinculado 
a esta Sociedad en la. que ocupó 
entre otros cargos direct ivos' e l 
de presidente de .la misma. 
, La labor desarrollada como d i ­
rectivo dé este Club Cicl ista, fué 
ampl iamente ef icaz, y hablar dé 
ella con detenimiento nos ocupa­
ría una espacio del que no pode­
mos disponer, pero sí hemos de 
hacer constar —como uno de los 
hechos más destacados de su ac­
t iv idad en esta ent idad— que en 
el año 1936 a raíz del g lor ioso A l ­
zamiento Nacional , pasando esta 
Sociedad por momentos d i f íc i les 
como consecuencia de las d i f i cu l ­
tades de aquellos días, fué este 
quer ido amigo quien afrontó la 
s i tuación, venciendo in f in idad de 
obstáculos y consiguiendo con su 
entusiasta laboriosidad l levar a 
buen camino y reanudar l^s act i ­
vidades normales que esta ent idad 
deport iva ha tenido siempre co­
mo suprema aspiración. Poste­
r iormente y por imperativos de sü 
condición de m i l i t a r , hubo de 
trasladar su .residencia fuera de 
esta su quer ida ciudad natal . 

A l tener 1¿ actual jun ia direc­
t iva conocimiento de su óbi to , se 
reunió en sesión ext raord inar ia , i 
acordando —vistos los méri tos 
contraídos por el f inado para con 
esta Sociedad—, rendir le póstu-
mo homenaje celebrando un so­
lemne funeral en sufragio de su 
alma, que tendrá lugar él p róx i ­
mo lunes día 28 del áctual 
a las doce y media, en la 
iglesia parroquia l de San Lc-
renzo el Real. A este acto piado­
so han sido invitadas las autor i ­
dades, que juntamente con la d i ­
rectiva y miembros de la Federa­
ción regional cicl ista presid i rán 
éj ta rel ig iosa reremonhi . 

í n í e r e s a n í e s a c u e r d o s 

d e l P l e n o d e í a C á m a r a 

d e C o m e r c i o e i n d u s t r i a 

a iniéi 
'IÉO Sin Pió' 

E n cambio se disputará 
sobre el mismo trayecto 
otra carrera organizada 
p o r e l F r e n t e de J u v e n t u d e s 

La Obra Sindical "Educación y Des-
•canso", a causa del mal estado del 
terreno, ha decidido suspeheter la 
prueba de pertesirisnio que patroci­
naba, anunciada para mañana do­
mingo- ' -

No obstante, ei Frente de Juventu­
des, con la dirección técnica de la 
federación Burgalesa de Atletismo, 
organizas la prueba denominaaa 
"Trofeo Arlanza", que se correrá so­
bre el mismo itinerario quo la sus­
pendida, es decir: Salida de la Dele­
gación de Sindicatos, Barrantes, pa­
seo de los Cubos,, subida los Cubos, 
calle Ftnporador, a salir al catnino 
de VIHalóñ hasta ol cruce del Penal, 
en la barriada Yagüé, carretera de. 
la barriada Yagüc y paseo.dé la Isla 
hasta la plaza de Castilla, donde es­
tará enclavada la: meta. La distancia 
aproximada es de 5.200 metros. 

Pueden tomar parte en esta prueba 
cuantos atletas lo deseen. . Al ganador 
se le hará entrega de una copa do­
nada por el Frente de juvenludei y 
medallas a los primeros ciasifiraclos. 

'Se espera una nutrida participa­
ción, en especial de la barriada Va­
gue, "zona "por dónele pasa dicha prut-
iaa y que alentará- a sus atletas. 
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Lucha grecorromana 
La FNL in ic ia su campaña pro 

lucha grecorromana, con cinco 
combates mañana, éjn el g imna­
sio..de la Ciudad Deport iva. 

Para cambiar impresiones con 
los luchadores que tomarán parte 
en esta velada les hemos in te rv iu ­
vado, obteniendo las siguientes 
contestaciones 

Mañero.—"Creo que este año 
he dé dar .el máx imo rendimien­
to. Debuto con Turco, después de 
una preparación adecuada, y es­
pero sea un combate lucido. Esto 
lo d i rá la a f i c i ón " . 

Castellanos.—"Después de dos 
meses de preparación creo, éncon-

, t ra rme en el momento de dar mu­
cho quehacer a los aspirantes a 
regionales. El año 1955 será re­
volucionario para la FNL en los 
próximos campeonatos de Es­
paña" . / 

Arranz.-—"Empiezo el año ob­
teniendo éxitos. He perdido bas­
tantes ki los de los que me sobra­
ban. Mañana pondré sobre él ta ­
p i z mis conocimientos para ven­
cer ampl iamente a M igue l " . 

Rubio .—"Me reservo manifestar 
nada qu? no sea lo normal . Al l u ­
chador hay que ver lo en el tap iz 
y no fuera de é l " . 

LUCÍ,—"Estoy alejado de la l u ­
cha desde hace un año. Llevo en­
trenándome un mes y quisiera en 
este combate demostrar una vez 
más que merezco pertenecer a la 
l i b re " . 

Aspiazu.—"No me preocupa el 
con t ra r io . El año pasado le vencí 
abiertamente y espero repet i r lo 
este año" , 

PUÑETAZO 

Gran Cr i te r ium 

" O t s e i n " , d e V e r g a r a 
Mañana oomingo y con carácter 

oficial de preparación del equipo na­
cional que ha de concurrir a los cam­
peonatos mundial-es de esta especia­
lidad, se celebrará- en Vergara el 
"Gran criterium OTSF.IM de cido-
cros'". 

La prueba consta de tres circui­
tos, con urv total de 24.666 metros y 
en ella podrán participar corredores 
pertenecientes a todas las categorías, 
q'ue estén en posesión do la licencia 
•del año en curso. 

Consta el primer premio de Copa 
y 1.500 pesetas y el segundo de otro 
trofeo y de 1.200 pesetas, hahiendo 
otro premio con un total oe 6.550 
pesetas. Además se ofrecen cuatro 
premios especiales en metálico para 
aficionados e importantes primas. 

Se admiten inscripciones hasta las 
veinte horas, del dia 26, en el Club4 
Defortivo Vergara. 

I r i l o di DO í i i i e 

Ha celebrado sesión ord inar ia el 1 
Pleno de la Cámara Oficial de Cc-| 
mercio e Industr ia de Burgos , ba­
jo la presidencia de don Mar iano 
Pérez» López y con asistencia de 
los vocales señores Gil Fournier , 
Gi l González, Pérez Ortega. Se­
daño, Revilla Mart ínez, Gutiérrez 
Ortega, Muro Alvaoez, Mart ínez 
Nales y García Juarros y vocales 
cooperadores Sres. López Monis 
y don Lucio Av i la . 

Después de leída y aprobada el 
acta de la sesión anterior fueron 
adoptados, entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: 

Quedar enterada del informe- qué 
emite la Presidencia de la Cáma­
ra sobre el resultado de las ú l t i ­
mas elecciones celebradas para 
cubr i r vacantes del terc io repre­
sentativo de Entidades económicas 
y culturales en el Excmo. Ayunta­
miento de Burgos y hacer constar 
en acta la satisfacción del Pleno 
y fe l ic i tar a l presidente de la Cá­
mara por haber sido elegido para 
desempeñar e l cargo de teniente 
de alcalde en aquella Corporación. 

En cumpl imiento de lo dispues­
to en el ú l t imo decreto de convo­
catoria para elecciones de diputa­
dos provinciales, se acordó con­
vocar al Pleno con carácter extra­
ord inar io para e l domingo día 13 
de Marzo próx imo, con objeto de 
proceder a la elección de un com­
promisar io y designación de los 
vocales de la Cámara que puedan 
formar parte de la 'lista de candi­
datos para las citadas elecciones 
provinciales, que se celebrarán 
al domingo siguiente, día 20. 

Aprobar la l iquidación del Pre­
supuesto o rd inar io de Ingresos y 
Gastos de la Cámara, correspon­
diente al ú l t imo ejerc ic io d e 1954 
y elevarla a la superior sanción 
del Min is ter io de Comercio, por 
conducto del Consejo Superior de 
Cámaras. v 

El presidente dió cuenta al P k -
no de la intensa labor de d i fus ión 
y asssoramiento que la Cámara 
viene real izando actualmente, con 
mot ivo de la promulgación "de las 
nuevas e importantes modi f ica­
ciones de la Ley de Util idades y 
Contr ibución sobre la renta, ha­
ciendo alusión también á los i n ­
tensos trabajos que el Sr. Abeiló, 
presidente de la Cámara de Co­
mercio de Madr id y procurador 
en Cortes, real izó dentro de la Co­
misión d ictaminadorá del proyec­
to de Ley que modi f icó la Cont r i - j 
bución de Lt í l idades. de las n u - ' 
merosas enmiendas que presentó 
al mismo y de los éxitos que ob­
tuvo, acordando la Cámara ra t i ­
f i car su fe l ic i tación y agradeci­
miento a tan prest ig ioso' indus­
t r i a l , que supo defender ef icaz­
mente los intereses que nuestras 
Corporaciones representan. 

Leído que fué por el secretario 
e l informe que emite sobre la s i ­
tuación económica del Comercio, 
Industr ia, Transportes y perspec­
tivas agrícolas de nuestra prov in­
c ia , correspondiente al ú l t imo CUÍ.-
t r imestre, mereció -la completa 
aprobación del Pleno, que acordó 
fuese cursado al Consejo Superior 
de Cámaras para que, en unión 
de los emit idos por todas las Cá­
maras españolas, sea elevado al 
Excmo. Sr. M in i s t ro de Comercio. 

El presidente in formó sobre la 
vis i ta que hic ieron a la Cámara 
los jefes regional y prov inc ia l de 
la Compañía-Telefónica para dar 
cuenta de los trabajos que rea l i ­
zan actualmente al objeto de per­
feccionar los servicios telefónicos 
y cor reg i r las deficiencias que su 
notaron con mot ivo de la recien­
te ampl iac ión de dichos servicios 
en nuestra c iudad. Dicha visita 
fué realizada como consecuencia 
de las gestiones que en su díá 
real izó nuestra Cámara cerca dé 
la Dirección General de la Com­

pañía Telefónica en Madr id . 
A continuación el presidente in ­

formó ampliamente a i Pleno sobre 
los e ^ r i t o s que la Cámara de Co­
mercio y Junta de Obras del Puer­
to de Bi lbao han elevado a la Cor­
poración, en relación con el escr i ­
to que las Cámaras castellanas re ­
unidas en Santander el pasado año 
elevaron a S. E. el Jefe del Es­
tado sol ici tando la construcción 
de l fe r rocar rü Miranda de Ebrc-
Trespaderne, acordando la Cáma­
ra que se den a las citadas Corpo­
raciones las explicaciones necesa­
r ias al objeto de aclarar que la 
Cámara únicamente persigue el 
bien general y las legít imas aspi­
raciones de las provincias caste­
llanas que habrán de beneficiar­
se notablemente con Ja construc­
ción del aludido fe r rocar r i l . 

Leída que fué una carta del pre­
sidente de la comis ión local en 
Burgos de las Semanas Sociales, 
so acordó conceder un donativo 
de 500 pesetas para atender a los 
gastos ocasionados con mot ivo de 
ía edic ión del L ib ro resumen de 
las conferencias y conclusiones 
adoptadas en la XIV Semana So­
c ia l •celebrada en nuestra c iudad. 

' Se d ió cuenta y lectura del i n ­
forme que la Cámara eleva al Con­
sejo Superior sobre la convenien­
cia de real izar una revisión de la 
reforma de las Enseñanzas mer­
canti les, recientemente promulga­
da, en el sentido do que debe i n ­
tensif icarse la formación profe­
sional y técnica de los estudiantes 
de Comercio para darles los cono­
cimientos y técnica necesarios pa­
ra el e jerc ic io de sus actividades 
profesionales, en beneficio de la 
Industr ia y el Comercio. El pre­
sidente d ió cuenta también de que 
el citado informe había sido r<-
dactado de completo acuerdo y 
can la valiosa colaboración del d i ­
rector de la Escuela Profesional 
de Comercio de Burgos, por lo 
que prepuso y se acordó darle las 
gracias "de o f ic io y hacer constar 
en acta la fe l ic i tac ión del Pleno 
por el br i l lante y acertado infor­
me que ha redactado el Sr. Ruiz 
y G. de Linares. 

Seguidamente y con motivo de 
•la reciente promulgación del nu 
vo Reglamento de Alcoholes, se 
acordó real izar gestiones cerca 
del Excmo. Sr. Min is t ro de Ha­
cienda para tratar de conseguir 
el aplazamiento de lá entrada NI 
v igor de dicha d isposic ión, . ' con 
objeto do obtener entretanto una 
reducción de las f ianzas que en 
la misma se exigen a los Almace­
nistas de Alcoholes, o bien que 
aquéllas puedan ser sustituidas 
por avales bancarios, A propósito 
de este asunto se acordó también 
agradecer al inspector de Adua­
nas e Impuestos Especiales, de 
Burgos, la colaboración que ofre­
ció y ayuda que pueda prestar a 
les contr ibuyentes de nuestra pro­
vincia con su valioso asescra-
miento . . 

Por ú l t imo y a propuesta del 
presidente se acuerda hacer con£7 
tar la profunda satisfacción del 
Pleno por la noticia publicada por 
la Prensa local y que se ref iere a 1 
la aprobación del proyecto de su­
perestructura del trozo Aranda de, 
Duero-Burgos, en el fe i rocarp i l 
d i recto Madr id-Burgos, y que se 
cursen telegramas en d icho senti­
do a los Excmos. Sres. Ministros 
de Obras Públicas y director ge­
neral de Ferrocarr i les. 

Lo tuyo no es tuyo, te lo ha 
dado el Señor. Dios pide ca­
ridad para el humilde, para 
el neoesitado. 

La Cdcina de Caridad! se 
nutre los donativos de los 
burgaleses. 

Siempre Jo mas nuevo, siempre lo mejor. Casa FSCARDlBUL. único 
fabricante dé CHAPOLIN. nuevo billar de CHAPO americano. 

Véalo instalado en BOLERA ÁMEñSOANA 
CHAPOLIN. Siempre CHAPOLIN. 

Para informes y pedidos: Representaciones ROYO, Genfral Franco 7 
Teléfono t535. — LOGROÑO , * 
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PLAZA M AVOg* ,2 -TEL£R15©$ 

V. OJEDA 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X , Mctabo-

limetna. Consulta de 10 a 2 
mj . y de S a S 
Vitoria, 20. 1/ - Teléfono, S667 

San Remo.—La gran sorpresa 
del torneo internacional de tenn is ! 
ha sido producida por el español ! 
Gimeno, al vencer al br i tán ico To - i 
ny Mot t ram por 1-6, 7-5 y 6-3. Los i 
demás resultados dieron los s i - ' 
guientes datos: Gard in i , de I t a J 
l ia , venció a Crinf la, de Francia: I 
Stewar (EE. ü ü . ) , á Vlcent (EE 
UU.) y Schwarts (EE. UU.) a Re­
dar (Canadá).—Alf i l 

J O S E Ú A H A Z €; 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.» — Teléfono 3591 

O r . M U Ñ O Z C A B A S 
PIEL y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a i; 

Almirante Bonifaz 12, 1/ . T. 1539 

L LOPEZ SAiZ 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Tél. 3478 
Calle Santander. 19, tercero 

H E R M f l E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
De 11 a 2 y 4 a 4 ' / . 

BAYOS X 
Calle Santander. 6. 3/. Izqalerd* 

J . M . F R A N C E S Q U 
MEDIC1MA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono. 5446' 

^ S ? r S . * ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, 1/. - Tnos.' 1047 y 1448 

r. 
C O J U S T A 

C A l V P . I 7 - m E P 0 N Q l 3 t 1 

D O C T O R G A R Z Q Ñ 

PLRJÍ^ *R' ~" ESTERILiDAD PL Rey &. Fernando. 3. 2 / T. 1448 
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n ^ ^ i ^ cornos 

J CDTIERREIMANZANEDO 
CáPCAVTA, N A f í i ' j y O Í D O S 
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5 
París. — E l Instituto Nacio­

nal! ú e Investigaciones Agronó­
micas proyecta una especie de 
"operación Hamel ín" contra las 
langostas que devastan el Nor­
te de Africa. 

E l laboratorio de. acústica 
psicológica h a realizado experi­
mentos con saltamontes que 
han venido a «¡lemostrar que 
este insecto huye automática­
mente ante el sonido emitido 
por un silbato. Se cree que pue­
de ocurrir io mismo con las lan­
gostas. Actualmente se estudia 
el fenómeno y una vez que se 
haya logrado conseguir el soni-
ilo exacto capaz de provocar la 
expulsión de las nubes de lan­
gosta hacia un punto determi­
nado,- se intentará la operación 
definitiva, consistente en eJ 
ataque con insecticidas atomi­
zados, desde helicópteros sobre 
los insectos llevados a campo 
abierto. 

. Esta acción, en cuyo proyec­
to se trabaja activamente, h a 
hecho recordar la leyenda del 
flautista de Hamelín que en 
1284 logró encantar- con la me­
lodía de su flauta a las ratas 
del Weser, librando la ciudad 
de aquella terrible plaga. S in 
embargo también se trae a este 
propósito el recuerdo del pago 
qpe tuvo el flautista de í lame-
lin y se espera que los miem­
bros del laboratorio de Acústi­
ca psicológica del Instituto de 
investigación agronómicas ten­
drán un premio por su descu­
brimiento y la puesta en prác­
tica del mismo.—Efe. 

l i " ( m i s i a " , l i l 

Fn la pr imavera de 1947, A l i rcd 
, hoh iberg , nos proporc ionó una l is ia 
de cargos contra las actividades cc-
munistas en el Inst i tu to of Pacif ic 
Relat ion, al cuál fue entregada j u n ­
to con el 'ruego ae que se creara 
un comité encargado de la investiga­
c ión del caso. Eo. Abr i l , de 1^-17, los 
miembros del I. P. R., rechazaron la 
.propuesta de Kohll>erg. Kl p r c i i d í n t e 
de la reunión en la cual so adoptó 
tal acuerdo, era un tal Arthur H. 
Dean, miembro de la f i rma jur íd ica 
•'SwlÜvan y C r o m w e i r , cuyo socio mas 
ant iguo es John.Foster Dulles. 

Cuando Kohlberg y yo discutimos 
el hecho. Je d i je que Dean no era 
comunista. Pero señalé que óslos lo 
consideraban hombre sumamente ma ­
nejable. Tal es precisamente lo ocu­
r r ido cuando Kolhlberg c-vpuso sus 
acusaciones. Mr. Dean lo l lamó " a l ­
borotador" y a f i rmó que el í". P. R. 
"'servían al comunismo iniernacionál y 
'perjudicaba los intereses tíc los Es­
tados Unidos'*. 

•En 1953, Dean fué nombrado jefe 
(de la delegación americana encargada 
de negociar la pa? de Corea. Al re­
gresar de su m is ión , manifestó "con­
f idencialmente" ante un selecto grupo 
de periodistas, algo así como que el 
reconocimiento de la China ro ja ora 
inevi tabl f . Cuando este parecer "con­
f idenc ia l " apareció en gruesos l i t u -
lárés en la Prensa, ' el senador de 
Idaho, Hermán Welker sol ic i tó la d i ­
mis ión dá Dc.ín.- Inmediatamente, Wa.'-
ter, so v ió acusado en ciertos cí rcu­
los de obrar a instancias de Kohlberg. 
l a verdad es que Koii lborg nada te­
nia que ver en el asunto. 

No es esta la pr imera ni tampoco 
ser¿ la Cínica ocasión en la que Kohl­
berg so vea acusado de-acciones en 
las que no ha tomado parlo. Fl ca l i ­
f icat ivo más cómico •—si no se t ra ­
tara de algo tan dramático como en­
gañar a la op in ión americana—- C:> 
el que le' designa como jefe de la 
"camar i l la ch ina" . Este térmió se a p l i ­
ca, no a los agenfes Soviéticos ni sus 
aliados que entregaron China al Krem-

P o r L o u i s F . B U D E N Z 

olio ie li U n nli de lis Pili!!! iitiris 

España o c u p a el qu in to lügaf 

entre los países mis ioneros 

Fuera de nuestras 
hermanos y 

Madr id .«~ El número de misioneros 
españoles adscritos a ' misión depen-
.diente de la Sagrada Congregación 
de Propaganoa Fide, ' se. eleva" exac- , 
lamente a la c i f r a de 1.419 saesrdo-
. tc i . según los d^tos fác i l j la- íc i hace 
.unos dias al Consejo Superior de M i ­
siones directamente por los si.peric 
res de las Misiones do las Ordenes 
.religiosas que las regeidaban. Fstas 
»rifras incluyen solamente a Jos -^sa­
cerdotes" y no a los "hermanos' ' dé 
la' misnia Orden. K> por tanto, e r ró ­
nea, la c i f ra de 779 socetd-v.'» r'e-
péndleníes de Propaganda F/dé, que 
ha circulado recionter'y.'iué. 

Entro los 1,419 sácerüotés adscri­
tos a Propaganda Flete,' ño inclu­
yen los ¿07 misioneros de China, eva­
cuados en estos úl t imos ; ! : m o o ; , - M 
b ien algunos quedan en ía? p r o x i m i -
.dades del. Estado COPÍ tijís'.r. 
. Por países se distrib!¡y;>n n ú : F i ­
l i p inas , 2 1 ; i.-oi-mosa, 52 ; i n d i i , 360 ; 
Japón. 144; Vietnam, 5b:; Guinea Es­
pañola, 54 ; i f n i , 8 ; Mada^ascar; 9 ; 
Marruecos, 58 ; Rhodc-sia de!. bur. 23 ; 
Do l lv la , 34 ; Colombia, 136; Ecuador, 
48J Honduras, 23 ; Panamá, 17, Perú , 
.176; Venezuela, 74 ; Austr i i j ía; 45 ; 
B ras i l j OI Guatemala, 4 ; Palest ina, 
.36; Mozanbique, 5. Tota l , 1.-119. 

España ocupa el qu into lug.ir ón­
ice los paisas misioneros riVlscritas a 
propaganda Fide. 

HOY 
S o r p r e n d e n t e E s t r e n o 

L a m o n f o ñ a 

i r d g i c a 
Con filen ford y M i llallí 

Sesiones, 5'15, 7'45 y 11 noche 
Apto para todos los públicos. 

Vistas de maravilla, interés en 
cada escena, emoción en cada 

fotograma. 

NOTA. — Por genühza de la 
Casa PROB1L. serán obsequiadas 
las doscientas primeras señoras 
con una bolsita de limpiametales 
NEVR-DULL. 

Craa programa doble de 
4 a 11 noche 

"LA MONTAS3A TRAGICA" y "tA 
PRINCESA DF. L O S URSINOS". 
Autorizado para todos los públicos 

Precios 3 y 4 pesetas 

hay 6.S79 sacerdotes 
7,807 religiosas 
Pero, independientem-jii 'p, o] es­

fuerzo apostólico r c a l i / í d o por h'e'eS 
españoles en orden a 'a Í vang.;; iza-
ción es mucho más áupcrlo,". 

• í ln una acepción más lata o cs-
tcnsa de la palabra "mis ionero ' , el 
número de sacerdotes que ejercen la 
evangel ¡/ación en ter r i tor ios que no. 
dependen de la Sagrada Conguga . ión 
de Propaganda Fitfe, p^ro on donde' 
on real idad se ejerce una ver ladéra 
mis ión, sobrepasa a Ja . ' i fra rn tes 
anotada. 

Son 6,579 sacerdotes españoles los 
que fuera de las f ron toras, c::> !"spaña 
evangelizan, por el Mundo, resuür? que 
de cada seis sacerdotes ospiñoles, 
cinco permanecen en lá Poninsu » y 
uno marcha.- al extranjero. ' 

Fsfos seis mi l quinientos s'o'.f-n'.a y 
nueve sacerdotes españoles, ostan d is­
tr ibuidos po r el Mundo en las-s iguie i i -
los c i f ras: on Kuropa, 642; on Asia, 
727;- en Afr ica, 158; en A i té r i ca , 
4.715 y en Oceania, 337. 

(Fs sabido que la Santa Sede con­
f ia a franceses, belgas, holandese--, 
e levtera, a colaborar con Propaganda 
1- idc y a Fspaña lá de fomentar el es­
p i r i t o cr ist iano en los pueblos do su 
est irpe, la de cooperar con d c lero 
nat ivo, contra los protestantes y p'.ros 
pel igros que puedan amenazar la he­
rencia catól ica, que les legó, lo quo 
just i f ica ta c i f ra do sacerdotes es­
pañoles en América). 

Además de las c i f ras an í^ r i o rnen te 
citadas de '•"sacerdotes" esbñíVj^iís en 
misiones en el- exter ior , coadyuvan a 
la obra rio apostolado .^or el Mun­
do, 2.030 "hermanos" (quiero Se^Ti 
religiosos que carecen de Ordenes sa­
cerdotales poro que son ut i l is imos 
ra la obra de catequésis) v 7.807 're­
l igiosas. 

fos religiosos con mayor número 
de individuos en oí ex t ran jero , son: 
Compañía de Jesús, 1.303; Hermanos 
Maristas, 7 6 1 ; Franciscanos, 565; 

C a r m e l i t a s Descalzos, 5 4 2 5 0 3 ^ 1 ^ 0 5 ' , 
494. J.qs países en donde so dedican 
mayor número de religiosos al apos­
tolado, son en Amér ica, Argent ina, 
964 ; Perú , 786 ; Venezuela, 677, Fn 
Asia, Iftdóstán, 103; f i l ip inas, 3 3 1 . 
Fn Af r ica , Marruecos, 103. Fn Ocea­
n ia . Austral ia, 72. Fas religiosas es­
pañolas se clasif ican así: F n Fu ropa, 
Francia. 1.017. Fn. Asia. Indostan, 
151, Fn América, Argent ina, I .OSI . 
Cuba, -884;Venezuela, 640 ; Perú, 454-
B ras i l . 440. 

Estas cifras referentes al personal 
religioso español que ejerce vu apos­
tolado en países extranjeros —sean 
o no ter r i to r ios de m i s i ó n — no reve­
lan sino un aspecto de los afanes evan-
gelizadores del pueblo español , lo 
que lleva a esa ingente contr ibuc ión 
• ronómica. no sólo la representación 
por las coloctas, sino por la prepara­
ción <1el nsrsonal. MIS estudios, sus 
equipos, sus viajes. Fs por lo que no 
resulta justo hacer comparaciones por 
r i f ras globales, sino reíir ióndolas a 
la población española y al relat iva­
mente bajo nivel de, la vida de Ips es-

.pañoles en c.dft>parar!ón cun oíros 
pueblos - - -Ci f ra . 

V i l 
l i n , sino a un supuesto grupo de i n ­
dividuos sin ident i f icar que és tán- t ra ' 
bajando en pro oel Gobierno nacio­
nalista y manejan considerables su­
mas do dinero. Fste^es uno de lo> 
pr imeros ejemplos de l a Gran Men­
t i ra fraguada en los antros comu-
•nislas y manejada por sus agentas en 
prdveclio de ssu intereses. 

La pr impra mención de la "cama­
r i l la ch ina" aparece en unas direc­
tr ices del Par t ido , publicadas a p r i n ­
cipios de 1949, en las que se dan 
instrucciones a sus miembros para que' 
sol ici ten una investigación del v Con­
greso acerca de la "camar i l la china 
en Washington ". Según los comunis-
tasj se trataba de "una efe las i n ­
fluencias exteriores que más dinero 
nos obligaban a gastar. . . sin que sus 
miembros estuvieran considorados co­
mo agentes ext ran jeros" , Fn Septiem­
bre de 1949, dos artículos po r i d i s tL 
eos aoCrca de Kali lberk u t i l i zaban asi­
mismo el té rmino. A p a r t i r de enton­
ces, se u t i l i zó corr ientemente en el 
per iódico conumista "Jewish- F i fe " y 
en -el "Da i l y Wolker" . Fn Abr i l de 
1950, las palabras "camar i l la ch ina" 
aparecieron en los , t i tu lares de los 
d iar ios. Cuando Owen Lat t imóro ma-
nife5t¿ anto el Comité Tydings del So­
nado, que era una " v í c t ima" del g r u ­
po en cuestión. A p a r t i r do entonces 
y como si la "camar i l la c h i n a " , con 
K o h l b e r k . a la cabeza, exist iera oe 
verdad,, el epíteto fué usado por i n ­
f in idad de art icul istas y comentadores 
que favorecían e l ?pac¡guamieñto o la 
convivencia con Rusia. 

Fslo mo aparta de m i h is to r ia , po­
ro con él f in de que la gran f icción 
pueda ser comprendida! aún me ade­
lantare un poco más. I .att imoro vol ­
vió a refer irse a la "camar i l la ch ina " 
a l test i f icar ante el Comité Me, Ga­
r ran del Senado. Dicho Comité estaba 
tratando do l legar al fondo de la ver­
dad do manera completa y rechazó 
las vagas acusaciones de l .at t imoro, 
s i venían corroboradas por hechos. 
Se pidió- a l .at t imoro que nombrara a 
otros miembros de la "camar i l la ch i ­
na" además de a Kohldorg. Pero el 
l lamado experto en asuntos or ienta­
les vaciló de manera lamentable. Só­
lo mencionó a Lásk'y, escr i to / que ja­
más había escri to sobre China, al 
periódico, "Chicago T r ibune" y al se­
nador Knowlaml, Fué una exhibión 
lastimosa, después del alboroto p n > 
vocaoo acefea do esta mister iosa, s i ­
niestra y desconocida íuer/ .a. i _ 

Kohlberg posee muy f ino sentido 
del humor que ha ut i l i zado i n f i n i ­
dad dé 'veces ante la i r r i t ac ión de los 
que t rabajan en pro do! apaciguamien­
to de las. China comunista. Cuando el 
senador Wayne Morse mani festó al Sa­
nado que la " camar i l l a " había rec ib ido 
654.000.000 eje dólares procedentes 

,de Chiang Kai Chek —-acusación i n -
verosímil y descaradamente falsa —, 
Kohlberg rem i t i ó 1,000 dólares en 
moneda china desprovista de va lo r , al 
senador, sugir iéndole que "aceptara 
una par te del b o t i n " . 

Kohlberg ha pedido on repetidas 
odasiones una investigación o f ic ia l 

acerca de, la' "camar i l la ch ina" . Por 
tres veces apeló al Comité de la Cá­
mara para que in terv in ieran en el 
asúntq, po'ro sus miembros no acce­
dieron aún cuando eran hostiles a 
Kohlberg, Además, fac i l i t ó la los sena­
dores Morse y Me. Garran por haber 
sugerido que un Comité del Sonado 
examinara el asunto. A pesar dé ha­
ber lo sol ic i tado con carácter urgente. 

no se l levaron a cabo investigaciones 
de ningún genero. 

De . mis discusiones con Kohlberg 
acerca do la negativa de sus enemi­
gos a proseguir las investigaciones, 
resaltan tres temas pr inc ipales. El 
p r imero , es que bien pronto quedó 
demostrado que los cargos eran fa l ­
sos. Fl segundo, que tal como Kohl­
berg escr ibió al senador Morse " u n 
cuidadoso examen revela ha que la 
auténtica rarñari l la china era la Pren­
sa, el Departamento de Estado e ixi-
cluso ia Agencia Central de los ser­
vicios de in fo rmac ión" . 

Fs ya sabido que los comunistas 
(consiguieron in t roduc i r en los De­
partamentos estatales a "compañeros 
de, v i a je " que favorecieron la causa 
de los comunistas chinos. 

La tercera razón por la que los 
campeones del apaciguamiento rehu­
saron exponer sus cargos contra la 
"camar i í ia ch ina" , se basan en que la 
encuesta hubiera ocasionado la so l i ­
c i tud por parto del públ ico amer i ­
cano de real izar investigaciones acer­
ca de las actividades de algunos de 
nuestros supuestos aliados. Varios de 
dichos países, han recibido billones 
de dólares eje los Estados Unidos. En 
compensación, todos ellos se han a l ia­
do a los soviets en su "propósi to de 
dofninación mundia l . Una investiga­
c ión de tal naturaleza, hubiera re­
sultado embarazosa para quienes han 
just i f icado su demanda de una ren­
dic ión amerfeana a los objetivos r u ­
sos como "casa necesaria para man-
tenér la buona voluntad con nues­
tros al iados". 

Diez anos lian t ranscurr ido desde 
que Al f red Kohlberg penetró por p r i ­
mera voz on los espesos velos de e n ­
gaño y falsedad tras f do los rúa­
les los jer i fa l tés rojos han estado 
ocultando la esclavización de cua­
trocientos setenta y cinco millones de 
chinos. Durante ocho do dichos diez 
años, ha sido funcionar io de la Aso­
ciación Americana de Polí tica * China 
dedicada a. est imular el -interés hac ia 
una correcta polí t ica con dicho pais. 
Con el f in de progresar en dicho p ro ­
pósi to, ha real izado numeroso viajes 
desde Washington al Lejano Oriento y 
ha publicado pumerosos artículos e 
informes, todo e//o a sus expensas. 
Ha sido considerado bajo varios as­
pectos por la Prensa en -gsenral, con 
frecuencia do manera poco amisto­
sa por parto de quienes favorecen 
el apaciguamiento de los soviets. Du­
rante lodos estos y en especial, desde 
1950, lo he Í ve ni do considerando co­
mo un buen amigo merecedor del ca­
l i f i ca t i vo de "amer icaoo cien por 
c ien" . 

Y A está fuera de lugar el que 
• escribamos sobre la dera-
• dencia de los cafés. Hasta 

muy entrado nuestro siglo, el café 
era un sucedáneo de la Universi­
dad. E ran muchos los hombres 
que sabian muehas cosas no por 
horas de estudio, sino por horas 
de café. Al café acudían diaria­
mente los hombres más eminentes 
en las ciencias y las artes y, tam­
bién, los más ignorantes, l ín ellos 
se tocaban todos los ternas v ya en una peña de 
hombres de teatro se hablaba de astronomía, ya 
en otra de astrónomos se hablaba de teatros. 
E n realidad, un eafé era una enciclopedia y, 
como entonces el tiempo daba para todo, seis 
horas de café las tenía cualquiera. Hoy ni 
sé si se gana o se pierde más tiempo que en­
tonces, lo cierto es que no hay cafés. Hoy el 
hombre, aunque no tenga que hacer nada, tie­
ne siempre prisa y ni siquiera en el paseo los 
conversadores llevan un paso propicio para 'e i 
diálogo del que puliera surgir una nueva filo­
sofía peripatética. Quizá las nuevas generacio­
nes saben más que antes de varias cosas, pero 
menos de todas las cosas. E l especialista l imita 
la inteligencia que, por su carácter, debe tener 
un impulso universal. A quien le interesa no más 
que una cosa es muy probable que ni aún de 
aquella única cosa sepa. Mas con esta digresión 
me salgo del tema de este artículo. 

Como es indudable que vivimos en una épo­
ca materialista en la que se habla de millones 
como si cada millón nos estuviese esperando en 
cada esquina^ sobre la base de la especulación, 
que es la actividad que más inquieta a los hom­
bres, se han creado en las ciudades muchos 
bancos y muchos hoteles. E l hotel es una conse­
cuencia natural de los bancos. E n la época l la ­
mada del estraperto, el dinero tenia velocidad 
y así teníamos que viajar de pi^, si no tomaba-

p r FfancisGo:DE?GOgnj 
mos el billete con muchos días de anticim • 
entre sacos de alubias y garbanzos, cuj^1011' 
seedores tiraban por la ventanilla antes d î 0' 
gar a la estación. Hoy en los trenes vamn 
módamente y sin sacos de comestibles más Co~ 
me hace pensar que los hoteles están pa^ 6510 
una gran crisis. Los Irenes no han aunien«n20 
de velocidad, pero el dinero marcha más i 
taroente. 

Evidentemente esta falta de velocidad 
dinero tiene que afectar a los bancos y he a • 
que la relación que h a habido entre bancrK**1' 
hoteles tiene ahora que producir cierto dp 5 
sosiego. A los hoteles no pueden ir quienc-
tienen dinero, y, en cambio, intentan asal/1^ 
los bancos quienes no pueden ir a los hotoi 

Es ta crisis muy pronto afectará al turism 
internacional y entonces, la situación d 
hoteles será peor: en los trenes habrá 
gente, el banquero pensará que h a abierto61108 

los 
ios 
dt-

os 

cuando empiecen a hacerse traspasos de banJ 
y hoteles para cafés y teatros. He aquí la< 
instituciones que dan prestigio cultural a t 
ciudad, los teatros y los cafés. Entonces el 
ñero tendrá una velocidad de tortuga, pero en 
cambio tendremos ocasión para perder tiemnn 
qüe es u n a de las maneras más eficientes parí 
ganar sabiduría. a 

mmaaaam 
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Una gran nevada anuncian para mañana 
observadores meteorológieos 

Noífcias no confirmadas sefíaían que se 
ha ahogado, durante una cacería de patos, eJ hijo mayor del 
conde de AíayaJde.- Gran éxito de «Marcelino, pan y vino» 
Madrid. — (Crónica de " T a ­

chín", para D I A R I O D E B U R ­
GOS.) 

L a película estrenada ayer en 
eí Coiiseum, "Marcelino, pan y 
vino", merece que el cronista le 
dedique lo único que está en su 
mano dedicar, que.es el lugar de 
vanguardia —decir honor sería 
fatuidad— de su croniquillá. Se 
trata, como ayer anunciamos, de 
una adaptación del "Cuento de 
padres a hijos", original de José 
Mar ía Sánchez Si lva, ya tradu­
cido a varios idiomas pese .a su 
corta vida. L a labor dificilísima 
de plasmar en el celuloide el re­
lato h a sido conseguida plena­
mente. No era fácil, no, llevar al 
cinematógrafo el tema de unos 
frailes franciscanos que recogen 
a la puerta de su humilde .con­
vento a un niño recién nacido, 
que convive con ellos. E n el des­
ván del viejo edificio encuentra 
el chico un Cristo, al que lleva, 
compadecido, pan y vino. E l C r u ­
cificado le premia atendiendo su 
ruego, que es ver a lá madre que 
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(Viene de p r imera pégína} 
versas poblaciones españolas. 
IMPORTANTES ASUNTOS 

ESTUDIADOS POR E L 
AYUNTAMIENTO MADRILEÑO 

- Madrid. — L o s servicios sani­
tarios del Ayúntamiento están en 
ccftdiciones do vacunar a toda la 
población de Madrid contra la vi­
ruela, para lo que cuenta con la 
dosis de vacuna suficiente y ha 
establecido seis centros distintos 
en la capital, dende puede vacu­
narse gratuitamente todo el que 
lo desee. En este sentido informó 
el doctor Muñoz Calero en la se­
sión del Pleno del Ayuntamiento, 
quien dijo que no obstante, no es 
•netesaria la vacunación, puesto 
que no se ha registrado ni un 
solo caso ni en Madrid ni en to­
da España, aunque sí es recc-
mendable por la afluencia cons­
tante a Madrid de personas que 
llegan de lugares donde es, endé­
mico este mal. Dijo que la alar­
ma de la viruela se ha producido 
como consecuencia de un peque­
ño foco, perfectamente localiza­
do, en la Bretaña francesa. In­
sistió el soñór Muñoz Calero en 
que es conveniente la vacunación, 
aunque no necesaria. 

En la misma sesión del Pleno 
quedaron planeados dos muy im­
portantes problemas, como son el 
Palacio de los Deportes, cuyas 
bases fueren leídas. Según estas 
bases, d importe total de las 
obras seta de veinticinco millo­
nes de pesetas; tendrá capacidad 
para 12.000 espectadores y se 
edificará en terrenos, cuyo dere­
cho de superficie será cedido por 
el Ayunlamivnto por espacio de 
cincuenta años, transcurridos los 
cuales las instalaciones deporti­
vas pasarán a ser propiedad 
municipal, siempre que antes no 
se haya cambiado el dtstino de la 
edificación. Otro do los proble­
mas que se abordó es el de la 
circuí ación, que cada día resulta 
más difícil en la capital. El señor 
Moreno Ruiz, presentó una pre­
puesta, muv interesante, para 
que se establezca lá obligatorie­
dad ÚS construir estacionamien­
tos a todosi los grandes edificios 
que vayan a construirse. Estos es­
tacionamientos deberán ser pre­
ferentemente subterráneos, y a 
poder ser. en los sótanos de la 
propia edificación. En la misma 
propuesta se apunta la necesidad 
de construir un ¡.edificio central 
en el que converjan todos los via­
jeros de las' líneas aéreas y que 
agrupen las administraciones de 
estas agencias en un lugar estra­
tégico. Se propone, asimismo, la 
construcción de dos estaciones 
subterrárt^as .capaces para dos­
cientos vehículos cada uná, en la 
ttfáza d<: las Descalzas y en la de I 
Santo Domingo.—Cifra. 
EL | . N. P. HARA GRANDES 

OBRAS EN SAN SEBASTIAN 
San Sebastián. — El Instituto! 

Nacional de Previsión ha aproba­
do importantes proyectos , de I 

latinarftente en la capital y pro­
vincia con un presupuesto de 
unos cien millones de .pesetas. 
Entre las obras figuran la cons­
trucción de la residencia mater­
nal "San José" con capacided 
para 35 camas, ^consultorio de 

. tocología y ginecología y un con-

. sulíorio de practicantes. También 
se edificará el domicilio de la 
Delegación provincial del Insti­
tuto, cuyo edificio constará tam­
bién con veinticinco viviendas 
para libre arrendamiento. £n 
1953 el Instituto, compró a la 
O i puta ción el edificio en cons­
trucción del llamado Nuevo Hos­
pital situado en el alto de Anoe-
ta, donde se trata de instalar 
una residencia quirúrgica con 

.capacidad dé cuatrocientas ca­
mas. Igualmente se construirá en 
San Sebastián un ambulatorio 
completo y otros ten Irqn, Eibar, 
Legazpia y Vergara. 
IMPORTANTE DONATIVO 

Bilbao. — Un donante anóni­
mo, bilbaíno, ha entregado un 
donativo de 50.000 pesetas a la 
Santa Casa de Misericordia, para 
los fines benéficos de la entidad. 
LA REINA MARIA JOSE DE 

ITALIA, EN ALCALA 
Alcalá de Henares. — En via­

je de incógnito ha llegado la Rei ­
na 'María José, esposa del Rey 
Humberto de Italia, acompañada 
de su secretario, que le servía de 
intérprete.. En el Ayuntamiento 
recorrió las principales depen­
dencias municipales, donde le 
fué exhibida la "Bibl ia políglota 
complutanse". Después visitó la 
Capilla dél Oidor, donde fué bau­
tizado Cervantes, -cuya partida 
de bautismo estuvo'leyendo. Tam-
hién estuvo en la Universidad y 
en otros monumentcs. Almorzó 
en la Hostería del .Estudiante y 
después continuó viaje.—Cifra. 
CAMPANA NACIONAL DE 

CARIDAD 
Orense. — Una campana) na­

cional, proasilo de ancianos des­
amparados, se organiza desde es­
ta ciudad por1 el protector del 
asilo de ancianos de Orense, don 
José Gallego Fernández, quien 
realiza gestiones para que cono­
cidos escritores y órganos de di ­
fusión participen on la campa­
ña. Ya se ha sumado a ella R z -
dio Nacional de España, quo en 
carta recibida dice que hará, lo 
posible en favor de la misma. 

nunca conoció, y, después, a la; 
de Jesús. Además, le concede los 
apellidos de que carece. Pan y 
vino, las especies de la Eucaris­
tía. 

Y Marcelino muere, para po­
der verlas. E s un poema en pro­
sa, de ínt ima ternura y un pro­
fundo sentido religioso. Aunque 
es inevitable recordar "Canción 
de cuna" y también las conver­
saciones de don Camilo con el 
Crucificado de su pequeña igle­
sia, la película y el cuento que 
la inspiró es de lo mejor que se 
h a visto. y leído en los últimos 
años. E l niño Pablito Calvo, de 
seis añps escasos, nos pareció s u ­
perior a los más avispados chi­
cos de las películas italianas. Co­
mo en su dia iníormamos, fué 
elegido entre cinco mil. Un pró-j 
digio de naturalidad. A L t e n n l - ' 
naTr la proyección, apareció en 
un palco, en brazos del guionis­
ta y director, su descubridor, L a -

' dislao Vadja, y lanzó a l público, 
que le ovacionaba, innumerables 
besos. Los intérpretes, todos, y a 
en segundo plano, eran nada 
menos que Rivélles, Vico, Marco 
Davó, Calvo, Nieto, Rey, Azaña, 
Adriano Domínguez • Juan C a l ­
vo, Menéhdez y Roa. E l público 
que abarrotaba el Coiiseum aplau­
dió interminablemente a l í inai y 
en tres emocionantes momentos 
de la proyección. 

SIMULIBUS 

r:¡ el dominco, tía di dio que espera 
hacer un buen papel y qw. robrar'. 
70,000 francos. • 

•—En su sesión cié hoy, el'Ayun­
tamiento ha acordado amortizar to. 
das las vacantes que se produzran 
en los escalafones. 

—So dice que lo de Kiib l̂» ^0 [*d0̂ . 
fué luxación y que jugará contra el 
Madrid. 

¡tencia 
tial, 

P A S T I L L A S 

D1SPAK 
VENCEN 

1 

¡ Todo pasa, sí señor. Hasta los 
triunfos deslumbrantes de nues­
tros «x-admirados timadores por 
el inefable procedimiento del dé­
cimo premiado. Nadie ' pudjera 
prever que un vecino de un pue­
blo zamorano de nombre oregrá-
fico. Colina de Trasmonte, reco­
nociera en la callo a dos especia­
listas en el citado procedimiento 
que hace unos días le habían ex­
traído con toda facilidad sete­
cientas; pesetas y un'reloj de pul­
sera a cambio de un afortunadí­
simo décimo. Los dos 'maleantes 
fueron detenidos en el acto por 
la policía, requerida a l instante 
por el colinatrasmontino, f isono 
mista sin par, y en el cacheo sé. 
Ies ocuparon décimos de toda cla­
se de fechas, una lista de la lo­
tería, y dos mi l pesetíllas. Es 
decir, sus útiles de trabajo. Lo 
más interesante de la peripecia 
es que los detenidos confesaron 
que el dinero estafado lo emplea­
ron, como tienen por'COctumbre, 
en adquirir décimos de Lotería. 
Realmente, habían descubierto 
linos cuantos adoquines filosofa­
les. Si tocaba, a cobrar. Si no to­
caba, a estafar. E l plan no tenia 
"pierde". Pero siempre queda al­
gún cabo suelto, y el de esa vez 
era de la Policía Armada. 

& & & & & & & ^ & & & & & 5ií % 

G r e g o r y P e c k y 

A u d r e y H e p b u r n 

a r t i s t a s m á s p o p u l a r e s 

e n c i t i c u e n t a p a í s e s 
Hol lywood,— Gregory Pock y Au-

drCy Hepburn, l ian sido proclamados 
como los artistas más populares oh 
5ü .países-extranjeros. O escruiinio 
se h izo conjuntamenio por la Asocia» 
ción de corresponsales extranjeros de 
ésta ciudad. 

l,a película favor i ta del Mundo re­
sulte) ser "La ley .del silencie) 

¡ fueron concedidos premios "ilenric-, 
t tas" a los ganadores.—-Lf.-1. 

L a c o n f e r e n c i a 
d e i a S E A T O 

(Viene de p r ime ra página) 

delegaciones de los países asis­
tentes a ' l a conferencia de la 
SEATO en esta ciudad, han ex­
presado íki satisfacción por los 
resultados obtenidos en sus tres 
días de reuniones. 

"Podemos, en mi opinión —cii- toral 
jo Foster Dulles— sentirnos sa­
tisfechos por los resultados de es-

.ta prirhera reunión".' "Hemos 
adoptado decisiones que harán 
del Consejo un órgano de traba­
jo eficaz dentro de los tres cam­
pos' de actividades en que se-ex­
tiende el pacto de Manila, y 
son: la defensa contra la agre- «os y 
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N I E V E 
Mo se irá l ebrero sin hacer una 

ú l t ima "gu i l l ada" . V va a ser la t ra ida 
de nevadas, <fue ya se anuncian con 
casi seguridad de acertar, h' cont inúa, 
imper té r r i t a , la racha de aciertos de 
los .meteorólogos, nevará. So concreta 
que mañana los rnorttes do modia Es? 
paña aparecerán blanqueacios y que 
pasado mañana serán los tejados los 
del hlanqueo: Fn Madr id la tempe­
ratura ronda eí cero y el airéenlo., en 
efecto, es precursor de nieve. Rep i ­
tamos: ya está aquí el invierno. 

D E S G R A C I A 

DIARIO DE BURGOS 
Be vende en M A D R I D : K i o s d 

fe " L a Cibeles", de D. Pedro Al> 
obras, que vari a reali /arsc pau-1 Mr tde y en kiosco " P A S a p o c o " . 

Noticias que nos l legan a úl t ima lio-, 
ra . aunque sin conf i rmación o f i c i a l , 
indican que el h i jo mayor oel a l ­
calde de Madr id , -conde dé Kíayaíde, 
ha 'perec ido ahogado, en uniOn de un 
p r imo suyo, h i j o de la duquesa de 
Andr ia , en Año ver de Tajo. 

Se habían desplazo allí los dos i en 
una careria de palos y romo pasara 
con excesb ta hora en que habían que j 
dauo en regresar a a lmorzar , el guar ­
da se a larmó, pari icinancio ^us temo­
res a las autoridades. Alrededor cic­
las cinco se v io que estaba volcada 
una barca y entonces se intensi f ica­
ron los trabajos para local izar , e! pa­
radero de los dos jóvenes ar istócratas, 
trabajos que a Uli ima hora do la no­
che habían resultado infructuosos. 

El in for tunado h i jo del alcalde de 
Madr id iba a casarse en breve con Ka 
h i ja oc la marquesa de Casa Valdes 
y teniá veint icuatro años de edad. 

N O T I C I A S B R E V E S 

slón armada v contra la s ^ ' 6 ' 
sión provocada por agentes inti-
Irados desde el exterior y el K-
mentó del bienestar social y eco 
nómlco". ' ' - jy 

El delegado francés, 
Ronnet informó que su Gobierna 
había felicitado a; los particip^ 
tes en la conferencia Pür..^ 
magníficos resultados o^teniS 

En su intervención en la sesio 
de clausura, el neozelandés i • <K ^ 
Mac Donald,xdijo que la c a ­
rencia "había sido una nouw 
demostración de lo que pueae de 
grarse en un corto espacio 
tiempo", añadiendo que ésto <• 
"un augurio feliz para el n» 
ro". rar-

EI delegado de ni»P»naS'J¡| 
los P. García, cxpl-eso su í-a 
facción y el secretario ^ e i J 
r ing Office, Edén, dijo qo ^ 
bían superado 'las esperan 
puestas en la conferenejy. pt. 

En cuanto al delegado 
kistán Mohamed Ali, "1^1' cnfl 
demos volver atrás la visw al COH* 

- considerable satisfacción. J» . -,; 
Itados de nu^1 

Aniú 
Asistí 

ftcretai 
ducaci 
lubsccrí 

bs, 
|1, vi 
picnt 

ro 
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m 

if!ue .templar 'los resü 
deliberaciones".—Efe. 

A s e s i n a t o d e ÚC 
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Argel. - Un »nifi»b™cd|ofi; 

concejal arg-
por los terrorist 

Corporación ™ ^ c i P % ^ i * Mfll |fcTa¡ 
maV cerca de Blida. ^ 
lud. ha resultado, mx ie r to ^ 
ametrallado boy en una de 
cada que se le tendió ce 
la mezquita de Nidad. ic5l>ir. 

E n el pasado «es de ^ ^ 
bre los teiToristas: había» ti- ^ 
tádo en vano, asesinar a 
jo de la victima.—K16-

En la hora del 
cuando la . v da ^ o5 
piensa ei* los a»^' ¿e 
Asilo de Hermán»tas 

1<P 

.tesús l o r o ñ o ha pasado por Ma­
d r i d , camino d(J Orán. donoe ar tua-

Pobres. hflrá po^v 
T a donativo ^ L J á ^ ^ 

mantener Ja & ó o 4 -
rídad de esta Insm 
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